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INTRODUCÇ', o

ão ten ho a pretenção de ter e cripto
um livro.

Estaobracon 'titue simplesmente uma
serie de esboços de criptivos e de estudos
criticos fi respeito dos homens, dos a ­
umptos e dos acontecimentos mai' im­

portantes da nos 'a politica contemporanea.
Assi.m reduzida ás suas modestas e

reaes proporçõe , d vo comtudo dizer que
foi escripta fóra do influxo da paixões
politicas, e com o espirilo estreme de pre­
conceitos e de odioso

Elia constitue os lineamentos de um
li VJ'O--q ue, se tivesse lazer e forças, qui­
zera eu eSCI'ever, marginando os tempos
mais proximos e abrangendo em estudos
desenvolvidos todas as questões moderIl~&

da politica brasileira,



II INTRODUCÇ.:\O

o tumulto da minha vida de trabalhos
forenses) não me tem até hoje consentido
tal emprehendímento.

Nas r paginas que se seguem procurei
só a verdade.

Poderei, á primeira vista) parecer ter
sido contradictorio em diversos pontos
do meu trabalho.

Será isso devido áque converti minha
palavra em echo das acções que descrevi, e
quando ellas se me afigurárão grandes e
elevadas, não pude deíxar de soltar o grito
de ad!TIir~ção que arrancárão á minha
conSClenCla.

Arilante· ideal da liberdade, detive­
me diante de todas as grandezas que en­
contrei, e deplorei e- condemnei todas
as mi.serias que vieram confranger-me a
alma.

Assim) penso que irmanei a minha,
á alma contemporane<.L brasileira que vive
dividida entre enthusiasmos e desa­
lentos.

Como ella, fui arrastado pelos acon­
teqimentos nas desencontradas e oppostas
impressões q-q.e elles produzirão.

Acompanhei o imperio na contem­
plação das suas clerradeiras pompas, e acer­
quei-,me do berço da Republica, rodeado
de soldados e ensombrado pelas armas.



INTRODUCÇÃO III

A historia dos outros povos e a tra­
dição do ideal republicano no. Brasil, nos
haviam habituado á esperar ver um dia
esse berço surgir aureolado em meio ele
uma victoria popular, amparado pelo bra\:o
plebeu. .

Entre essa esperança~ e a reaIidacle~

collocou-se a desillusão.
Não páde haver crime em dizeI-o.
Sá confio nas conquistas da demo­

cracia genuinamente populae, e afigura­
se-me que aquilato a extensão de todos Of;

desfal1ecimentos e tibieza da geeação poli­
tica coeva.

Essa geração, que, aliás, assistiu á
geandes acontecimentos humanos, e sobre
a qual paira o reflexo do nosso seculo, um
do::; mais illustees da historIa, não possue
virtudes fortes nem mfiexiveis principios ;
vacillante e inceeta viajora da estrada dos
tempos, como Paulo não foi deslumbrada
pelo fulgor da verdade, como Pedro, não
se o·ffereceu á morrer por ella, como Leo­
nlelas, não quiz perecer pela Patl'ia e pela
Liberdade; Magdalena ela PoliLica, não
será no seu tumulo que o porvir escreverá
o epitaphio da antigLôdaele: «Arreda,
viandante, calcas uma<'cinza heroica.»

Viveu escrava ela força: éexerceuodes­
potismo dos preconeeitos contra os fracos.



IV IJ-;TRODUCÇ.t;.O

Outra inscripção lapidaria ·lhe não
abrirá a Historia, na pedra dos sepulcros,
quando um atomo em seguida a outro
atomo, individuo após individuo, fileira
por fileira, camada por camada, idade de­
pois de idade, ella se for deitando no pó dos
cemiterios em toda a vasta e opulenta su­
perficie que lhe foi berço.

Assim, com o espüito dividido entl'~

a admiraç;:1o e a reprovação, aqui levado
de enthusiasmo, alli conturbado e desillu­
dido, tive diante dos olho, na ~uccessãa

dos factos que analysei e no cortejo dos
homens que encontrei, numerosos exem­
plos de grandeza de alma, de hel'Oicos es­
forços, de nobre coragem, assim como de
lamentaveis fragilidades, e de toda a es­
pecie de teaições á Justiça, á Verdade e á
Historia.

Não vacillei em reconhecer as ele­
vadas virtudes privadas que nobilit2.n1 a
pessoa de D. Pedro de Alcantara, ex-im­
perador do Brasil, assim como não trepido
em affj rmar gue os defei tos do seu caracter
de soberano, mutilümm es as suas quali­
dades indivicluaes.

Registrei as causas que parecêl'ão-me
ter posto fim á Escl'avidão.

Deplorei a instituição da Dicta­
dura.



I'TRODUCÇ-O v

Conservei-me Bel ii. minha conscien­
cia e á verdade.

ão pretendi agradae nem offender.
Só procurei, em todos o' tempos,

cOlubater o de poti mo.
Lamentei o espectaculo e pungente

exemplo de homen dedicados á liberdade
fóra do governo, e no poder partidarios
do absolutismo.

ão conheço mais fundo infortunio
politico, nem mais cruel expiação.

Em meíoJ pois, dessas vacillaçães
do homens, só pode-se aC1?editar e con­
fiar na força vital ela Patria, e na invenci­
bilidade do principio da liberdade no
secuIo em que vívemos.

ALBERTO DE CARVALHO.
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DECADENCU E EXTINCÇÃO DA ESCRAVIDÃO

Entramos n'estas pdginas por um portico
sombrio: uma das suas faces dá para o passado
ensombrado de dr;nsas trevas e lugubres horrores,
em meio dos quaes ergue-se o echo doloroso dos
lamentos do e:ocravo : a outra voltada para o fu­
turo banha-se na luz da moderna civilisação.

Sobre este monumento campeia a Monarchia.

o crepusculo do passado amortalhou-lhe apu­
jança-e no mar de luz do futuro vai baquear o que
ainda lhe resta de vida.

1
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Subre pIla passa riJo o supro da fatalidade no
correr do tempo, o grande destruidor.

1\ escravic1ão era uma das instituições secun­
darias componentes da propria instituição da mo­
narchia.

Bronzeo e se~~lar laço que ligava-lhe os des­
tinos ao das classes influentes e poderosas da so­
ciedade brasileira, sem que o pudessem siquer
oxydar ou abrandar as Iagrimas, tambem seculares,
das victimas, que passárão sobre o nosso sól0 no
corteio de muitas gerações.

Em 1848 o fremito da revolução da ~~rança

ha"ia despertado nas suas colonias o grande ins­
tincto da liberdade.

Dozeannos levara eIlé para impregnaro grande
organismo social dos Estados:-Unidos da America
do Norte.

Em 1860 o grito da liberdade dos e~cravos

echoou em toda a União, e dispertou a guerra !le
secessão.

Nos campos fecundos desse nobre paiz, eis
alçado o brandão da guerra civil, disputando aqui
a escravidão, alli a liberdade I

Como immensos gigantes;, filhos da America.
levantão-se á pelejar numerosissimos exercitas.
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Pr'osperas e populosas cidades, profundas
maLtas, as margens dos maiores rios do mundo,
são os carppos de batalha onde se degladião e pe­
lejão os defensores dos oppostos e irI'econciliaveis
principios da escravidão e da liberdade.

Cada qual dest.es principias tem a sua capital.
A escravidão-RichmlJnd.
A liberdade-VVashington.

Pequeno ainda era es~e immenso e variado
campo de batalha.

Tomando o mar alto, as marinhas do norte e
do sul, farão até ás aguas da Europa ferirem com­
bates navaes-para que nenhum genero de lllcta
faltasse á esse duelo gigantesco, e que no seu delirio
de sangue e murtandade nenhuma arma ficasse
em olvido, e todos os climas e todos os mares
testemunhassem essa implacaveI e mutua perse­
'guição de adias, que só se pudérão reconciliar nos
grandes tumulos cavados nos campos de batalha
encharcados de sangue, ~ nos abysmos do oceano.

Essa Iueta prolongada e titanica abalou com
'seus repetidos choque J o mundo da escravidão.

Em 1865, o incendio de Richmond firmon a
victoria da libertação dos escravos da Amcrica d()
norte.
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Doze annos, como dissemos, leYára o exemplo
das colonias francesas, á côar a sua influencia no
cerebro e na consciencia da nação n~rte-ame­

ricana.

Outro. porêm, muito mais intenso e fecundo,
pelas tragicas e historicas circunstancias em que
se desenvolvêra, fôra o exemplo que a bem da li­
berdade dos escravos, dêl'am á sua vez os Estados­

Unidos.
A vibração desse espirita de liberdade, tra­

zida na narrativa dos immensos sacrificios que
inspirára e dos heroismos que produzira - reper­
cutida nos estrondos das batalhas, e como que
fluetuante nas crist.as dessas ondas onde ferira
muitos dos seus comhates, veiu 'dentro do espaço
de cinco annos vietoriol>amente bater ás nussas
praias ondeoutr'ora tinhão apartado tantos navios
negreiros!

O seu embate feriu a escravidão brasileira, e
a Regencia sentindo pulsar-lhl~ o coração, levou
ás camaras e promulgou a lei do ventre livre.

Senão morta, pelo menos a escravidão sahiu
infamada desse debate.

Não lhe valeu o exemplo da tradição antiga,
a recc,l'daçãu dos mercados de escravos da Grecia,
o confronto da escravidão romana, dura, crudel­

Jissima, sanguinaria, cheia de torturas e ago­
nias.
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A eloquencia de Torres-Homem, Visconde de
Inhomerim, arremeçou-Ihe como flammejante vi­
tuperio, a celebre phrase que ficará como um dos
mais beIJos modelos da eloquencia brasileira:

« Os seres de que se trata não existem ai n­
da: a poeira de que seus corpos serão organisados,
ainda íluctua dispersa sobre a terra, a alma im­
mortal, que os tem de animar, ainda repousa no se­
io do poder creador serena e livre, e já o impio es­
cravagista os reclama como sua propriedade, já os
reivindica do dominio de Deus para o inferno da
escravidão! »

Nesse grito de sublime indignação o orador
brasileiro pôz em relevo o mercantilismo que fôra
a caracteristica dos ultimos annos da escravidão.

Desses grandes e historicos debates sahiu
ella para todo sempre mutilada, e ferida no seu
principio de propagação, pela libertação do vent.re
das escravas.

Assim, no organismo historico da monarchia
imperial, herdeira no Brazil das tradições da rea­
lesa de Portugal, o tempo prúdnsiu a sua primeira
mutilação.

Muito embora queirão uns attribuir a lei do
ventre-livre á espontaneidade do ex-imperador,
outros ao coração da Condessa d' Eu, e á influen-
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cia do Visconde do Rio-Branco, ninguem será ca­
paz de, historica e politicamente, qnerer isolal-a
do grande exemplo da America do Norte e expun­
gil-a desse r~nexo glol'ioso que elIa trouxe em si,
porque, si os labios immortaes dessa lei brazileira
deixavam alegrement.e expandirem-se os vagidos
dos recem-nascidos á vida e á liberdade, a lei
americana, dos seus labios sanguinolentos que
haviam bramido em mnitas batalhas, proclamal'a á
uma vez, a liberdade do berço e a liberdade do tu­
mulo para o qual já se encaminhava então a coeva
geração de escrávos, e não é permiUido desconhe­
cer o echo profundo que dispertára na consciencia

do mundo, o grito victorio~o da lei americana.
De facto a solidariedade de defeza e de mu­

tua conservação} ent.I'e a dynastia de D. Pedro II,
e as classes prosperas e poderosas do Brazil, ficou
ahalada.

A t.orrente do seculo arremessou pntão uma
das suas ondas nas frestas dos alicerces do edificlO'
imperial.

Foi uma violencia que soffreu o imperialis­

mo, imposta pela fatalidade do espirito do seculo e
pela propria decadencia de uma instituição gasta.

O nosso seculo dispensa a escravidão que foii
instrumento poderoso do trabalho em epocas atra­
2adas, que nos seus esforços precizavão do sangue}
dos ossos e da vida dos escravos, para levantarem
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O~ colossaes edificios do Egypto e de Roma, e
prepararem, no decurso de muitos seculos, a nossa
actual civilização que á ella tambem recorreu para
luctar com a primiLi va natureza americana.

Hoje, porem, a força e a fecundidade do ho­
mem, estão na liberdade.

A monarchia segregou-se assim, pela pri­
meira vez, de um dos seus elementos componentes.

A desconfiança, o rancor, quasi o odio, en­
tranhárão-se no sen organismo.

A classe dos ricos e dos poderosos, sentiu-se
ferida, diminuida nos seus direitos quasi que leu­
daes.

A sua dedicação ao imperio até ali extrema
princi piou á divorciar-se delie .

Phenomeno faial e historico.
Os elementos humanos que nas sociedades a

sorte e o tempo ferem e desagregam uns dos
outros, ainda mais apressam a morte commum
pelas desforras e represai ias de que pretendem
uzar reciprocamente.

D. Pedro II, rodeado das pompas da realez a,
orgulhoso dcs laceis elogios que a imprensa euro-
péa, por mera cortezia, lhe dispensár'a pela tardia
liberiação dos ingenllos, e tranquillo por que a sua.
cegueira occultava-Ihe os perigos que corria sua
politica, proseguiu no governo, despresando todas
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as opposlçoes e a má vontade dos escravocratas,
cujo odio, aliás, requintava e o ia esperar do outro
làdo do oceano, no ::ieu leito de agonia, em Mílão,
depois de tel-o qualificado, no parlamento, de
principe conspirador.

E' esta uma phase decisiva.
Chegamos à hora marcada pela fatalidade

e esperada pelo destino.
A gel'ação contemporanea dividida pelas pai­

xões, poderá divergir nas opiniões.
A historia,porém, só terá um modo de pensar.
E certamente quando nessa hora dolorosa

o ex-imperador voltando o espirito para sua
patria, della dispediu-se, a~reJitando na eterna se­
paração da morte que antevia proxima, era o
Brazil que delle para todo sempre, se apartava e
despedia.

O adeus supremo não roi do ex-imperador
- roi do Brazil.
j II I r

Paralellamente tinha caminhado a opinião
I

publica para a emancipação e para a republica.
Faziam frente á tormenta do espirito na­

I
donal, a dynastia e o já frouxo concurso dos
interesses e das fortu na s. .

Em uma sOCIedade não é pequena essa força.
As riquezas entre nós possuiam) immoveis

e escravos.
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A agonia do ex-imperador lhes ia tirar a
propriedade escrava e com elIa o· ultimo afieeto
e a ultima dedicação á monarchia.

Fatalidade das cousas humanas: ou a mo­
narchia Linha de contrapôr-se ás tendencias do
seculo e á acção do seu principio vital mais po­

.deroso, isto é, á liberdade, ou Linha de perder
seus ultimos defensores, seus ultimos amigos,
os que defendiam-lhe a corôa r:omo penhor dos
seus proprios privilegios !

Penloem-nos o que aCI'editamos ser a verdade
.historica.

A opinião publica em o nosso paiz é ato­
'nica, inerte, qllasi que pusilIanime, lenta e
demorada em mover-se como as aguas de um
lago cobertas por rezada ramagem; sobre elIas
reflecte-se a luz poeLica das estrelIas, mas raro
é que as venha bater o sopro rijo das procellas.

Eloqnente e elevada havia sido a propa­
ganda do illustre orador do abolicionismo, o Dr.
Joaquim Nabuco, que procnrára despertar no co­
ração do povo a fibra sensivel em favor do infor­
iUr.1.io do escravo, e ardente havia n'essc coração
cahido ai palavra de José do Patrocinio contand<J­
lhe a secular elegia da escravidão.

Poderia ter m@vido essas aguas o sopro alen­
iado do orador que antes de todos levára ao
parlamento os reclamos do abolicionismo, e teria
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conseguido fazei-as transpâr a repreza da lei do>
ventre livre, e inundar até submergi l-os os ultimos.
mas poderosos vestigios da escravidão?

Em outro paiz, em outra sociedade, a elo­
quencia do tribuno pernambncano, contando as

. miserias da escravidão, affrontando a puresa e a
serenidade do seculo com esse opprobrio social, tel­
a-ia conseguido, tomando como ponto de apoio a_
consciencia do povo, o ent!Jusiasmo da plebe, e a
for\a das classes medias.

Entre nós, porém, a pobreza dessas clas­
ses as inutilisava na politica, com') na vida soci­
al e na representação parlamentar.

E tão verdadeiro é esse conceito, que depois.
de passageiros triumphos, a propaganda aboli­
cionista encontrou demorada barreira, em um.
ministerio reaccionario, cuja formação e existencia
demonstrárão o predominio da vontade da corô8,.
dubla e v'acillante na questão do elmento servil.

Com eff-;ito ella que formára o gabinete abo­
licionista Danta~;- formou depois o ministerio es­
cravagista ou regressista Cotegipe, que cahin não·
n<! questão daauolição,e sim devido ao incidente da.
prisão de um official de marinha em estado de alie­
nação mental ,que foi recolhidu á uma estação policiaL

Portanto pode-se acreditar que a propagan­
da do abolicionismo poderia ter-se demorado ain-



-1'1-

da muitos annos n'essas alternativas de yantagens.
e desvantagen , vietol'ias e insnccessos, trinmphos
ephemeros e passageil'as derrotas, por entre as
luetas das paixões, dos interesses, das aspirações.
da liberdade contra os- rancores do privilegio sa­
crilego dos possuid'ores de escrayos,

Não havia ainda muito qne se executára na
cidade da Pal'ahyba do Sul, uma execranrla sen­
tença qne flzéra morrer entre horrorosos gemidos,
alguns escravos condemnados a pena de açout.es ,

Para a opinião do historiador todos esses ele-·
mentos de ponderação terão grande valor.

Oescra\"agi~mo luetava com audaci:J. igual aQ
denodo com que se bat.ia a propaganda abolicionis-­
t.a, e aquelle conseguia ainda profanar o sanctua­
rio da lei á quem pedia a força do seu bl'aço para
as proprias crnesas e im placahilidades.

E para esmagar essa hydra cujas fauces, pode,
se di3eJ' com verdade, que deixavào eSCOrI'er o san­
gue das victimas, não bastavão nem o denodo
nem a indigna~ão humana, nem a eloquencia vi
branle, nem os brados arLientes da propa­
gãnda.

Agachada e já ferida, mas fazendo part.e inte-.
grante da sociedade e das leis, continuava a vi­
ver, tenebrosa e gigantesca parasita do direit.{}­
tradicional.
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No enLi'etanto, o ex-imperador vai morrer
€m Milão.

Annuncia-o, o telegrapho.
E uma ~rande magoa, de certo, assoberba o

coração da sua filha, então regente do imperio,
separada d'elle por milha.res de leguas, e por es­
sas m!,!smas ondas, ás quaes n'esse instante supre-

a mo ella arrE'messa os seus gritos de dôr, e que
durante seculos ouvirão sahir do bojo dos navios,
os lamentos e os prantos d'esses escravos, cuja
sorte miseranda e triste como uma agonia tam­
bem, ha tanto se debate na patria, e tantas vezes
foi trazida â sua presença e á sua deliberação so­
berana para ser decidida !

E então, permitta-se-nos que digamos: a li-o
berdade irrompeu pelo coração da Condessa d'Eu,
e avassalou a sua vontade o pensamento sublime
da libertação immediata, espontanea e inesporada
de uma geração inteira, cujas lagrimas de alegria
qui;;. clla que fossem aljofrar o crucifixo collocado
sobre o peito agonisante de seu pai, e cU.ias ben­
çãos pediu á Deus que lhe dessem nova vida, como
os orvalhos fazem reviver as hastes pendidas e
moribundas.

Abltlção solemne das lagrimas de um povo
inteiro lançadas á um leito de agonia.

O' justiça da historia, supremo resgate
de mui l "8 culpas seculares, gerações de reis de
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que foi descendente a mulher que fez derra.maI'
essas lagrimas quasi que divinas, por mais nu­
merosas que forão as vietimas que levastes aos
cadafalsos, maior o sulco de sangue que cavastes
nos seculos, e mais larga a nodoa pl)rpurea que
lançastes ao estadio da historia, - esse su premo.
orvalho veio dilluir e resgatar todo esse sangue,
e esses longos martYl'ios que, havia tantos seculos,
gemião na consciencia humana.

Aquillo que não havião conseguido, nem a.
politica, nem os partidos, nem o e:;forço do ultimo.
ministerio abolicionista forrriado pelo Sr. Dantas,
nem a propaganda tenaz, lenta, valorosa, ardente,
eloquente e quasi que genial, fel-o em menos de
alguns dias a vontade da Regente, inspirada
desta vez pelos nobilissimos sentimentos que
acabavão de despertar em sen coração.

E recebendo em Milão noticia de" que em
sua Patria não havia mais escravos, o agoni­
sante imperador alegrou-se e acenou como para
saudar seu paiz antes de morrer, e nessa ancia
supl'ema em que devia ter-se agitado nelIe até o
mai.~ intimo e recondito principil} de vida que
ainda o alentava, elle conseguio reviver para tornaI'
á ver lib~rtada a terra natal.

A' partir de então nada mais ligou ao impe­
rialismo as classes poderosas o ricas.
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Nenhum motivo tinhão para amaI-o.
ElIe não constituia nem uma tradiçào glo­

riosa, nem uma instituição nacional, nem a per­
sonificação da Patria.

Instrumento de qne servira-se Deus na lenta
~uc essào do~ acontecimentos humanos, ficou
isolado no seu interesse dynastico - desacom­
panhado em meio das poucas ou nenhumas s,)'m­
pathias pessoaes que dispertava-inutilisado eomo
força I'eguladora do interesse odiento da escra­
vidão, e collocado frente á [rente com o outro
principio de liberdade que o combatia, e que era
o principio republicano.

Eis} imparcialment~ em largos e rapidos
traços esbocado o caminho que nos ultimos annos
percorreu a idéa abolicionista} e descriptos os
obstaculos e vicissitudes que nelle encontrl)u, até
que lhe foi dado deparar com atum ulo que se
entre'abria para receber o corpo de D. Pedro II,
e que, por inesperado favor da providencia, con­
verteu-se no altar da libertação dos escravos,
em cuja pedra a Historia lerá eternamente a data
de 13 de Maio de 1888.



AS FESTAS DA ABOLIÇÃO E A CHEGADA

DO IMPERADOR

Mudara-se em [estiva, uma data que pare­
'Cêra dever ser mort.uaria, e o Brazil cobriu-se de
galas para solemnisar a lei chamada aurea por
isso que sobre a geração até ali amaldiçoada dos
escravos, derramara o inestimavel dom da liberdadeJ

superior ao ouro mais precioso.
-A capital cobriu-se de flores, engrinalda­

ram-se as frontarias das casas, os escriptorios
dos iornaes adornaram-se pomposamente, e das
saccadas dos predios, das esquinas ~as ruas,
os oradores improvisavaIl). enthusiasticos dis-
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curso:» ruidosa e sinceramente applaudidos pelo
povo.

Uma multidão immensa transita'ia pelas ruas:
do Rio de Janeiro.

As escolas militares fOl'madas em prestitos
e em com missões percorriam a cidade, saudandO'
os combatentes a favor do abolicionismo, e promo­
viam manifestações aos máis illu:>tres dos pro­
pagandistas.

A mocidade de todas as outras escolas não
deixou que lhe levassem yantagem, e foi uma
ruidosa e sincera emulação de jubilo e de enthu­
sias~o, que corria parelhas com a alegria

, popular.
Si é licito acreditar que a infinita multi­

plicidade dos enthusiasmos, do arrastamento, e
Jus expansões mais gratas do c@ração humano,
podem ser tidas como a evocação dos senti­
mantos da propria alma de um povo, pOde-lO\}
dizer que a alma do Brazil dilatava-se nessa
quente e gloriosa atmosphera em que flucLuava
radiante e immortalmente bello, o ,amor da
liberdade.

A unanimidade era absoluta, nos yersos
dos poetas, nos artigos da imprensa) nos
mutul)s comprimentos com que amistozamente
muitas pessoas saudavam-se entre si em ho-
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menagem á lei da abolição, nos abraços em
que a todo momento via-se os amigos e paren­
tes estreitarem-se mutuamente como em inge­
nuas e sinceras mani festações de verdadeira
alegria nacional.

Esgotaram-se todos os meios decorativos
das festas publicas: hymnos, illuminações, arcos
triumphaes, representações theatraes, todos os
fanstos e pompas compativeis com o aconte­
cimento.

A alegria dos libertos dominaya as festas
com a irradiação da alma até então abatida
dos escravos e que rcsurgia naquelles dias,
como novo Lazaro levantado de um sepulcrü
muitas vezes secular~

E quando o ex-imperador regressou, assisti­
mos tambem á pomposos festejos, e tornámos á
ver replectas as ruas, adornadas as fachadas;
junr.adas de flores e folhas verdes que tão cedo
haviam de fenecer, todas as calçadas. A cidade. ~

illuminou-se em festa e accendeu-se toda nesses
flammejantes arcos de gaz com que o nosso
seculo substitue os arcos triumphaes de mar­
more e bronze da antiguidade, como para sig­
nificai' que muito rapidos e ephemeros são todos
esses triumphos promovidos pelo enthusiasmo e

. 2

- <
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illusão do momento e que basta o sopro de uma
madrugada para apagai-os na alma 1I0 povo as­
3im como no perimetro das maiores cidades.

E no entanto todos esses que se alegravam
tão ruidosamenté pela libertação dos escravos feita
por uma lei do estado, não havião feito essa abo­
lição pOI' si propl'ios, formando nas manumissões
es sa inteira unanimidade que manifestavam no
enthusiasmo.

Haviam esperado para serem freneticaolente
abolicionistas, que o estado, o governo, o minis­
terio e as camaras tivessem decidido sei-o.

Sinceros nesse enthusiasmo - comtudo não
brotára elle espontaneo, potente e livre; só o
dispertára o freHexo da lei Libertadura batendo
naquelles cora1;ões.

O observador e o ps,) chologo não podem des­
prezar esse s'ymptoma que os hade instruir e
preparar para comprehender outros phenOlÍlenos
da historia contemporanea.

Si naquellas almas delirantes tivesse existido
uma convicção do direito de liberdade correspon­
dente ao enthusiasmú que manifestavão - ter­
se-ia essa convi0ção affirmado desde muito antes
com potente e desassombrado esforço como suc­
cedêra na America do Norte em que a liberdade
dos escravos atravessou os campos de batalha,
antQs de chegar ao Capitúlio.
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EsLas reflexões devião ter permittido ao im­
perador e aos estadistas do imperio, comprehender
'<luãe frivola era a alegria que o acolhia, e ephe­
mero o regosijo de um povo com o qual nem
elle nem pessoa alguma de sua familia ja­
mais se identificára no soffrimento, na luta ou na
gloria.

No entanLo a côrte, a princeza Isabel, e o
proprio impel'ador acreditàrão nos entrelinhados
pagos, no enLhusiasmo alentado pelo estipendio, e
na rheLorica dos oradores que em arroubos de
encomiastica eloquencia lhes promeUião uma im­
mortalidade de amor, e os seus corpos para defeza
contra a l'evolução ou o infortunio.

PaIvaras !
Sombras que logo se esvairam.

Tragico e sombl'io desafio á adversidade que
ahi vinha preparada pela mão dos amigos, ani­
nhada no coração dos mais aconchegados e mai
protegidos!



o U1PERADOR D. PEDRO II

Mixto de grandeza de alma) e de pequenez
de espirito.

Destituido de amor ao fausto imponente da
realeza que deslumbra e fascina, e apegado á
detalhes em que salientavão-se sua omnipotencia
e ierarchia.

De uma familiaridade deprimente e indiffe·
rente.

Altamente intelligente em certos assum­
ptos, mas completamente estranho ao real conhe­
cimento dos homens, não soube escolher amigos,
nem formar um pessoal politico que o defendesse.
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Queria dominar os homens sámente pelo in­
teresse, e só lhes fallava baseado neBe, ou affa-
gando-lhes a vaidade. "

Não sabia cultivar nos outros o nobre senti­
mento da honra, si bem que fosse elle proprio
profundamente honrado.

Desinteressado quanto á diflheiro - não sabia
auxiliar nem recompensar as outras pessoas.

Faltava-lhe o que os mais celebres escriptores
reconhecião em Luiz XIV, a arte difficil de sabeI"
recompensar.

Nãu foi amado, assim como não se aíIeiçooll
á pessoa alguma.

Tinha familiares, mas não teve amigos.
Não teve um sargento que desembainhasse

a espada para defendeI-o.
Ufi amigo que se lhe devutasse na hora amar­

gurada do infortunio.
Um fanatico que quizesse morrer por elle em

l)ma impossivel tentativa de defeza
Dos labios dos seus mais intimos ouviu o

tristissimo conselho, sempre profundamente acerbo
ao coração do exilado: Parti, senhor, disse-lhe o
barão de Jaceguay.

Palavras d'ora avante historicas !
E teve então sua alma dorida um grande grito

patriotico e generoso: Não sou um foragido, e não
partirei de noite!
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Cruel abatimento da sorte.
Lancinante magôa.
A historia registrará esse protesto pungente­

e doloroso.

E part.iu quando 1á a madrugada chorava as­
sms primeiras lagrimas sobre tantas miserias­
humanas adormecidas nesta cidade, e que elle
nunca comprehendêra senão quando o infoI'tunio­
irmanou-lhe a sorte á dos mais infelizes.

Filho de um pl'Qscripto - faltára á sua infan~

ela o afago paternal.
Na sua alma não r.oára-se esse suave amor

que aureola a existencia.
Rodeado de pompas, não teve essa suprema

alegria.
O coração devia ter-se-Ihe ressecado nesse

palacio onde prematuramente succedeu ao pai, ·des­
terrado por muitos daquelles que o rodeavão.

Logo proximo ao berço, o infortunio poz-lhe a
mão sobre opeito,como cincoenta annos depois pôl-a
sobre seus cabellos embranquecidos pela idade.

No apparente amor com que rodêarão sua
menimce, facil lhe era descobrir constantemente
() odio contra seu pai.

Triste provação superior ás forças de uma
erlança.
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A sua coroação proviera da descoroação de
seu pai.

A sua exaltação. do exilio deste.
E preparara-lhe o caminho elo throno, o odio

que tinhão- votado ao homem de quem era filho ')
Não póde haver mais t.ragica infancia, mais

triste inicio da vida .. logo entenebrecida pela
orphandade.

O coração de Pedro II, orphanou-se tambem
do sentimento profundo do amor dos homens.

Partirão-se-ihe as fibras da ~ensibilidade I:

viveu no nosso paiz tropical, sem paixões, sem
afieetos, frio e glacial como um homem do norte.

Só teve a sensibilidade do espirito, e em
pequena escala.

A impressão sllbita do coração, a commoção
profunda e rapida 411e convulsiona todo o orga­
nismo humano - elle as desconheceu.

Ouviu os lamentos de diversas gerações que
o forão supplicar: nunca deixou cahir uma la..
grima sentida sobre o inf(Jrtunio alheio.

I unca repelliu ninguem, justiça se lhe faça.
Nunca aconchegou ao coração a adversidade

do amigo.
Tranquillo e sereno acolheu a que o veiG

ferir no fim da vida,e essa serenidade que obonra~
explica o que parecia ter de glacialaquella com
que assistira a tantos alheios infortunios.
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o respeito devido ao seu, exige que se escreva
e profira a verdade sem injuria e sem afIronta.

Homem - quem poderá quere1-o encontrar
Mm defeitos?

Desterrado e sem patria, viuvo no exilio como
foi orphão na infancia, quem se atrevel'á a ofIen­
d;r-Ihe as cans aureoladas pela desgraça, ennobre­
cidas pela resignação?

Ao deixar o Brazil nobilíssimo exemplo deu
do seu desinteresse pes~oal.

Exilado - não quiz o ob010 munificente que
que lhe offerecêrão. .

Teve uma inspiração antiga, digna da sua
alma alevantada, e dos ensinamentos a que acos­
tumára sua nobre intelligencia.

Perdendo na patria, o lar, não quiz levar-lhe
a fortuna.

Onde quererá Deus colJocar-lhe o tum.ulo?

Homem incompleto, tem grandes qualida-
des, e defeitos que as deprimem e obscurecem.

Despreza os homens.
Proenrou concl1lcar todos com que tratou.
Não soube reconhecer nem recompensar o

merito.
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o Brazil teve só um gra~de romancista nacio­
nal) eloquente, meigo, suave e profuso, dedicado
ás descripções brasileiras. pintor da nossa natu­
reza, narrador da nossa vida, muitas veses his­
toriador poetico das scenas intimas da nossa exis­
tencia colonial; o imperador manifestou-lhe deci­
dida antipathia, e constat1temente desajudou· José
{Ie Alencar.

Affagava e animava os homens mediocres e
nullos.

Parecia fazcl-o cm beneficio da segurança da
~ma dynastia, e essa convicçilo foi-se aprClhmdan­
do e enraizando no animo publico de modo á im­
populal'isal ·0.

A indiíIel'cnça d'elle fof-se transmittindo á
'todos os da sua geração, e ninguem foi para com

€lle mais sensivel do que elIe propr'io para com os

outl'JS homens do seu tempo.
A$sim foi-se prepal'ando o isolamento abso­

luto em que o a0hou a adversidade.
Sobel'ano que reinára cincoenta annas, que

'creál'a duas ou trez gerações de ministros, senado­
rcs, conselheiros de estado, funccionarios de todas

as especies e graduações, magistrados de todas as
instancias, cortezãos' de todas as classes e jel'ar­
chias, officiaes de todas as patentes no exercito e
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na armada, não viu em nenhuma d'aquellas cons­
ciencias formar-se o projecto de defendei-o, como
todas o havião jurado, e não teve á seu favor nem
um regimQnto e nem um oflicial, nem mesmo quem
suggerisse a idea de salvar-lhe a coroa.em favor
dos netos.

Mas que! nem sequer a camara eleita ani­
mou-se á fazei' um protesto.

Eis, pois, cahido sem resistencia um grande·
imperio, rojado ao chão o seu cadaver coroado, em
derredor, paralyticas e estateladas como tranzi­
das de medo em um assombro, todas as corpora­
ções que compunhão sua organisação magestatica
e governativa.

Como cahiu. assim este grande corpo sem
fazer seqner um movimento de defeza.ou de amparo
a si proprio ?

E' que n'essas corporações politicas não vivia
n:m um grande sopro de patriotismo, nem as liga-­
va à coroa laço algum profundo e forte.

Qual o pensamento commum que partilhas­
sem com a dynastia, e que fosse de natureza á
uni l-as a esta para travarem lucta e venceNm ou
morreT'em conjunctamente ?

A d'ynastia não escolhera os membros que aso,
compunhão d'entre os homens que tem na alma
um só juramento, no coração um só amor, na ban-
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deira uma só divisa, na consciencia a fidelidade, e
no braço a lealdade para detender uma só causa!

o ex-imperador usava em politica de meios
pequenos e de recursos fri"olos. Não tinha gran­
des idéas e rasgos elevados. Preteria o ardil. a
astucia eo art.ificio; julgava-os intalli veis e sempre
de util applicação.

Partidario da licença e dos excessos que com­
promettiam a liberdade, não amava esta.

Foi á pouco e ponco alargando o eleitorado
mas reluctando sem pre.

Passando da eleição indirecta para o regimen
cen!':itario, mas com todas as reservas e cautelas.

Não se animava á ser o. iniciador tlas grandes
reformas: para isso faltavam-lhe o genio e a
audacia.

Confiando por demais em si proprio, e no seu
prestigio, qne, aliás} elle devia reconhecer estar
quasi que nullificado tantas eram as provas que
avultavam disso-tenazmente permaneceu no seu
s'ystema de expedientes e artificios em que foi co­
lhido pela revolnção e destronisado.

No entanto n50 lhe faltava iIlustração nem
o amor da gloria.

E que gloria maior, podia elle conquistar,.
elle que dissera á Victor Hugo que era republi-
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cano, do que a de ser na sua patria () fundador da
republica?

Perdiria a coràa imperial, mas conquistaria
na historia uma.. aureola de immurtalidade.

ColIocado em privilegiada posição para apre­
ciar os acontecimentos e pelos signaes precursores
poder prevel-os com maior ou menor certeza ­
como não previu elle que o impelliam para o
abIsmo?

Estariam á esse ponto apoutladas as quali­
dades do seu espirito e as suas faculdades put'rora
lucidas e perspicases, teriam descido tanto?

Este ponto não póde ser convenientemente
elucidado per isso que o publico nnnca obteve da­
dos sufficientes para formar opinião á tal respeito,
e a impren.m nada publicou que pudesse guiar-nos
em um raciocinio seguro.

No entanto, fulminado por cruel desventura,
desthronisado B exilado - não mostrou a fra­
queza nem a incorrecção mental de um homem de
faculdades perturbadas ou enfraquecidas.

Foi estoico como um philosopho, e resignado
'como um christão.

Nfto podemos faser-Ihe a afIronta de acre- r

'ditar nesse supposto enfraquecimento mental.
Senhor do seu espirito, comprimiu o pruprio

coração e fienu impavido e digno.
Não enlouquecêra, como disseram.
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A sua vida politica f0ra, ant.es dominada pela
fatalidade dos principios e dos meios á que a su­
bordinara.

Tal é a explicação unica que se póde dar at~

que novos elementos de informação venham des­
truil-a e substituil-a por outra.

O erro delle foi accreditar que era impere­
civel o seu prestigio, e que elle semrre suppriria
á tudo, até á ausencia compllilta de força, quando
se tratasse de luctar contra a força, e predomi­
naria contra oproprio acaso.

E o acaso venceu-o.
Não se comprehende tal excesso de confi­

ança em um homem cuja infancia fôra orphanada
por uma revolução.

Mas Pedro II accreditava ser muito superior
a seu pai, Pedro I!

O destino desthronisou e exilou ambos.

E' conhecido o pendor que tinha o im­
peradàr para as conferencias e conversações
litterarias e scientificas, e a sympathia que
abertamente manifestava para alguns ..pseudo­
sabios e pretensos litteratos com que pri­
vava.

Faltava-lhe, porém, a intuição para conhecer
o talento, e, cousa notavel, nenhum ou quasi
nenhum dos que elle distinguiu, honrou essa
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preferencia produzindo obras de valor ou mani­
festando verdadeira íntelligencia.

Afleiçoava nos seus interlocutores essa sci­
encia facil que decóra livros 011 artigos de revistas,
a cU.io flwor tornão-se passiveis colloquios ou
conferencias com apparencias de scientificas ou
litterarias.

Nllnca, porem, coube-lhe a satisfação de ter
descoberto um homem de merito real, e nunca o
virão dar a mão á um vel'dadeiro talento, genui­
no e viavp,l, expungido do terrivel pedantismo dos
sabias estereis e infec,undos que affeiçoava.

. No entanto quantos ramos da litteratura e
da sciencia podia elle ter animado com a sua po­
derosissima protecção!

A' quantos moços lr'abalhadores e honestos
pOllia ter tornado a vida menos acerba e mais
sorridente a carreira das lettras ?

Amante de artes e bellas-Iettras, podia ter
presidido á formação de uma imprensa que as
estudasse e propagasse.

Tendo viajado como o fizera, não creou entre
nós exposições artisticas.

Rei philosopho, amante dessas lettrasJ não
soccorreu ne!1hum Corneille nem pensionou al­
gum Racine.

Não fundou entre nós a grande arte dra­
matica, e os artistas em apuI.'osJ alguns de raro
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merito, não lhe encontrárão a mão benefica e
protectora nos transes da sua atribulada car­
reira.

Em viajem tinha uma physionomia mais
aberta.

No Brasil revestia-se da sua familiaridade
indifierente, e desdenhosa.

Dotado de prodigiosa memoria, á mais dos
seus conhecimentos, confiava-lhe snas anthipa­
thias que muitas vezes recahião nos homen mais
notaveis, á quem systematicamente imp'3dia o
accesso de elevados cargos, qUQ barateava á favor
de outros muito inferiores em merecimento e
muitas vezes até incapazes.

José de Alencar, cujo nome já citámos, não
foi senador á despeito de seu grande talento.

Este exemplo é concludentissimo, porque
feriu a litteratura patria na pessoa de um dos
seus mais preclaros cultores ..

Tinhamos, pois, razão em dizei-o: o ex-im­
perador é um homem incompleto: possue luminosas
qualidades, e profundos defeitos que as ensombrão

" e oblíterão.
FaItárão-lhe para ser um v~rdadeiro chefe de

dynastia, as preciosas qualidades de fina e seduc·
tora insinuação que em él.lto gráo possuia Victor
Manuel, e o dom de extrema sympathia com que
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o velho imperador Guilherme I fascinava todos os.
allemães.

Dizia-se, ou procurava ser um sabio, e deixou
as scienc;:ias em grande atraso.

Cultor assiduo uas lettras, não procurou tornar
o seu "reinado fecundo em prodllcções liUerar~as.

Não quiz ser eomo 1uiz XIV, amigo e pro­
tector generoso da litteratura.

E' de suppor que o modelo á que pretendia
I attingir, era o de um professor coroado) ou antes

de egoista amador de leftras.
Possuidor de muitos livros consumia seu

tempo em extensas e variadissimas leituras, e
no Instituto Historico de que el'a presidente, muito
presava a leitura de chronicas dos tempos colo­
niaes do Brasil..

Não erão os horisontes do futuro que na
historia patria o arrastavão em suas grandiosas
visões; seu olhar prendia-se antes com delicias á
chronica qnasi que sertaneja ou á narrativa dos
successos occorrldos ha seculos em alguma es­
quecida capitania.

Estrenuo viajor, viu os deslumbrantes monu­
mentos das grandes capitaes.

Despresou no seu paiz a arte monumental de
que não deixou em seu longo reinado um só
specimen.
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Litterato e membro do instituto de França
que funcciona em um formoso palado, não levantou
um edificio em que abrigasse esse Instituto Histo­
rico do Rio de Janeiro) que assiduamente fre­
quentava.

Não construiu uma bibliotheca monumental
digna da capital do maior paiz da America do
Sul.

Não. erigiu um forum.
Limitou-se sempre á conversar em viajens, e

de passagem, com os homens celebres atirahidos
pelo prp.stigio da coràa imperial de que era por­
tador.

Napoleão I, depois de Luiz XIV em França e
de Àugll~to em Roma, entendeu por outra forma
a protecção aos trabalhos do espirito, e não li­
mitou essa protecção ao terreno absolutamente
esteril dos colloquios e das conversações.

Reuniu os jUl'isconsultos do seu tempo, Tron­
chet, Portalis, Treillhard, e outros, e fOl'mulou os
grandes codigos francezcs.

Pretendeu seduzir e alliciar o genio de
Chateau1.Jriant, e o conseguiu até o momento em

- que a morte do heroico duque de Enghien, trouxe
completo rompimento entre o autor do genio do
Christianismo e o primeiro consnl, prestes á cingir
a corôa de imperador.

Fez de F0ntane~, o poeta do imperio.
3
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Erigiu e reconstituiu immensas; bibliothecas.
As grandes manifestações da arte monumental

não' são dispensaveis, eIlas constituem nohres e
duradouras expressões do pensamento humano.

As sumptuosidades das artes são alimento
indispensavel do e pirito, e o grande livro impere~

civel em que as multidões vão lendo, u::nas de
pois das ouiras, os multiplices pensamentos do
genio.

O Louvre, em Pariz, e o palacio de Versalhes
com todas as suas r.1agnificencias artísticas e suas
extênsas fl'ontarias esculpturadas, clamão á admi~

raçàu dessas multidões o genio artistico que immor~

talisou o reinado desse grande Luiz XIV, a quem
seus contemporaneos atreverão-se a dar o nome
de Rei-Sol.

A columna de Trafalgar, em Londres, é a
manifestação da homenagem da Grã-Bretanha
á memoria de Nelson e de :'leus heroico . companhei­
ros, e si nos for permiUida a expressão, ali está
eUa de pé em meio dos profusos rumores da grande
capital, como a tuha silenciosa que ha de secnlar~

mente evocar na consciencia das gerações inglezas
o amo r da gloria.

Pois berri, o homem inteIligente e ilIust.rado
que visitára os maiores monumentos do mundo, os
palacios da França, o Vatícano de Roma, o Krem·
lim de Mosco,,", a qnem não faltára admirar
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nenhum monumento historico da America e da
'Europa, 'lesue 'fi!estminster por onde passárão
todas as gerações dos reis da Inglaterra, até a
hasilica de S. Diniz, l;lm Pariz, donde a revolução
expulsou as cinzas dos reis de França, até o mo­
numento granitico, guardado por leões gigantes­
cos, que Lucerna levantou aos seus filhos massa­
crados em defeza de Lui7. XVI.

O homem que percorreu os palacios dos doO'es
de Veneza, espelhando-se nas aguas do Adriatico,
e todos os museus da Ttalía onde vivem na immor­
talidade da arte povos e gerações de estatuas ,
deixou sna patria sem um monumento e sem uma
estatua. além daquella estatua. polit.ica de Pedro I
apresentando aos hOI'i ontes da cidade do Rio de
Janeiro, a constituição imperial.

Faltou, portanto, ao imperador D. Pedro fi
o amor ao genio das artes.

Alguns pintol'es nossos, que revelárão grande
medto, não puderão conservar o genio productor
senão durante o espaço de curtos annos.

Infeliz reinado, é o que sobre o sen tempo não
ve estender-se como um raio de gloria, o reflexo
do genio das artes, n~m levantarem-se creações

~ artisticas e monumentaes que fiquem para o futuro
como a corporisação luminosa do seu esforço e do
seu pensamento, semelhantes ás coràas,que na sua
rapida passagem os gladiadores antigos arreme -
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savão ás columnas de marmore, para lhes serem
testemunhos de gloria. perante a posteridade.

Divorciado do grandioso, procurava a obscu­
ridade do gabinete, incompativel com a magnifi­
cencia que se deve exigir do espirito de quem
representa um povo, e nesse povo uma nacion.ali­
dade, e uma geração.

Carlos V foi um grande imperador,
Houve tempo, porem, em que o tedio invadiu­

lhe a alma) e ensombrou-lhe o coração.
Grande, porem, no isolamento e imponente no

tedio e no desprendimento dos homQns, como ma­
gnifico fôra quando cingia a rutilante corôa impe­
rial- assaltou-lhe a alma um sentimento inteiri­
ço, semeli:lante ? densa nuvem, immensa e lUgll­
bre, que envolva o corpo inteiro de enorme mon­
tanha.

A mortalha envolveu-lhe o espirito que ou­
ir'ora dominára sobranceiro os mais temerosos.
acontecimentos humanos, - essa alma que se di­
latára na gloria - esse coração em que havia pul­
sado o delirio de tantas e tamanhas alegrias - e
assim, espirito solitario, alma desilludida, cora­
ção semi-morto, entrou tragicamente para o tu­
mula do convento de S. Justo deixando atraz de si
o imperio do mundo.

E agora vejamos o imperador D. Pedro II.
Será uma visão!
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Atraz de si tem muitas gerações de reis por­
tuguezes -- uma linhagem illustre, que não é pos­
sivel escalar ~em deparar C0m muitos heroismos e
glorias.

Mas essas glorias, elle as póde exceder todas!
rrincipe, por um acaso historico teve ~eu berc

ço na patria americana.
Sua alma impregnou-se de todos os senti­

mentos d'essa terra natal, -e n'elIa revôa o amor
da liberdade, tam espontaneo como na alma do
sertanejo.

Sera maior ainda que esse Carlos V, tão as­
sombr'Jso na historia, e que Victor-Hugo eleva ás
alturas de uma evocação genial no seu drama de
HernanL

Filho de seu seculo, e filho da sua patria,
pÓlIe abdicar, e n'ella fundar a repuhlica!

Ninguem o tera jamais excedido em des­
interesse, - e o Sieu, ~erá tamanho que h)go
entrará na immortalidadc. Anciosos os contem­
por'aneos acercar-se-hão da sua pessoa, e a pos­
teridade, pressurosa, abeirar-se-hã da sua me­
moria, em um eterno deslumbramento de admi­
ração.

E iacil será á sua alma serena e satisfeita,
elevada e expnngida de ambições, esse rasgo subli..
me de pacifico heroismo, preparado pela diuturna
sabedoria a que votou toda sua vida!



-:38 -

o imperador podia fazeI-o.
Seria immodalisado.
A historia o faria tahez maior e mais glorio­

so que Washington.

A alma de D. Pedro II, não attingill, porém,
ii. essa sublimidade, qne antevendo, apenas, o
levou a dizer á Victor-Hugo: « Eu tambem sou'
republicano ».

A sua elevada intelligencia teve a intuição.
Mas o seu coração deLeve-o no limiar da

gloria.

Só deixou-lhe o desUno, a aureola do infor­
tunio e a grandeza da resignação.



A PRINCEZA IMPERIAL E O CONDE D'EU

Delicada senltol'i:\, formada pela natureza para
as puras alegrias do lar} mãe carinhoza} esposa
meiga e branda,dominada pelo marido} nunca teria
podido ser 1m peratriz do Brlizil.

Este nunca teria acceitado o dominio do Conde
d'Eu.

E, quem poderá negaI-o, o conde ainda mais
apressou a queda do imperio.

A sua viagem ao nurte, excitou os zelos
nacionaes.

Os discursos que proferiu o principe} relem­
bl'árào pela pronuncia que elle era estrangeiro.
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A alma brazileira teve um grande fremito.
A exilacla realeza d'Orleans;viu levantar-se

das praias do Brazil e das suas mattas invias, o
espirita da democracia americana, como em 1848,
em Pariz, vira levantar-se, para combateI-a, o
espirita sanguinolento da revolução [ranceza.

Dissera o Visconde de Ouro Preto que esma­
garia a hydra republicana, e por todo o paiz crescia,
estendia-se l:: dilatava-se essa idéa tão cruelmente
designada pelo ministro do imperador.

A familia imperial, i1Iudiu-se no emtanto.
Acreditava na imperecivel popularidade oriun­

da da lei de 13 de Maio de 1888, e no inquebran­
tavel devotamento dos abolicionistas.

IlIudia-se porque queria.
Dos deputados presentes á sessão memoraveI

em que pela primeira vez do alto da tribuna
parlamentar foi evocado o advento da republica,
só o .sr. Joaquim Nabuco, promettéra permanecer
firme como um rochedo} e esperar no seu posto que
a nação tornasse a ser inonarchista.

A Condessa d'Eu, porém, tinha fé no poema
de amor que lhe havião dedicado os abolicionistas,
e, por elIes sagrada com o titulo de Redemptora,
acreditava que esse nome abençoado e proclamado
por um milhão de lihertos, ser-Ihe-h ia invencivel
,escudo em meio das Judas politicas por mais
encarniçadas que se tornassem.
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As festas do abolicionismo e das suas comme4

morações, havião coberto de flôres as bordas do
abysmo.

- A princeza ingenuamente acreditava no seu
prestigio, e julgava-se com direito á admiração, ao
respeit.o e á obediencia de t0dos.

O Conde d'Eu ainda mais a fortalecia nesses
.sentimentos e nesse modo de pensar.

Destituido de perspicacia, esse principe nnnca
se compenetrou da sua verdadeira posição perante
o povo brazileiro, e não conseguiu razoavelmente
aquilatar a antipathia que inspirava e a impopula­
ridade unanime, que da pessoa delle revertia sobre
sua mulher, e já desta sobre o velho monarcha.

Depois das grandes emoções que lhe havião
trazido a molestia qnasi mort.al do imperador, uma
regencia um pouco prolongada, e a grande lei da
abolição, a princeza totia dada ao remanso e acon­
'Chego dos seus, pensou que podia descançar e ser
feliz algum tempo.

Não espera a fatalidade.
Não se detem o forçado desenvolvimento dos

.acontecimentos humanos.
A situação -politica, na realidade, era a

'seguinte:
A subita alegria dos libertos passára.
Si ainda existia,expandia-se longe dos ouvidos

-edus olhares de todos, no silencio dos retiros das
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mattas ou dos campos, no descanso da ociosidade
ou nos trabalhos ruraes.

Pelo contrario rapidamente recrudescia aanti­
pathia contra a .familia de Bragança.

Para isso contribuirão muito os boatos espa­
lhados sobre o estado mental do imperador.

A deserção de uns e a tibieza de outros, de­
sencadeavão os adias até então marginados pelas
affeições e contl'ahalançados por ellas.

Em politica quando os amigos se retirão, os
inimigos centnplicão-se.

Petropolis, não se commúvia por tão panca, e
corria qne vivia soh a curatella do Sr. Motta
Maia.

Com elIeito os destinos do Brazil estavão nas
mães do impéradlJr. e este completa e cegamente­
entregue a esse medico.

A situação tornavt-se intoIL'ra\'el, e ninguem
da familia imperial par'ecia estudar e cumprehender
o que se passava.

No emtan lo o prenuncio dl tempestade fôra
t.remendo nessa saudação prophet.lca que em im­
peta eloquentissimo, o padre Jl)ào Mannel diri­
gira da tribuna da camara, á Republica que, na
sua phrase de vidente) devia ser em breve o futuro.
do nosso paiz!

Mas a princeza ouvira os oradores das com­
memorações Jizerem ao imperador que emquanto.
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houvesse sangue abolicionista no Brazil, haveria
monarchia, e sorria.

A vid:l lhe fôra sempre bella G sedncLora.
Dmidava que lhe guardasse amarguras.
Si possúisse um espirita mais reflectido,

pensaria divel'sament.e, e recordando as alegrias
já libradits, tremeria diante da incerteza do dia
seguinte e das tristes compensações que a feli­
cidade paga sempre á desventura.

Mas o caracter della nào era dado á estas
som br'ias reflexões.

As alegl'ia& e os l'isos do lar afol'moseado
pelus filhos, deviãJ enleval'·lhe a alma, essa alma
que depois subitamente entenebl'eceu a desgraça.

A bmilia do imperador participava do indi­
vidualismo de que elle era dotado.

Não tinha o dom e a facilidade de expandir-se
na~ s'ympathias do povo.

Vivia concentrada entre si e nas pouquissimas
preferencias que votava á algumas outras familias.

Não se unira á sociedade das classes ricas
que vivião no fausto e muito menos C'stava ligaila
ás classes populares.

Como o imperador, a princeza imperial dava
publica audiencia} e era accessivel a todos durante
curtos instantes.

Esse accesso todo official, brevissimo e banal,
nada prou uzia .
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Nunca o pai nem a filha identiticárão-se eom
o viver nacional, nunca estabelecêrão int.imidade
'Com os factos e acontecimentos, alegrias, dôres
ou prazeres, receios ou esperanças, de que elIe
se compunha.

Distrahidos e indifierentes espectadores da
vida da naçao, em eujo seio havião nascido, elIa
'Os deixava desinteressados.

Oamor entranhado da humanidade, esse amor
que se sensibilisa, commove-se et.em grandes lances.
Essa caridade que muitas vezes aninha-se como
luz deslumbrante no coração de principes e sabe­
r.mos, não a possuia a familia reinante do Brazil.

Dir-se-ia desses pl'incipes, que eIles resigna­
vão-se dia!lte das dôres alheias!

O imperador .,.ira, calmo e sereno, passar
diante delIe como funebres cortejos, os espiritos
dos homens que o havião servido. como Paraná,
Olinda, Abrantes, Euzebio, Zacarias, Nabuco, e
tantos outros.

A princeza imperial nunca foi essa rainha D.
MariaPia, que ao traves dos destroços do incendio
do theat.ro Baquet, ia visitar os fcridos, levar-lhes
o consolo da sua presença, o seu sorriso compa!l­
siv.o e afTectuoso, a sna regia participação áquelIas
dôres, a sna protecção áqnelIes desalentos, e que
sabia apertaI' .iunto ao peito os filhos da pobreza
pungida vela desgraça, para assim fazer reviver o
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dilacerado coração dessa plebe desventurada, como
outr'ora seu pai, o rei Victor Manuel, soubera
fazer reviver o coração da Italia secularmente.
adormecido no tumulo das suas ruinas.

E assim ora qne a presença dessa radiante
rainha, formosa e boa, trazia comsigo uma longa
acclamação.

A condessa d'Eu era sempl'e recebitla com a
frIeza correspondente ao seceo cumprimento que.
dirigia ás pessoas presentes.

Senhora distincta, bastar-lhe-ia seI-o, si per­
tencesse á uma familia particular.

Mas pertencendo ú uma d'ynastia reinante~

não lhe bastavão as qualidades que possuia.
Faltava-lhe a grandeza da alma, a fecundi­

dade do coração, a magestade das acções, a pro­
digalidade dos sentimentos, a elevação de espi-:
rito, e essa vida intensa e forte que permitte co­
lher em si o fel'vente turbilhão dos sentimentos de
um povo, para dar-lhes nova e definitiva feição,
ser patJ'iotica como elle, com elIe sofirer, com
elle amar e esperar;

Todos os contemporaneos conhecêrão a prin­
ceza imperial, sempre fria e indifiercnte.

Quando a frequencia das regencias deu-lhe o
poder, sobre ella começou, mais do que nunca, á
exercer-se a influencia do marido) obiecto de uma
das suas entranhadas aff~ições.
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Só lhe arrancou da alma, profundo e lanci­
nante gl'ito, a pungente ameaça da proxima morte
do im perador.

Commoyc:u-se profundamente, e fol por entre
as sombras quasi que mortuarias, trazidas ao seu
espil'lto pela imminencia de tão cl'udelis imo gol­
po, Cjue entl'e esses amontoados de dores, entre­
Yiu banhado pelo livido clal'ào da sua propria des­
gl'aça e ol'valhado pelas 'uas proprias lagrimas, o
eterno infortunio dos escravos,

Chorou então seu coração, herdeil'o do co­
ra~ão da sua dynasíia, cm que durante seculos
se havião accumulado os prantos ,de muitas ge­
rações.

Dessas lagrimas surgiu a lei de 13 de maio
de 1888.

Foi o .(01'1'0 impetuoso e deslumbrante que lo­
go exhauriu o manancial.

Cançada porque sofYrera, cançada porq ue ti­
vera, em seu vacilLlnte espirito, ;;a alma debil, e
suas incerbs resoluções, de arcar com a mais
tremenda das tal'elas, qual a de immolar a
secular instItuiçào cujos destroços, dizia-se,
havião de sepultar a realeza de sna familia; de
novo D. IzaheI, esqueceu que queria ser impe­
ratriz, e cerrando o seu coração á todos, só o
abriu aos seus, e voltou a viver exclusivamente
para elles.
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Foi em Petropolis, no remanso da familia, es­
quecida do estado, entre a veneração que dedicava
a seu pai, e o affecio que prodigalizava ao esposo
e aos tilhús) que yeio fulminal-a o raio da revolta
convertida em Reyolução.

"



o SENADO IMPERIAL

Em jerarchia era a primeira corporação poli­
tica do imperio.

n

Possuiao prestigio eagarantia da vitaliciedade.
Reprezentava na ordem parlamentar, esse

mesmo principio de inamovibilidade que o impe­
rador reprezentava no throno.

Entrava quasi na substancia da realeza, d(~

que era, sem duvida, uma das partes cumponen­
tes mais elovadas.

ConsLituia um poderoso meio de acão nas:
mãos do imperadvr que o nomeava pela escolha
da lista triplice.
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Gozava de admiração no paiz inteiro.
Admiração e não veneração nem grande res­

peito.

Com efieito aCCf\rretava grande prestigio em
.favor de qualquer senauor] o estar elle, pela força
das Illncções que exer(;Ía, perpetuamente ligado­
ao governo do es+ado] com voto em todos os as­
sumptos parlamentares, podendo dÜicutir todas as
questões politicas e administrativas em posição
de igualdade, senão de superioridade aos ministros,
â quem interpellava e dirigia perguntas, censuras
e reclamações.

PréstiglO esse, aliás preeario] e artificial,
porquanto muitas vezes só provinha do cargo, e
era empanado pela obscuridade pessoal do senador
e pela carencia de dotes intelleciuaes.

Areopago um tanto obscuro.

O imperador tinha contribuido para tornaI-o
assim, excluindo deHe teimosamente muitos ho­
mens que o terião honrado e illuskado elevando­
lhe o ni vel intelledual.

Auitas vezes havia elle em list<'ls illustres es­
colhido o mais obscuro candidato.

Guardava nessas escolhas tod<'l a integridade
da sua vontade, quasi sempre serena quanto aos
jactos, porém frequentemente caprichosa quanto
aos homens.

4
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Assim procedendo provocava duas fataes con­
"S equt'ncias.

Abatia o grau de illu~tração e importancia
daquelle corpo politico, e feria nas suas mais altas
esperanças, homen~ de merito, cujo descontenta­
mento era, para a pessoa do imperador, mais um
elemento de impopularidade.

DemaiR, a opinião publica nunca assiste sem
indignar-se ao holocausto do talento e ao sacrificio
do merito in,iusta e afirontosamente ferido pelo
simples capricho, por' mais poderoso que este seja.

O direito e a justiça no julgamento dos indi­
viduos nunca sào impunemente violados.

A esphera da politica, com as suas luetas de
imprensa e de tri):>una, está por demais exposta
aos olhos de todos para que possa, sem escandalo,
ser praticada qualquer dessas immolações.

Levar a um senado a eloquencia e o talento,
o ffierito e a virtude, a intelligencia e a actividade,
engrandesce não só essa corporação, mas tambem
quem procede á taes nomeaçõcs.

Si o imperador, no egoísmo do seu espi­
rito, tivesse podido antever uma revolução, teria
sempre escolhido para senadores, os homens de
maior talento e da mais intensa vitalidade po­
litica.

Dir-se-ia, porem, que causava-lhe zelos re­
vistir daquellas altas funcções, homens que as



- 51-

"soubessem fazer realçar pelos seus meritos intel­
leetuaes e moraes, e dellas usar com nobreza e
prestigio.

E' certo que pelo senado passárão homens
notaveis do Brazil, mas é igualmente notorio que
nunca ti\'erào ingresso nelle, muitos outros de
ignal talento e não menores viI'tudes.

Assim procedendo desconheceu o imperador a
natureza do govern l) padamentar que não podia
prescindir de: um senado forte, illnstl'ado e elo­
quente, cheio de vida e de brilhante actividade
intelleetlla! .

Pelo contrado D. Pedt'o II obrigava os can­
didatos á senatoria, á todos os artificios da apou­
-cada politica tortuosa que afIeiçoava.

Foi elle o homem que mais levou á pôr
'em pratica na politica interna brazileira, a diSSI­
mulação, a mentira e o ardil.

Dis,simulação de que elle proprio foi victima
pensando que o serviàoJ quand0, tudo e todos,
delle já se havião desprendido.

Mentira que elle viu nos labios dos seus mais
proIimos servidores, quando lhe faltárão á todos
os .juramentos e repetidos prot.estos,

Ardil que o colheu de sorpreza, quando entre­
gue á vida campestre, á sombra dos arvoredos de
Petropolis.

No imperador faltou sempre a sinceridade.
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Esse traço perfido, como que em virtude de
uma imitação antomatica, imprimiu-se no caracter
de todas as c.orporações e homens politicos que
tratavão com elIe. '

O sénado foi-lhe inutil no dia do deiOastre, e
traidor no dia seguinte.

Inutil, porque nem sequer procurou amparar
essa monarchia que durante tão longos annos o co­
brira de honras e titulos,e lhe déra lautos sub­
sidios.

Pedido e traidor, porque quasi na sua maio­
ria apresentou-se na imprensa abjurando as cren..
~as monarchicas de que se constituira o alt0 e po­
deroso depositario, sob a fé de juramenteJs presta­
dos á face do paiz' e ainda mais solemnizados pelo
longo decurso de muitos annos.

Parece-nos que á medida que fôra envelhe­
cendo, mais se aferrára o imperador ao systema
de rodear-se de corporações quasi que automaticas,
e de homens ductis e doceis que em suas mãos
fossem simples instrumentos.

A sua vontade omnipotente dirigindo o Brazil
inteiro, tal era seu ideal politico.

Não previu o dia em que uma tenue nuvem
pudesse impanar a limpidez dessa vontade, nem
a hora em que, cançada pelo tempo e gasta pela.
molestia, ella se perturbasse.
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Não viu chegar, no desenvolvimento dos ractos~

esse triste momento em qne tudo que é humano
·é colhido pela adversidade, e baqueia.

Não comprehendeu que não se póde substituil'
um paiz por um homem.

Não quiz acreditar o que lhe podia dizer a
historia) de que é cultor, que a· vontade de um só
individuo não póde excluir o principio da liberdade

O imperador tinha posto em. curateIla todos
·os corpos do estado, ministerios, sefiado, camara)
conselho de estado, o pessoal inteiro ou quasi que
inteiro dos homens politicos.

Acreditava que a submissão, era boa von­
tade, o servilismo fidelidade, e o aYoutamento
dedicação.

O organismo mental e moral da politica es­
tava estragado e corrompido.

E"sa submissão, esse servilismo) e essa im­
molação baixa, erão os productos da dissimulação,
da mentira e do ardil.

Havia dito o Snr. Ferreira Vianna: prima
"ivere.

O impcrio bragantinll e seus Yunccionarios,
'Vivião materialmente.

A vida do cerebro se lhes apagára.
Lentamente lhes ia pa,ando o coração.
Ainda, porém, os animavão a vida phJsica e

'O'f; seus appetites.
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Lamentavel confronto entre a inercia moral
- e o animalismo physico.

Debalde alguns homens illustres tentárão·
r'3erguer a vitalade espiritual do senado.

O cerebro delle estava entL'egue a estranhos­
desvarios) e gastava seus poucos instantes de vida
em preparar planos politicas sem alcance, fatuas.
e friv0las organisações ministeriaes, e chapas
para IlS deputações.

Dividia-se em pequenos conciliabulos, e in­
ventáI'a o s,)'stema ina ne e im possi vel das chefias
politicas.

Cada senador era um chefe.
Tramavão tambem tenebrosamente e por

detraz da córtina,' suas pequenas conspirações.
contra ministerios que mandavão derrotar nas
camaras pelos deputados seus protegidos, ou
cuja formação tornavão impossivel ao seu talante
e á sua vontad!3, facto de que foi vietima o ral­
lecido visconde Vieira da Silva.

Sobre a cupula do palacete sODlltorial recahira
sem duvida algum re!lexo do espirito que domi­
nava o palacio de S. Christovão.

A sua vitaliciedade afigurava-se áquelIes sena­
l)ores ser déveras imperecivel, e não cuidavão nu
raio de uma revolução.

Esse raio cahiu, ali proximo, nesse mesmo
campo da Acclamação onde elles havião ce-
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lebrado snas sessões durante tão dilatados·
annos.

Dias depois uma sentinelIa vedava-lhes o
accesso da ca.sa em que se reunião.

Retirarão-se.
Não se reunirão mais em parte alguma.
NãQ protestarão.

enhum delles estendeu os br'aços para arnpa··
rar a colllmnas do edifkio imperial que vacillava
e cahia.

Ainda mais.
Muito não tardou que o testamento desse

antigo senado, oliltr'ora tão pomposo, viesse a luz
da imprensa sob a fÓl'ma en~omiastica de adhesões
ao governo tl'iumphante snrgido de entre meio dos
destroços do imperio, e do proprio tumulo daquelles
verdadeiros suicidas politicos que ofierecião á re­
publica o velho sangue inglorio da monarchiaJ que
ainda corria-lhes nas minguadas veias.



o MINISTERIO COTEGIPE

Esse ministerio symbolisrlU uma nota vel ten­
tativa de regresso.

A monarchia julgou que a democracia tinha
ganho terrenoem demasia,e quiz fazei-a retroceder.

a Barão de Cotegtl"e formou um gabinete
conservador reaccionario.

a principal objectivo que se propoz roi a ques­
tão do elemento servil.

Tratou de soffrear a propaganda abolicionista,
restanrando processos violentos contra os escravos
pro[ugos ou os que se mostravão resistentes á
vontade senhoril.
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Ergueu-se de novamente ao sol da civilisação
actual, a Ironte tenebrosa da escravidão.

Pezou-lhe o sudario em que principiava a ser
amortalhada, e queri>ndo reconquistar mais alguns
ephemeros dias de vida, suhiu do sepulchro em que
se ia entranhando na exprobração da consciencia
nacional, e experimentou seus passos vacil1antes
de espectro.

Ordens terminantes forão dadas.
O direito sobre a propriedade escrava foi

mandado proteger com t0da a efficacia.
Houve entào, o que é raro na cidade do Rio

de .laneiro, um heroico movimento de indig­
naçào.

A imprensa levantou bradantes protestos.
A propaganda abollcionista organisou a dereza

dos escravos violentados, e tentou, muitas vezes
'Cúm efficacia, impedir o embarque delles para o
interior com destino ás fazendas.

Promoverão-se fugas em massa.
Conseseguiu-se o transporte de escravos pro·

fugos para provincias diversas daquellas em que
'·se achavão loealisados, e únde a fayor da distancia
gozárão da liberdade. .

O espirito dessa propaganda mostrava-se
iVaronil e fecundo, emprehendedor e ousado.

O Sr. Joaquim Nabuco e seus amigos da
Con[eder.açào Abolicionista, usavão de todas as
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armas, e não poupavãc os mais crueis estigmas.
aos escravagistas do governo.

A chefia de policia da capital do imperio,
havia sido confiada a um homem qlle acarretou
grandes anLipathias, mas que era intelligente si
bem que indifferente aos soífrimentos humanos.

O Sr. Coelho Bastos, acreditoll qne podia
fazer retroceder a ideia abolicionista, como si cou­
besse nas forças de uma auLOl'idade policial, deter
um grande movimento social e humano.

O mundo official que havia sido emancipador
abolicionista com o Sr. Danlas, tomou-se escravo­
crata com o Sr. Cotegipe.

lllusão de qm grande talento!
A democracia é um mar sem praias, como a

definiu 11m illustr'e orador [r~ncez, e haria [orçosa­
mente de b'agar o navio negreiro em que o minis­
terio embarcára sua fortuna A os :seus precarios
destinos.

No emtanto o gabinete as nmia uma feição
autoritaria, e assim pretendeu re. olvel' as questões
que ião occorrendo.

Surgindo nesse meio tempo, 11m conflieto Ele
pretenções entre elle e o exercito, tentou o velho
barão de Cotegipe fazer prevalecer o prestigio e a
força do governo representado pelo ministcrio, mas
encontrando decidida resis~encia teve de ceder,.
depois de ter dito que nunca capitularia.
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Qual era, pois, o valor do prestigio do governo,
o da sua aUlol'idade, e o infimo grau de força de
que dispunha, se assim p:lssava pelas farcas cau­
dinas?

Estava} portanto, proyado que o governo nào
tinha rGcursos para impor sua ,ontade, e fazel-a
cumprir.

A opinião 'lua manifestára o ministerio affil'­
mando que era mister mostI'ar firmeza de animo e
der10do, tornava-se absolutamente irrealisavel na
pratica.

Não dispunha da populaI'idade nem da força
material.

Estava fadado a morrer em qualquer' dessas
questões que surgem inopinad~mente, porque a
sua vida era toda art.ificia!.

Os governos não se podem sustentar sema po­
pularidade que lhes dá acção e prestigio; sem a
força que lhes garante a execução dos seus decretos.

Uma e outra fallecião ao barão ue Cotegipe,
e preparou-se a queda do seu gabinp.te em uma
questão apparentemente insignificante mas que

-logo assumiu gl'avissimas e temerosas proporções.
E porque tomou essa estranha e subita gravi~

dade} uma questiuncula que não prenunciava de
per si nenhuma catastrophe ?

A irradiação do imperialismo decrescia:
quando o sl)l está d~scendo, os minimos objectos
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.P~tão grandes sombras; assim quando a fra-

o eza carcome os governos, impõem-se-Ihes gran·
8EN'" des satisfações por diminutas faltas.

Oincidente que ia servir de pretexto e occasião
-á queda do gabinete, não podia ser em hypo­
these alguma a verdadeira causa desse aconteci­
mento.

Rompia-se a organisação ministerial antes
pelo esforço das antipathias que a cercavãoJ e pelo
-embate da impopularidad~ da sua politica coerci­
tiva em todos os assumptos.

O Sr. Cotegipe havia assumido umas appa­
rencias de Bismark em tempo de guerra politica,
J10mem de ferrQ, inexoravel e impassivel.

Presumia muito de si, e muito pouco da opi­
nião publica que detestava a sua politica, e da
energia da classe militar cujas antipathlas pro­
vocou intempestivamente.

Apparentemente esse gabinete foi exonerado
pela Princeza Imperial então Regente, mas na rea­
lidade foi destroçado pela opposição que soflreu,
levada ao seu auge com a desordem nas ruas, ata­
cados todos os postos policiaes, e espalhados
boatos ainda mais assustadores,confirmados, aliás,
por todos esses precedentes.

Originara a cl'ise um facto triste mas vulgar.
Um offieial de marinha reformado, fôra con­

duzido á uma estação policial porque promovia
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grande desordem, achando-se em estado de alie­
nação mental.

·Esse oflicial fôra um moço distincto, dotado
{}e brilhantes qualidades, e tivera cursos scienti­
ticos ;' a enfermidade, porem, perLurbára-lhe com­
pletamente as faculdades, e o reduzira á um triste
estado.

Violento e arrebatado, destemido no seu de­
lirio, era diflicil accalmal-o.

Jessas condições, propalou-se, que fôra
brutalmente encerrado na prisão do destaca­
mento policial de permeio com o rebuLalho de
pessoas qne ali se achavão.

Commandava esse destacamento um alferes
dutado de apoucada intelligencia, e destituido de
maneiras delicadas, é cer·t.),

No emtanto, explicou elIe que tal não fizera;
que o infeliz doente não estivera em contacto
com os demais presos. e fôra tratado com todo
o respeito devido á sua pessoa e ao seu inforLunio,
sendo, apenas, contido nos seus extremos excessos

·e isto até no seu proprio interesse.

A opinião publica, e a~ sympathias dos ca­
maradas do oflicial erifermo, não se satisfazendo
com essas explicaçães, espalhou-se no emtanto a
noticia de que era resolução do chefe de policia
não dar nenhuma satisfação alem das explicaçãea
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já ministradas, as quaes elle e o ministerio acer­
tavão plenamente.

E' claro que si o facto se desse no d~minio

de um gabinete que já não estivesse indigitauo no
!J9io pllblico, despopularisado e solIl'egamente
supportado, nào se teria aggraval10 tão rapida­
mente a crise.

Assim como é ig'lmlmente de suppôr que si
não fosse um espirito de verdadeiro autoritarismo
que dominasse os ministros e ochefe de policia, não
teria este inutilmente afirontado com desusada
violencia e intempestiya altivez os reclamos e pro­
testos da classe militar em beneficio da justa re­
paração devida á um oflicial v.ietimado pela des­
graça, Gl que éJizia-se com apparencias de razão.
ter sido cruel e violentamente oífendido na sua
pessoa enferma, e portanto mais do que nunca,
inviolavel e digna de todos os respeitos.

Um espirito moderado e justo, teria com o
maior escrupulo s)'ndicado de todas as minudencias
do caso, procurando apurar a verdade, tarJto mais
quanto tratava-se de um doente á respeito de
quem alIegava-se que, apezar de conhecido o
'seu estado e a sua patente, havia sido mise­
ravelmente arrastado á enxovia onde não entrou
senão depois de desesperada e terrivel resisteIlcia,
em meio da qual, segundo declarárão os morado­
res das casas immediatas bradava que era oflicia!.
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Justificava-se, pois, e era nobilissima a inter~

venção dos Sl::US companheiros ue armafl, e não
podia sei' nem despresada, nem acolhida com in­
sultuosa repulsa.

O facb commum do triste infortunio do capi­
tão-tenente Leite Loho) que Yôra um dos moços
officiaes mai dignos e sympathicos da sociedade
'fluminense, crcou) pois) uma crise violenta e
aguda qne ohrigou o ministerio á retirar-se) ao
passo que audazmente tinha-se eIle colIocado em
frente á propaganda aLolicionista que represen­
tava uma idéa humana fortissima, sem que do
febril desencadeamento das nobilissimas paixões
dessa grande causa lhe tivesse resultado o âesastre
que acabou por encontrar em uma simples ques­
tão policial) que em poucos dias crescêra em gra­
vidade a ponto de pôr em perigo as proprias
pessoas dos ministros e do seu outrora temido
chefe de policia.

Occorre ao psychologo inquirir de si proprio
quão profunda devia ser a fraqueza physica que
affectava a gr'Unde causa do principio da liberdade

- humana) que a despeito da sua grandeza moral)
não conseguiu com a sua vibrantepropaganda a der­
rota daquelle ministerio, assim, depois; tão facil­
mente derrotado pelo unico pundonor de uma classe!

São factos passados) exclusivamente perien-­
centes ao dominio da historia politica.
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Já ha muito está morto quem presidiu esse
ministerio que assim cahiu na praça publica, si
bem que apparentemente exonerado no paço da
regent.e, e cuja deposição foi de certo o preludio
mais proximo do dia 15 de ovembro de 1889, e
seu directo e immediato precursor.

O barão de Cotegipe foi verdadeiramente um
politico do reinado de D. Pedro II.

Espil'ito facil, talento maleavel no sentido de
adaptar-se ás circumstancias, intelligencia littel'a­
ria senão scientificamente culiivada, orador agra­
davel, insinuante, copioso e disertu, palayra muitas
vezes repassada de fel e de ironia, mesclada com
o travo amargo do ridiculo.

Era um adversaria digno de apreço.

Guardára aquellas tradições que os ministros
braziJeiros de certa época, tinhão adquirido no­
estudo do parlamentarismo inglez.

A idade foi requintando essa rigidez semi­
aristocratica no modo de ser e de tratar os negocios
officiaes.

Como Thiers nos seus ultimas discursos, ()
finado barão de Cotegipe tambem reteria-se com
gosto, a seus dilatados annos que lhe havião em­
botado o ardor, e tinhão prodigalisado as lições
da experiencia, a quem, como elle, nada mais que-;
ria, nada mais desejava, e a nada aspirava senã(}
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ao socego e descanço, depois de ter passado pelas
mais altas posições officiaes.

Leem-se estas palavras nos discursos pro­
feridos depois da queda do seu ultimo minis­
terio.

Sagaz, e esteri1.
E por isso dissémos que foi verdadeiramente

da época imperial.
Com efIeito todo o reinado do segundo impe­

rador foi de absoluta esterilidade, talvez porque
sendo elle homem destituido de iniciativa, aprovei­
tasse da fraqueza dos partirias e conseguisse pól-os
ao diapasão do seu proprio espirito.

Raramente principe reinou tão completa e
soberanamente sobre um paiz e uma geração.

A vontade do imperador transmittia-se em
toda a ~xten::;ão do Brazil; como que impregnava
todos os espiritos.

Ai daquelle que se mostrasse discolo !
A' semelhança delle, todos os nossos politi­

cos, parlamentares. ministros e estadistas, forão
estereis e infecundos.

Satisfazia-se a aspiração politic~ nas posições
officiaes, e o amor da gloria só produzia discursos,
sem, porém, dar-nos gm Cavour, para formar uma
nova patria,ou um Gladstone, para fazer da palavra
uma clava a favor da lei, da liberdade e do pro­
gresso.

5
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Dahi nasceu a phrase, rhetorica parlamentar
que se tornou popular.

Foi isso uma grande desgraça, porque nunca
o é' pequena, o descredito da intelligencla, o ridi­
culo lançado ao espirito humano em uma das suas
mais elevadas manifestações, e o entorpecimento
deste, preso ás vaidades como a uma Capúa des­
honrosa e aviltante.

Prodncto directo dessa politica imperial que
propunha-se unicamente á administrar rotineira­
mente, divorciando-~e totalmente do progresso e
das innovações, e fiel collaborador della, nem pOI'
isso deixou o barão de Cotegipe de ser um dos
homens mais íntelligentes da sua epoca.

Não previa, porém, que viria a abolição, e
quando a viu feita, quiz desforçar-se com um sar­
casmo chamando inglezes os libertos.

Para eIle o ser inglez era a méta da grandeza
humana, e por isso achava risivel tomar de um
pobre liberto, cujo corpo preto cobria apenas uma
miseravel faixa, e lançaI-o em meio das pompas do
senado, tropego)miseravel, estupido, boqui-aberto l

ironicamente revestido do titulo de inglez) cidadão
da grande Albion e glorioso senhor dos mares I

Ironia qne contrasta cruelmente com o gran­
dioso sentimento de compaixão que nessa mesma
camara ingleza, que votou o bill Aberdeen, sempre
encontrou a s@rte miseranda dos escravos.
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Gracejo aristocratico de quem esquecia tra­
gicos infortunios da historia.

Tal er::l, porem, a juvenilidade de espirito do
barão de Cotegipc na idade de mais de setenta
annos.

Vendo passar coberta de bençãos e de flôres
a aurea lei da emancipação, assaccou-lhe esse im­
potente sarcasmo, e annunciou ao imperio uma
-catastrophe.

Pouco tempo depois morreu, e até em sahir­
opportunamente deste mundo foi feliz, porque cum­
prida e esgotada estava sua carreira, e na politica
1á não restava lugar honroso para eBe, defensor
D.a escravidão irmanada á monarchia, e chefe do
ult.imo minist.erio anti-abolicionista.



POPULARIDADE E IMPOPULA.RIDADE DO
MINISTERlO JOÃO ALFREDO.

Immensa fôra a popularidade que auréolára o
ministerio João Alfredo.

Houve unanimidade completa em todo o paiz
para cobri l-o de applausos.

Os prejudicados senhores de escravosnão ou­
sárão quebrar a harmonia serena dessas accla­
mações em meio das quaes parecia que devia esse
ministerio libertador entrar na historia, de ante-­
mão sagrado pela gloria, e immortalizado no­
jubilo de uma nação inteira, na gratidão ue uma
geração de escravos cujos ferros partira, e nas.



- 69-

bençãos da patria á cuja consciencia arrancára ()
opprobrio da escravidão.

A lei da abolição não era uma lei ordinaria
nem politica.

Ella constituia uma verdadeira lei humana e
historica, porque radicava-se na propria consciencia
oe legislava á favor da restauração do individuo hu­
mano, abolido no escravo.

Transpunha portanto os limites dentro dos
-quaes movem-se as outras leis.

Quebrava todos os moldes, para vasar-se ex­
clusivamente na consciencia.

Lei, não <1e disposições convencionaes,e sim
de principios, alteára-se ao maior ciffie; do es­
pirito humano, penetrára na consciencia, destruira
a impia e inclemente obra da. barbaria, e sobre os in­
teresses offendidos e suas recriminações erguêra ()
[principio da liberdade, martyr de muitos seculos.

Si não fôra essa lei immortal devida á ex­
~lusiva iniciativa do gabinete, comtudo tivera elle
bastante elevação de espirito para assumir a res­
ponsabilidade desse acto, a extrema felicidade de
ter lhe cabido em sorte essa inolvidavel missão, e
-a gloria immorredoura de haver ligado o sell
nome e a sua consciencia, á consumação desse
.gran~ioso acontecimento.

Parecia portanto que a lei aurea seria du­
rante muito tempo, á favor do ministerio que a
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promulgára O esplendoroso escudo qlle o havia dEr
próteger, luminoso e impenetravel aos golpes dos
adversarios, como aquelles epicos escudos des­
criptos por Homero e Virgílio, em cuja coiraça
de ouro vião-se representadas as grandes luctas.
dos deuses.

Na face dessa leI, na folha immortal em que
iôra. escripta, estampada tambem ficára para todo
o sempre a lamentavel epopéa da escravidão, re~

passada de lamentos, aljofrada de lagrimas, com(}
o marmore de um altar levantado sobre o tumulo
que houvesse servido de sacrario aos orvalhos de
muitos seculos.

As glorias, porém, são ephemeras e tão te­
nues como o fumo.

As acclamaçõés que glorificárão esse mi­
nisterio, não podem ser comparadas senão á
um immenso fogo de artificio queimado no,
mar.

Cobrem-se as aguas de mil fulgores, os ceus·
illuminão-se, os horisontes envolvem-se em pur­
puras. e o espaço enche-se de esplendorosas mag~
nificencias.

De subito apagão-se todus estes brilhantes
esplendores, desvane0em-se essas illusorias opu­
lencias, afundão-se e desaparecem nas aguas.
todas essas ephemeras fulgurações, e nos ceus fir,a.
unicamente brilhando a luz serena da estrella
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que guia o homem do berço ao tumulo, ao través
das illusões da vida.

Em curtissimo espaço de tempo foi decres-
cendo a popularidade do gabinete.

Seus adversarios não lhe respeitárão a gloria.
Não lhe poupárão a honra.
Não levárão em conta a grandeza da Sl~a

missão.
Pontifice da liberdade humana, que do chão

da patria elle levantára ao altar inviolavel da his­
toria, atiravão-Ihe os maiores apodos á essa thi,..
ara de glorias com qHe fôra-Ihe cingida a fronte.
no dia 13 de maio.

Levantárão contra elle a guerra dos Loyos,
e o Snr. Ru'y Barboza, aprimorando ainda mais a
eloquencia da sua fulgurante penna, em meio dessa
terrivel propaganda, escrevia contra o gabinete o
artigo que encimou com o titulo: o REU, em que­
iazia-o comparecer perante a::i camaras nessa mi­
seranda qualidade, levando na dextra o chocalho da
corrupção parlamentar e ás costas avergadas a arca
dos Loyos.

Reu, aquelle mesmo ministerio, ainda havia
pouco, coberto de bençãos!

Reu, elle que acabava de trilhar triumphal
estadio entre acclamações e apothéoses !

Reu, quem Iibertára talvaz um milhão do­
almas!
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Reu, coberto de louros, e que podia responder
aos seus adversarios: Venci a escravidão.

E aquelles adversarios, que havião elles ven­
eido, e que havião feito de grande para trazerem
nos labios tão pungente iniuria?

Onde estava, porém, 11- monarchia á quem
elle servira e se assoGiára na obra tardia de re­
paração que es~a emprehendêra á beira do leito de
agúnia do imperador, quando accreditou que a
morte o ia deposit.ar immobll e enregelado naquella
terra da Italia,d'onde out'rora sahira o grande ge·
novez para descobrir a futura patria sobre a qual
tinha de reinar D. Pedro II ?

E as multidões que haviam acclamado esse
illustre gabinete P9rque calavão-se?

E aquelle concerto de hosannas que lhe viera
accariciar o coração engrandecido pelo amor tão
subito quanto ephemero d.e um paiz inteiro­
como não dispertava seus grandiosos echos para
amparar em meio da procella inclemente da politi­
ca, esse gabinete que todos havião elevado tão
alto, para depois precipitai-o tão baixo?

Nem sequer, em meio d'essa profunda agonia
á que G voiára a implacabilidade das paixões poli­
ticas da occasião, o veio consolar a lagrima affe­
ctuosa e reconhecida do liberto, inco~sciente do iri­
fortunio politico de quem o redimira da escravidão,
indifierente á esse mesmo intortunio.
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Não podia o Sr. João AHredo consolar-se
de tantas injustiças, contando com o saudoso re­
conhecimento d'elles, como Roberto Peel contitra
com a gratidão d'aquelles « cuja partilha sendo
« o trabalho e o ganhar o pão ao suor da
« fronte, d'elle se haviam de lembrar todas as
( vezes que reparassem suas forças com um ali­
'(c mento abundante e isento de imp?stos, e para
« elles suavissimo porque nenhum sentimento de
« injustiça lhe viria misturar o seu travo. »

O Snr. João AHredo não podia esperar esse
abrigo seguro, no coraçã) dos h0mens à quem li­
bertára.

O presente para elle só tinha tempestades.
E só na justiça da posteridade é que poderia

encontrar remançoso abrigo, para a sua me­
moria.

Em meio, porém, dessa crudellissirna guerra
:só um homem apresentou-se; - só uma voz er­
-gueu-se no parlamento fazendo echo á de José do

P atrocinio na imprensa.
Foi a voz heroicamente eloquente do Snr. Joa~

.'quim Nabuco, que tentou fazer reviver a epica
elegia dos escravos para salvar (J'gabinete, conver­
tendo em bandeira triumphaJ, o sudario em que
fôra sepultada a .escravidão.

Já tão cedo havia-se apagado a magia da da~

ta historica de 13 de Maio de 1888 !
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Debalde, em meio do tufão das recriminaçõQs,_
o deputado pernambucano chamou como elemen­
tos de combate, para luctarem á favor do minis­
teria, todas as recordações dos serviços que elle­
prestara, e fez o balanço das accuzaçõ~s formula­
das contra muitos outros gabinetes.

N'aquella discussão, uma das mais palpitan­
tes do nosso parlamento, levantava-se como ter­
rivel e lendario aLhleta a favor do ministerio, ().
martyr negro que havia pouco elle erguéra da mi­
seria e da escravidão.

N'aquelle fervente ambiente de batalha, de­
vião revolul,ear peleiando contra os golpes vibrados
ao ministerio libertador, as lagrimas seculares dos
escravos, os vagidos dos recem-nascidos e o ar­
queiar com qué !Javião morridu os velhos servos,
todos os soluços com que aquellas gerações amal­
diçoadas havião atravessado a vida até ao tumulo,
e para que esses echoantes e historicos clamores
nào provocassem uma emoção profunda e convulsa,
fóra preciso que ensurdecesse a gratidão de um
povo.

Havia seculos Scipião - tinha leito calar seus­
accusadores relembrando que n'aquelle dia elle
havia vencido Carthago, inimiga de Roma.

A' despeito, porém, da grandeza da missão.
que cumprira, não poude o minísterio João Alfre-­
do resistir aos golpes que lhe erão vibrados de to-
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dos os lados, na imprensa, nos circulos politicos e
no parlamento.

Cahiu quando ainda não tinhão emmurcheci­
do os louros com que' o aureolára a lei da abolição
da escravidão, semelhante ao gladiador antigo) fe­
rido na sua esplendorosa juventude, colhiJo pela
morte em plena gloria, e exhalando o derradeiro
alento com os olhos postos na immortalidade.

Destruido como entidade politica, deixou na
historia uma obra indestructiveJ.

Para que ella pereça será preciso que a hu­
manidade muito regrida na sua marcha, e que no­
vos e numerosos seculos de barbaría passem, lan­
çando-lhe suas torrentes sombrias e trevosas .

Emquanto .durar, porem, a nossa moderna
civilsação, essa obra hade viver, e predomi'wrá no.
Braúl, triumphalmente vasado na sua legislação, o
principio da liberdade humana restaurado pelo mi­
nisterio João Alfredo no dia 13 de maio de 1888..



MINI8TERIO OURO PRETO

o estudo do ministerio Ouro Preto é fecundo
-em reyelações.

Para quem como nus, conheceu-lhe de visu os
Iaustuosos principios e o desastroso e inesperado
fim-avulta na historia deste ministerio uma incou­
cussa verdade) digna <;le ser aproveitada para o
futuro, cifra-se ella em que concurrentemente exis­
tem muitas vezes duas unanimídades politicas em
'um paiz, antagonicas entre si, e completa e irre­
mediavelmente divorciadas.

A unanimidade parlamentar dos circulas po­
liticas.
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Em confronto antagonico a unanimidade po­
pular.

Foi o que rapidamente e de modo decisivo a
experiencia nos mostrou.

O ex-governo imperial, e os politicos preoccu­
pàrão-se exclusivamente com a vontade, desejos e
aspirações do senado e de si proprios.

Por consenso unanime do partido liberal auxi~
liado pOI' uma fracção importante do partido con­
servador, assumiu o_poder o Sr. Visconde de Ouro
Preto.

A corôa sem remorsos e sem saudades, deixou
partir o ministerio que lhe fôra collaborador na
feitura da lei de 13 de Maio - e herdando as pas­
tas onovo presidente do conselho, bradou na camara
dos deputados, que aceitára o poder para esmagar­
a hydra da republica.

Taes palavras levantárão uma temerosa tor­
menta naquelle recinto, então quasi sempre, des­
apaixonado e calmo.

Houve uma convulsão naquelle velho orga­
nismo parlamentar.

. A insultante ameaça da politica imperial
levantou uma evocação suprema.

Depois de proferil-a o ministro quasi que
recuou aos impulsos de tempestuosa indignação.

Via-se que uma poderosa força latente alen­
tava a idéa republicana.
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Era essa força constituida pela vaga aspi­
ração da alma do povo, sempre arrebatada em uma
mystica admiração por aqUllJo que lhe diz uma voz
prophetica ha de ser o futuro da patria, - força
formada por esse grandioso elemento que vive
'cumprimido, mas á vontade dilata-se nos grandes
lances da politica, vehemente protesto da alma dos
povos contra. as violencias do poder, quando este
pretende espancar os irradiamentos de uma idéa
-que vive nos espiritos como uma luz accêza nos
horisontes da patria.

Foi a primeira desillusão do uli.imo ministerio
Da monarchia.

Feitura. do partido liberal na sua totalidade,
sagrado pela unanime annuencia do senado, sym­
pathico á coroa, dominado pelo orgulho que lhe ia
na alma, derivado como que dessas multiplices
acc1amações, - foi tomado de espanto quando o
-clamor da consCiencia publica destôou dessas har­
monias officiaes, fazendo-lhe ant~ver no fugaz
relampago dessas coleras, quão sinistro seria o
seu fim, e estrondosa a sua queda.

A altivez do primeiro ministro provocára essa
reacção de protestos.

. Sobre a camara dos deputados, em meio
dos discursos da apresentação do gabinete, le­
vantou-se uma verdadeira tempestade, subita e
medonha.
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Aterrárão-se os amigos da dynastia, um fre­
'1Dito de terror saccudiu-os nas suas bancadas.

O Sr. Joaquim Nabuco, synthetisando na sua
palavra esse sentimento de pavor, perguntou ao
'1lr esidente do conselho si não seria elle o coveiro
da monarchia no Brazil, e o seu ministf'ril) o ultimo
ministerio monarchico.

Era a voz do futuro, que naquelle instante se
fazia ouvir na ultima camara imperial, porquanto
es-sa denominação não Fóde caber á que seguiu-lhe
e que não foi mais do que uma sombra ephemera
de pal'lamento.

Ú deputado padre João Manoel, fazendo-se o
sacerdote da idéa nova, e encendrando a sua

·voz em um enthusiasmo quasi que prophetico, na
peroração de eloquentissimo discurso, exclamou que
breve o grito da acelamação à republica rebôaria
em todo o Brazil, rolando de encosta em encosta,
repetido nas suas mais longiquas e desertas soli­
-dões!

E' manifesto que uma evolução profunda e
forte se havia Flroduzido no seio mesmo dos parti­

." ·dos monarchicos, donde rompêra assim em aberta
revolta essa voz, que era a de um dos velhos sol­
,dàdos do partido conservador.

Ne> Brazil, mais do que em paiz algum, sem­
pre foi muito lenta e desprezada até, a opinião­
ípublicà e popular em elaboração de urna idéa.
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Mas a idéa republicana já 3urgia impetuosa
e torte, da consciencia das clallses excluidas do,
governo, para invadir o parlamento e agitar-lhe o­
remançoso recinto com o seu forte bater de azas.
de aguia bravia!

Proxima devia vir a tormenta.
Esses gritos, esses tumultuosos clamores,

essas injurias contra o imperialismo, essas auda­
ciosas revoltas no seio da camara que nunca mais
as vira depois da maioridade do imperador D. Pe·
dro II - devião parecer a guarda avançada da
revolução que avisinhava-se, e o tropel de fact.os.
precursores que o destino assim lançava tumul­
tuosamente nns dominios da politica.

O Sr. Visconde de Ouro-Preto, victima de­
uma fatal illusão, suppoz prover a todas as urgen­
cias, fazendo face ao perigo com a altivez da sua
palavra, e lançando mão do direito de dissolução
dessa camara dos deputados, onde tambem o
Sr. Cesario Alvim ab]urára a sua fé monarchica.

Assim o fez, mas o germen da revolta ficou.
A lição da queda do ministerio Cotegipe, mi­

nisterio de compressão das liberdades publicas­
não aproveitcu.

Foi limitadó o direito de reunião, senão total­
mente abolido, e o chefe de policia Dr. Miranda
Osorio, hoje alto funccionario de um banco, mandou
lavrar editaes prohibindo os gritos sediciosos_ -
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Erão os prenuncios de uma politica que pre­
tendia ser forte-mas que infelizmente para o go­
verno não passaria de violenta e fraca ! '

A violencia é sempre signal de fraquesa, e
:seus resultados ou são desastrosos ou infecundos.

No entanto começárão a ser postos em pratica
os planos financeiros do governo, e desencadeou­
se o movimento febril que até hoje tem continuado.

Si elle é fecundo e esperançoso, si caminha.
para a prosperidade ou si hade descambar no
abysmo da banca-rota como succedeu com o mo­
vimento congenere na republica Argentina, dil-o
ha o futnro.

Verdade é que pareceu que o ministerio re­
petia a phrase celebre proferida por Guisot em
França, de 1840 á 1848 : Enriquecei-vos!

A especulação ouvindo;essa animação atirou­
se ao grande mar de seus milhões em papel, e por
tal fórma e com taes freneticos impulsos o revolveu
que trouxe á flor das aguas o pouco ouro que
dormia nos mysteriosos abysmos que o haviã0 tra- ,
gado em anteriores desastres.

Criárão-se innumeras empresas.
Surgirão numerosos bancos, levantando-se

cada um sobre uma rapida iniciativacomo sobre
improvisadofl alicerces.

O tonelinho das paixões, da concurrencia, e
do arquejante esforço dos que se empenharam

. 6
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nesse movimento financeiro, creou o enthusiasmo
e quasi o delirio financeiro, e a loucura da Bolsa,
symptoma delirante da nossa epoca.

Essa Bolsa proclamou o seu déhs na pes­
soa do Sr. visconde de Onro Preto, como mais
tarde estava destinada á fazei-o na pessoa do
Sr. Ruy Barbosa, seu segundo idolo.

Principiou o seducLor cortejo das ovações, ho­
menagens, congratulações, discnrsos e mensagens
-até que veiu a hora em que, esgotadas todas
as fórmas conhecidas das apothéoses, foi votada
uma estatua de prata ao Sr. AfIonso Celso, vis­
conde de Ouro Preto, ministro da l'azenda.

Antes, as actas de todas as associações, com­
panhias, empresas, bancos, essemblQas de accio­
nistas, havião consignado innumeros louvores ao
ministro então omnipotente.

Agloria financeira do Sr. Onro Preto tocára
á méta.

As finanças acclamavam-o nessa occasião,
como mais tarde devião acclamar outro ministro­
rei, e não assignalamos aqui este facto para di­
minuir os meritos do estadista imperial, senão
para tornar evidente a extrema mobilidade do en­
thusiasmo do mundo da:.! finanças.

Forão votadas por algumas associações, do­
tações para a familia do iIlustre visconde, que no­
bremente as recusou, guardando nesta emergencia
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todo o nohre desinteresse de um homem de es­

tado, que errou profunda e irremediavelmente,
mas soube conservar pura a sua reputação indi­
·vidnal.

EI'ão estas as derr3deiras e enganadoras
pompas com que se devia galardoar o impe­
rialismo.

No emtanto as apparencias de prosperidade
erão muitas: todas as exterioridades estavão de
pé e conservadas: intacta toda a organisação gover­
namental e administrativa: inviolada a obediencia
ao poder imperial: crescent!'J, ao menos na appa­
rencia, II prestigio do ministerio: unanime em
seu favor a approvação de todos os politicosin­
fluentes: desimpedido o estadio semeado de flôres
que trilhava, e onde, a espaços, erguião-se as
apothéoses que ,iá descrêvemos. Novo triumpho
o aguardava, na batalha incruentissima das

urnas.
Ia ser este, o ultimo que conquistaria, porque

do outro lado estava a Rocha Tarpeia onde velava
o Destino.

Surgiu do pleito eleitoral, uma camara una­
nime á favor do governo. Essas unanimidades
sempre forão muito communs no Brazil. Um minis­
teria liberal trazia ao parlamento umaunanimi­
dade da sua parcialidade; um gabinete conservador,

fazia uma camara conservadora.
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Singular constituição é a de um eleitorado que
se presta a essas manifestações do hypnotismo.
politiGO successivamente posto em pratica pelos
partidos militantes: conservador sob o dominio
conservador, liberal sob o dominio dos liberaes,
republicano com a republica, seguindo sempre a
bandeira que tremula no poder, preso ao olhar do
dominador do dia, e invariavelmente espelhando
nas suas representações a phisionomia do partido
que governa.

Que valor póde-se dar a taes manifestações
eleitoraes uma vez que se considere o triumpho do.
gabinete Affonso Celso, nas vesperas mesmo da
sua-bistorica. queda? .

Deve ser extrema a vibração do nosso elei­
torado a favor dos governos coavos, uma vez
que até acclama triumphalmente os candidatos
daquelles destinados a cahirem ao dia seguinte com
as instituições que representão !

E neste caso nenhum alcance e nenhuma im­
portancia, politica e historicamente deve-se ligar
3 essas manifestações do eleitorado, que consistem
em reflectir simplesmente apropria physionomia
do governo no desdobramento do parlamento.

E' certo que o grande contingente de elei­
tores chamados ás urnas pela nova lei, deverá.
modificar muito sensivelmente esse estado de:
cousas.



-85-

Não deve-se, porém, para tal resultado appel­
lar exclusivamente para a influencia do numero,cuja
acção Iacilmente podorá ser illidida pela fraude
nas apurações -sim, porém, para a modificaçã(»
completa c a regeneração dos costumes eleitoraes

E' necessario que depure-se a consciencia
eleitoral, produzindo firmeza no animo do elei­
tor, neutralidade da parte dos go"ernos, fidelidade
da parte das mesas em todos os seus trabalhos e
sobretudo nas apurações.

No dia em que os governos souberem reco­
nhecer e respeitar o valor dessa consciencia, e
ella souber á sua vez exercitar com elevação e
integridade as suas funcções, terá o Brazil conquis
tado a verdadeira liberdade.

A consciencia do eleitorado deve mostrar-se
insensivel á pressão official, conservando-se erecta
e firme, sem temor e sem subserviencia,inaccessive~

ás sollicitações dos interesses partimJlares, unica­
mente impulsionada pelos elevados intuitos do­
patriotismo, e arrastada tão sómente por um nobre
e desinteressado ideal politico.

Difficil é, porém, que ella attinja a esse grall
de elevado aperfeiçoamento moral, e que a politica
não tente violental-a e poliuil-a nesses louvavei~

t€sforços.
Só um extraordinario desenvolvimento inteI­

Jectual de todos os espiritos poderá substituir neI....
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les os eifeitos da influencia official, pela deliberação>
propria, e onde impera ou imperava aquella inf1uen­
cia,fazer predominar a livre escolha dos candidatos­
pelo livre arbitrio dos eleitores.

Nesse pleito eleitoral a que presidio o ultímo
gabinete liberal, um grupo de admiradores do
Sr. Ruy Barboza, apresentou-o contra o candi­
dato governista, Barão do Paraná, politico es­
treiante.

A apuração deu noventa e nove votos ao illus-­
tre publicista cuja penna então enchia de fulgura­
ções as paginas do Diario de Noticias.

O barão de Paraná foi eloito por mais de mil
e tantos votos.

E' certo que o proprio Dr. Ruy Barboza des­
mteressou-se do pléito.

Pergunta-se, porém, si a sua extraordinaria
i Ilustração, si a sua eloquencia escripta e fallada,.
si todos os seus brilhantissimos talentos devião ou·
não, valer no espirito, na admiração e na conscien­
cia do eleitorado, muitos e muitos outros votos,
aléII,l desses. escassissimos que lhe foram dispen.­
sados ?

Em que limbos dormia então todo esse mundo,
financéiro depois enthusiasta do SI'. Ruy Barbosa?

Não tinha elIe já lido os seps magnificos arti­
gos; não lhe conhecia o privilegiado talento; não o;

via todos os dias na brecha, ardente e brilhante;.
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como, pois, deixava assim desaureolado o nome
desse pujante lutador da opposição?

No emtanto, hoje, se o tivesse querido, o Sr.
ministro da fazenda teria vi~to confluir sobre oseu
nome, a torrente vertiginusa dá unanime votação
deste mesmo eleitorado fluminense.

Forçozo é confessar aquillo que é evidente 6

esta na consciencia de todos: o mecanismo, elei­
toral entregava as eleições ás mãos do governo.

Actualment.e ainda assim é.
Não é a formula que cria a lei.
O alicerce deIla, está na consciencia da nação.
A sua coiraça só póde ser formada pela in-

penetravel incr:>rruptibilidade dos costumes pu­
blicos.

Onde não existirem esses luminosos elemen­
tos, poderáõ ostentarem-se pomposas exteriori­
dades de um brilhante regimen eleitoral, mas
nunca ahi existira uma verdadeira liberdade, nem
no seu -espirito, nem nos seus fecundos resul­
tados.

OsdIlara a consciencia eleitoral não ao in-
fluxo doI' principios - sim, porém, ao" eapl1icho do­
poder, perdendo todo o seu valor, e CB,IPUH.ltida eEl
dependencia dessa vontade suprema.

A opinião publica, a sua vei)1cara privad'a d"O'
orgão por meio do qua I directamente poderia ma­
,nife:ltar-se, e quaesquer que sejam as apparencias e"
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as formul as, estará instaurado o absolutismo se­
não de direito, pelo menos de facto.

Por isso é que são livres só os povos chegados
á um elevado grau de cultura intellectual.

Na conscicncia servi.l de um simulacro de
eleitorado por elles proprios formado, pouzaram
todos os governos da monarchia, como na hospe­
daria das suas paixões de occasião, e triumphal­
mente por ella transitárão, como pela facil chan­
cellaria da sua ephemera omnipotencia.

Congregava-se, porém, uma força pbisica que
em instantes ia quebrar todas essas tão custosas
efaJsas apparencias de legalidade, á custa de que
se ha.viam acostumado á viver esses ministros - e
a ultima camara assim formada e surgida em
meio dessas futeis ficções, dignas do mais puro
byzantismo, estava destinada á ser precipitada ás
gemonias antes mesmo de tomar assento nas suas

cadeiras.
Dispersa antes de reunida, dissolvida antes

de constituida, expulsa pela força, não teve elIa
animo de appellar para o direito que tinha cons­
ciencia que não representava - e assim finou-se
'Silenciosa e obscuramente, envolta em uma ponta
do sudario que am'>rtalhára o systema imperial, á
quem ella teria servido se tivesse vivido.

E vêde, pois, ahi está um ministerio rodeado
de todas as exterioridades do poder, deslumbrau()

---------
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por falsas manifestações de adhesão publica, c_ujo

prestigio exercendo-se de um extremo á outro do
Brazil, fez triumphar seus candidatos ás eleições,
e cujo nome voando de bocca em bocca nl) mundo

-das finanças e dos negocios, foi victoriado e co­
berto de acclamações - ministerio á cuio chefe há
pouco, ofiereciam estatuas, e á quem agora falta
um lar tranquillo onde descance a cabeça I

Que fatal politica será, pois, essa que cri<;1
ephemeros triumphos, e deixa ao pé delles cava­
rem-se profundissimos abismos?

Pois nenhuma consistencia terião todos esses
elementos politicas, e quem dispuze1\se delles não
-.disporia de consa alguma, elementos mais tenues
-que o pó, mais fugazes que o fumo, mais engana-
dores que a mentira, mais rapidos em sua disso­
lução, que o terror e o panico em suas vertigi­
nosas correrias?

Disperta-se na alma, a mais acerba impres­
·são.

Era, pois, tudo isso uma mortalha de flôres
encobrindo, no fundo de um tumulo, as mais abjectas
corrupções humanas, que bastou um sopro para
lançar aos ventos I

Todas essas corporações politicas, essas pem­
posas organisaçõe!i governamentaes, esses par­
tidos, esses centros, envoltos no orgulho das suas

JlrerogativasJ na magestade historica e politica

--------~------~--~
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das suas origens, na solemnidade dos seus pro­

grammas, arrastados pelos enthusiasmos das snas...­
adbesões partidarias e pelos delirio das suas es­
tereis pugnas, homens e bandeiras, instituições e
suppostos direitos, não eram mais do que sombras
e ficções sem consistencia e sem valor.

Um espirito verdadeiramente cadaverico era o
que animava o corpo em decomposição do im­
perio.

Um simples impulso o fez baqnear.
Immenso devia ter sido o de engano do Sr._

visconde de Ouro-preto, quando def,'onton C0m a
realidade tão diversa d'aquillo que suppusêra.

Accreditára que levaria o imperio ao terceiro
reinado, e encontrara-se de subito diante do tumulo
onde re~valára o futuro de toda a monarchia.

No manifesto que publicou, procurou elle tudo
explicar pela victoria de uma sedição militar, mas

deixou inteiro o problema, não explicando como·
poude essa sedição nascer e desenvolver-se até
o mais completo triumpho, em meio dessa mo­
narchia de que elle era primeiro ministro, e cuja
vigilancia não podia ter adormecido desde o dia
em que o visconde de Ol:lro-preto exclamára que-.
a bydra da revolução ia ser esmagada!



o VISCONDE DE OURO PRETO

o talento do consen1eiro Alfonso Celso afigu­
ra-se-nos diverso daquelle que geralmente se lhe­
attribue.

InteJligencia brilhante falta-lhe a faculdade
da observação.

Dil'-se-ia que não medita.
O seu espirito, ou apodera-se prima-facie de·

uma idéa r. de UlM verdade, ou é incapaz de appri-·
hendel-a pela observação.

Escapárão-lhe os prenuncias da queda do.
imperia.
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Essa catastrophe historica elIe não a soube
prever.

No momento do perigo não recuou nem dei­
xou-se perturbar.

Mas o estadista não vira turvarem-se os ho­
risontes da politica, nem aquilatára a magna im­
portancia do occult,o movimento que caminhava
silencioso, mas profundo e ameaçador.

Ora o homem de estado, deve ter a intuição
dos acontecimentos para prover a elIes, e a acção
-para combateI-os e dominaI-os.

O Sr. Aflonso Celso teve só coragem no mo­
mento decisivo.

Esta coragem nohilíta 0 seu caracter eempresta
um brilhante heroismo á sua posição de yenddo.

Ma5 verdade é que conservou até o momento
supremo, uma confiança que a justa observação
dos factos teria destruido, e as disposições que
tomou) na posição em que se achava, foram ahso­
lutamente nuUas.

Portanto) podemos repetil-o, só teve a cora­
gem) não porém, a previsão e a acção.

Impetuoso e autoritario, não cogitava em sa­
'bor si seria obedecido, e suppunha que sua impe­
tuosídade o salvaria.

Accreditava - na inviolabilidade do governo,
'nO momento em que essa inviolahilidade era cal­
cada aos pés.
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Desprezára todos os symptomas e factos que
constituião a crise com que se via á braços, e não
comprehendêra nem a extrema gravidade de uma
batalha na cidade do Rio de Janeiro, nem a pro­
babilidade da fraternisação dos corpos de exercito
que elle pretendia oppôr um ao outro.

Ora essa fraternisação que, aliás, verificou-se,
era muito mais provavel do que a hypothese op-.
posta de uma lucta fratricida ..

Si 03 interesses de ambos os corpos em pre­
sença, erão os mesmos, claro é que tudo os leva­
ria á unirem-se, longe de combaterem-se.

Estava levantado contl'a o ministerio Affonso.
Celso, o pendão dos brios do exercito.

Esperar que uma parte desse p.xercito, ficasse
do lado do ministerio, era muito aventurar.

A publicação do manifesto do Visconde de
Ouro preto, mostrou á toda evidencia, a tibieza e
vacilIação das respostas queeHe recebia dos offieiaes.
superiores, á medida que lhes transmittia as or­
dens do governo ou lhes pedia informações.

E tambem é evidente para quem leu eSle ma­
nifesto, que o primeiro ministro não formou plano
algum para oppôr ao arrojado plano de attaque.
que contra elle estava sendo organisado.

Dirigindo-se ao ministro da gnerra, segund"O,
elIe mesmo declara, frequentemente recommenda­
va-lhe que tomasse as medidas necessarias, mas.
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nunca diz o SI'. Ouro-preto, que essas medidas
rurão discutidas, appreciadas por elle proprio, e
-depois mandadas pôr em execução em nome e por
ordem do ministerio.

Pois o governo estava send0 esphacellado) e
a monarc!Iia dezabava aos impulsos da revolução,
e o conselho de ministros não assentava des­
criminadamente nas disposições que se devião
tomar!

g' claro que o ministerio não sabia ueli­
bel'ar.

Fallecia-lhe a meditação rapida que deve an­
teceder aos acontecimentos decisivos, e estava pos­
suido de illusães, que a prudencia mandava excluir
de eSl5iritos reflectidos.

Reunido, sitiado, e aprisionado em {loucos
instantes) só deveu a vida á generosidade dos seus
adversarios.

N'esse momento supremo a alma do Sr. Vis­
conde de Ouro-preto ergueu-se á altura da situa­
ção á que o tinhão arrastado os acontecimentos
e os seus erros, e dizem que nenhum sentimento
de fraqueza veio polluir o seu úaracter em meio da
derrota que sofl'ria, e, antes, uma nobre coragem e
uFla impavida altivüz) inspirárão e alentárão seu
.nobilissimo espirito.

Soube razer race á rortuna adversa, melhor
do que soubera conjurai-a.
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A rapida eleyação do Sr. "\ isconde de Ouro­
llreto ainda mais contribuiu para augmentar a im­
petuosidade natural do &eu caracter.

Extremamente moço, obt.eve logo uma pasta,
.e desde então influiu sempre na politica brasi­
leira.

Eleito e escolhido senador, tornou-se mâis do
que nunca inexpugnavel a sua extraordinaria iQflu.
encia sobre a provincia de Minas, de que é filho.

Os dotes brilhantes do seu espirito, as suas
inve,iaveis qualidades pessoaes, a lucidez da sua
intelligencia, a sua extrema aptidão para a dis­
'cussão e o expediente dos negocios, a sua palavra
facil e didactica, creárão-lhe uma grande posição
politica que o deslumbruu e perdeu-o, assim como
eIle perdeu o governo imperial que lhe confiára a
-sua sorte e os destinos da sua dynastia.

Essa confiança que a monal'chia depositou na
pessoa do snr. Ouro-Preto, proveio de um erro de
appreciação á respeito das suas aptidões.

A' despeito do seu talento brilhante, não pos­
sue es~e parlamentar as qualidades de um primei­
ro ministro, isto é, de quem deve assumir todas as
responsabilidades do governo, pondo em pratica
uma politica que não comprometta a administra­
ção e a solução dos negocios da actualidade, e
acautele e preveja o futuro, tanto quanto caiba nas
forças do espirito humano.
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o espirito do ex-ministro imperial) é absolutO'
e irretractaveI.

Timbra em não ceder e antes affrontar.
Fatalmente devia provocar crises, como de­

facto já havia proTocado uma e não de pequena
importancia, por occasião da cobrança do imposto.
qualificado do vinLem.

Houve nessa occasião sangue derramado,
conflietos entre a tropa e o povo - movimentos
de cavalIaria e descargas que prostrárão victimas,.
que muitos dos nossos contemporaneos vIrão dei-­
tadas sobre as pedras das calçadas da rua da Uru­
guayana, tendo sohre as faces descoradas a luz
sinistra e tremula dos cirios qne o.s sentimentos
piedosos dos moradores proximos, lhes accendêrão
em homenagem áo seu triste e obscuro martyrio ..

Então, como no dia 15 de Novemhro de 1889,
o Sr. Ouro-Preto não mediu a extensão das ~on-·

sequencias que devião provir das suas resoluções.
AquelIas pudêrão ser remediadas, estas não.
Ao observador reflectido causa ímpressào veri­

ficar que nem ao ministro Ouro-Preto, nem aos·
seus correligionarios, nem mesmo á coroa, apro­
veitassem as lições da experiencia.

O momento era difficil porque existião pen­
dentes tres questões politicas graves; a questão
republicana, a das reivindicações ardentes dos
ex-possuidores de escravos, e it questão militar que
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vinha atravessando diversos ministerios dos quaes
já destruira o presidido pelo barão de Cotegipe.

Tres movimentos parallelo~, profundos j que
podião de um momento para outro, unirem-se por
que nenhum delles era antagonico aos outros.

Para combateI-os, resistir-lhes, ou nullifi­
cal-os, o imperialismo estava só, e atê desajudado
pelos sens antigos auxiliares, os abolicionistas que
continuavão a fazer guerra cruenta ás reclamações
dos escravistas quanto á indernnisação que esteS'
pedião, como havião movido ardentissima e gloriosa
guerra á propriedade escrava.

Esta era a posição da coroa, de certo grave,
porque tinha de ludar contra um partiao deslum~

brado por um grande ideal politico; contra inte­
resses impOI'tantes e seculares irremediavelmente
feridos; e finalmente contra uma classe que repre­
sentava o elemento de força com que sempre esti­
vera o governo habilitado a contar, a classe militar.

. Não devia portanto recorrer a uma politica vio­
lenta, e sim moderada e de profunda observação.
RI a pura loucura não ver e comprehender essa
realidade.

O governo imperial tivera sempré comsign a
()pinião poderosa dos ricos propriet.arios ruraes.

Já então esta lhe era adversa.
Tivera tambem do seu lado, e incondicional­

mente, o exercito.
'1
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Já não o linha.
Estava, pois, limitado pura e simplesmente ao

pessoal dos dous partidos politicos em que milita­
vam os monarchistas.

Provocar uma crise, devia ser extremamente
perigoso. Convinha contemporisar e acalma os
animoso

Para presidil' ao governo era mister um
homem extremamente prudente e habil Gomo o
'Sr. Dantas.

Só a prudencia podia senão conjurar-, pelo
menos demorar, o perigo.

Rompendo com a moderação, não se demorou
o presidente do Conselho em declarar, como já o
dissém0s, que tinJ1a tomado o poder para esmagaI'
a hydra da revolução.

Volvendo-se para o exercito, mostrou-lhe o.
seu semblante altivo qne claramente dizia quereI'
ser obedecido.

Creou o frivolo e inutil incidente da prisão do
afficial commandante da guarda do thesouro,
accrescendo ao acervo critico da situação de então,
o desprestigio proveniente de factos pequenos e até
ridicuks como este.

Preparava-se no entretanto o drama politico,
em que a monarchia ia jogar os seus destinos.
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De que elementos podia dispôr o Sr. Ouro­
Preto para assim af!rontar uma crise temeroza?

Pois não se lembrava que só a favo)r das baio­

netas do exercito, conseguira, abrir caminho nas
ruas da capital, quando imprudentemente in~istiu

na cobrança do imposto sobre as passagens dos
canis urbanos?

COillO faria quando essas mesmas baionetas
outr'OI'a protectoras e amigas, e agora inimigas,
se irriças em dian te delle?

E:stn. interrogativa que se apl'esenta clara e
fatalment.e ao espirito, depois de consummados os
facto' e qnando nenhum perigo ameaça, mpito mais

pungentemente devia assoberbar o presidente do
Conselho, quando ella trasia no seu seio as mais si­
nistras ameaças, e surgia como um espectro inter­

rogando o futuro, dnvidoso e talvez sanguinolento?
E' de crer qne essa necessaria e contristadora

preoccupação, não obumbrasse o espirito arroiado

do chefe do gabinete, ,a julgar pelo procedimento
que teve.

O ministerio Ouro-Preto foi uma verdadeira
halIncinação politica, em meio da qual o governo

tocou o clal'im de um nef<tsto combate para o qual

não estava preparado.
Quiz enfrentareom arrogancia todas as oppo­

sições, tendo apenas sua vaidade para encobrir-lhe

a extI'ema fraqueza.
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Confundiu os interessados applausos dos.
flnanceiros da bolsa, e dos agiotas, com o enthu­
siasmo sincero do paiz.

Não quiz compenetrar-se da completa inani­
oade de um apoio todo pgoista, e suppoz que a.
nuvem da adulação bancaria o levaria á gloria,
simulando um triumpho nacional.

Viveu na ficção, que era seu dOUl'ado e predi­
lecto elemento, acreditando que subia, inehriando­
se em ephemeros deslumbramentos, contando com
o 'apoio triumphal de uma camara que elle proprio
fizera, e com a propaganda estipendiada dos seus
mercenarios escriptores.

Despejou a cornucopia das honras} patentes.
da guarda-nacional} condecorações e titulos de no­
breza, e acreditou que, satisfeitas muitas vaidades,
conquistára a segurança para si} esquecido de que
a cobiça das honras, não gera um soldado da honra
e sim a sua abjecta messalina.

A seducção} a alliciação dos animos pelas
promessas, das consciencias pelas recompensas,
das dedicações pelos favores} por toda a parte.
abundou.

A consciencia de muitos póde iraquear - a:
de todo·, não.

Aliâs, na occasião de crise aguda} quando as.
paixões accendem-se, e os animos irritam-se,
serão efficazes as derramas de graças?
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Esse meio corruptor de effeito em outras cir­
cunstancias, não parece ser de boa applicação
quando aopinião irrl'tad.1, está já quasi em revolta.

A' uns o Sr. Ouro-Preto affagava.
Aos que lhe pareciam adversos ou desobe­

dientes à sua vontade, elIe ameaçava.
Caraeteristica do seu espirito impetuoso e in­

teiriço; sorrisos dirigidos aos amigos, desde­
nhosa provocação aos desaffectos.

Os elementos que o Sr. Ouro-Pretopremeiou
eram nuHos.

Ambições vulgares que satisfez, vaidosas as­
pirações que realizou, interes ados enthusiasmos
que recompensou, nenhum d@sses elementos po­
diam auxiliaI-o efficazmente.

Si fosse J paladino de uma idéa, ou o repre­
sentante de um programma politico que se ra­
dicasse na consciencia ou nas paixões nacionaes,
comprehender-se-hia essa inexplicavel confiança.
que ostentava.

Mas esse ministerio vivia apenas na super­
Reie do seu partido, e era uma creação puramente
devida ao arbitrio dos centros politicos.

Fôra feito no senado e não pela opirnão, por­
tanto só podia ter o valor de uma combinação par­
lamentar, que não resisteria ao embate de qual-
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quer força viva que se lhe antepuzesse, sendo que
as forças parlamentares eram todas de convenção
e propriamente forças mortas,·

O grande erro dos homens politicos do se­
gundo reinado, foi darem extremo valor ás produc­
ções desses seus conchavos parlamentares e par­
tidarios.

Tomados de grande orgulho, acreditavam
que [óra do parlamento que constituiam, nào ha­
via lei'nem direito.

Cadaveres elles pl'oprios, julgavam que a
nação era outro cadayel'.

Joguetes nas mãos do imperante, á sua vez'
faziam do pOYO, o sen joguete.

Encerrados; no seu cenaculo politico, pro[essa­
,'am o maior desdem para o mundo externo, que
era o da vida real e o do futuro.

Imbuido dessas idéas mais do que ninguem,
o Sr. Ouro-Preto lançou-se à pugna envolvido na:
nuvem das suas illusões.

Relembl'ou pela rapidez e estrondo da queda,
o ministerio Olivior em França.

o que vae dito permitte concluir que O'

Sr. Affonso Celso é um brilhante parlamentar,
orador e polemista, mas não um estadista à

quem pudessem ter sido prudentemente confiados.
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os destinos de um partido, e 'o futuro de uma
nação.

Tem os assomas do partidario, a audacia do
luctador, o impeto do polemista - mas não pos­
sue a serenidade do homem que carrega a terrivel
responsabilidade do futuro, e tem nas suas mãos
a vida de uma nação e o sangue de SgUS filhos,
que pôde ser de subito profusamente derramado e
inutilmente sacrificado.



o IMPERIALISMO E SEU SYSTEMA. DE GOVERNO

Estudar' os impulsos, os methodos eas normas
do governo imperial, constitue tarefa extensis!>ima.

Não é taci! abranger mesmo de relanc~ a admi~

nistração de um grande paiz, e pl'etender estudar
sua vastissima organisação.

Todos os organismos que vivem, são compli­
cadissimos· em seus orgãos e nos seus processos,
e as sociedades formão um desses ol'ganismos,
delicados, V3.stos, complexos, suleitos a peculiaris·
simos phenomenos, exercendo multipI ices tunc­
ções, arrastados por variados e poderosissim os in­
fluxos.
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No grande ambiente da patr1à, da historia e

do tempo, vivem os povos, agitando-se em meio das
suas paixões, influenciados pelas suas tradições,
e levados pelos seus destinos ao travez do caminho

tormentoso da vida.

Os governos que participão dessa abundancia
de vitalidade, são grandes e fortes; tem em si a
intelligencia da sua época, o impulso das nobres
paixões do seu tempo, a grandeza de alma da sua
nação; pulsão-lhes no coração os seus afiecios pro­

fundos} e enlevão-lhes o espirito as immortaes aspi­
rações das suas naciúnalidades.

O governo imperial, porém, tinha creauo para

si um ambiente artificia! onde gosava uma vida
tambem tieticia.

Movia- se a sua existencia em uma orbita toda
convencional, delimitada por linhas arbitrarias,

<tue encerravão o conselho de estado, senado, a
flaccida superficie dos partidos d,)'mnasticos, a 01'­

ganisação das administrações publicas, o ministerio

e as camaras que este formava .
.J: essa esphera vivia u imperio; , ahi hauria as

suas l'orças, e os seus elementos de governo.
Existia uma completa separação entre esses

centros artificiaes de vida politica, e o fecundo
estadio onde desenvolvia-se a vida da naçào com

todas suas pujanças e suas fraquezas, suas espe­

ranças e seus desalentos, e onde deslisava o extenso
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cortejo dos seu~Jsplendores entremeiadosde fundas
miserias) nos continuas e cambiantes contrastes
da existencia.

O governo pairava naquella atmosphera privi­
legiada.

Existia fortemente constitllidét a oligarchia do
poder.

Traçada uma intransponivel e ideal linha de
demarcação.

Ali, o governo em meio das suas pompas e do­
seu poderio.

Aqui, o povo ql~asi sem protecção) acurvado ao­
peso da sua laboriosa existencía.

A llniea relação de direito qne existia entre
o povo e ess~ governo, era tambem abso!utamente
ficticia) e resumia-se no yiciadissimo r'egin1en elei­
toral.

o regimen imperial) en abstracto, constituia
um governo parlamentar democraLico.

Na pratica era um regimen ,1eprimente que
procurava no art.ificio) na fraude e na corrupção) os
seus elementos de vida.

A astucia imperial era a propria substancia
do espirita do governo.

O principio do qual decorria a torrente de
todos os actos officiaes.
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Esse principio poderosamente devastador das
consciencias, abriu durante quasi meio seculo, um
sulco profundo no paiz .

Era um traço proeminente do caracLerdo impe­
rador,o artificio politico affectando toda~ as formas,
desde a seducção dos homens, até o adiamento uas.
questões, e o reClll'SO das diversões exercendo-se
so.bre a opinião para conseguir o esquecimento.

Pelo cerebro imperial farão modelando-se
todos os homens de estado, e portanto em toâas as
questões indistinctamente lançuya-se mão das mais.
cavillosas pl'otelaçõe , e empregavão-~e os mais
injustificaveis llbterfugios, sem vexame e sem.
escrupuloso

Um dos mais recentes e notave;s e\"emplos dessa
estranhavel norma de proceder, foi dado na questão­
da indemnisação Tripotti.

O governo, talvez levianamente, compromet­
tera-se para com a legação da ltalia, a pagar a
importancia dessa reclamação.

Feita a promessa, estabelecido o compromisso,
o governo, tardiamente arrependido, pretendeu
lançar mão de um expediente que lhe pareceu con­
stituir um meio poderoso de nllllificar a sua pala­
vra, protelando na camara a approvação do sel1
acto.

O ministro da Italia justamente offendido com
semelhante procedimento, dirigiu Jlma notaaa.
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governo imperiaf, em que argumentando com toda
·a logica, ponderava que não podia soffrer as con­
sequencias dos embaraços da vida interna do gabi­
nete, mas que parecia, aliás, extraordinario e quasi
impossivel, que um ministerio parlamentar que­
dispunha de uma numerosa maioria, nã.o pudesse
Dbter a approvação de um acto seu que importava
o desempenho solemne da palavra do governo com­
promettida para com outro governo amigo.

E estranhava que o gabinete não se molestasse
em conservar-se, assim, em posição falsa perante
'um compromisso tomado, o qual parecia querer
retractar em vista dos obstaculos parlamentares
que não tré\tava de remover, preferindo antes para
elles continuamente appellar, quando a legação
Italiana. não t(nha de modo algum que occupar-se
delles.

Essa nota era notabilissima, e, salvo erro,
dirigida ao conselheiro Lourenço de Albuquerque,
então ministro de estrangeiros.

Logica na argumentação.
Aspera na sua fórma incisivamente concisa.
Não pensava talvez o ministro da Italia, qne

'commentava e combatia um dos habitos mais per­
niciosos e inveterados do regimen imperial, a pro-
tellação. ~

Meio de que servia-se para cançar, desgos­
tar e fazer desanimar ..
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Meio astucioso que recorria, quando necessa­
rio, á todos os pretextos e a todos os subterfugios,
e que raramente ialhava .

.A protelação, é uma das variedades da inercia,
e esta é invencivel, sobretll'do quando exercida por
um vastissimo organismo que dispõem de formu­
las, processos, e funccionarios em demasia, a
oppõrem cada um o seu terrivel torpor á acção
individual de um dirMo ou de uma justa aspi·
ração.

E por taes processos, usando desse methodo,
recorrendo a esses meios, o governo imperial con­
seguiu sempre domar os espiritos, alquebrar, as.
forças dos mais activos, cançar a coragem dos mais
destemidos, desgostar o animo dos mais trabalha­
dores, e conturbar em profundo desalento as almas.
mais valorosas e cheias de esperanças.

Sobre o tumulo em que durante cincoenta
annos cahirão feridas e desilludidas muitas legiões
de espiritos ; em que sepultárão-se esforços, cora­
gens, valor, talentos, intelligencias, trabalho
ardente e nobilíssimo,purissimas aspirações, e rojá­
rão-se heroicos desalentos - a historia só verá
pairar a insensivel indifIerença do egoismo do
ex-imperador.

Coração marmoreo, digno de velar júnto a esse
vivo monumento de muitas dôres e tristezas
patrias!
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EspIrito de Machiavel reduzido ás proporções
<:Ia nossa politica, deprimiu profunda e irremedia­
velmente a alma da geração coeva.

Occultou o absoluti mo °da sua vontade, no
manto roto das Acções.

Prep::Jrou o nosso paiz para todas as desgraças
'e para todas as tyrannia .

Empenhou-se em alquebrar as masculas e
nobres resistencias populares.

TI'ahalholl ininterrompidamente para iniibiar
iodos os livres impulso que dilo indiYidualidade a
uma nação.

Propagou a necessidade da adulação.
Deixou medrar as olJicilações homicidas do

direito e d,o merito.
Dellas nasceu a preterição de um e de outro.
Erigiu como dependencia da sua, a realeza da

oligarchia.
. Nunca deu razão ao pohre contra o rico, ao

fraco contra o poderoso.
Amou a ~cença - desamou a liberdade.
Alentava aquélla por ser destruidora desta.
Não amava a coragem, nem a franqueza, nem

a opinião sincera, nem a expressão livre e arrojada·
Qlleria todos presos aos moldes das ficções

110 seu governo, enfaixados nas suas formulas,
embora constrangidos e diminuidos nas proprias
individualidades°
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Assentára O seu governo nas reglOes do
absolutismo velado pelas ficções parlamentares, e
-assim ficára para todo sempre obrigado a ter como
sceptro, a astucia, que enfeará perante o porvir
o seu caracter que tem, aliás, nobilissimas faces.

A administração do paiz ressentiu-se desse
gravissimo venificio.

Celehre estadista exclamou que a corrnpção
vem sempre de cima.

Nascida no cimo do poder imperial, encontrou
ao descer, no seu vertiginosu curso, todas as altas
·corporações politicas, ministros, senadores, func­
cionarios, juizes, magistrados, a representação de
todas as classes e de todos os poderes, os imp~tos

de todas as ambições, e na base da montanha
social, a grande planicie popular que encharcou,
sem que haja sol cujos raios possão de prompto
seccar essa onda crescente ainda, e sempre fatal
tê hoje.

No governo imperial. era lenta a comprehen­
são das necessidades publicas, demorada a annuen­
cia ás aspirações nacionae'3.

Largo tempo conservou a roer opeito danação,
.a ignominiosa chaga da escravidão.

Elia era a t-yrannià domestica, como elle era
·a tyrannia politica.

Opposto ás reformas, timorato e incredulo em
lace do progresso.
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Nunca poude ser sympathico ao suffragio uni­

versal.
Preferia-lhe as t.orpezas das eleições censita­

rias, essas ficções vergonhosas da supposta repre­
sentação parlamentar, em que sempre vencia a
lista do governo.e triumphava contJ'a a consciencia
publica violada, a vontade de um ministerio quasi
sempre ~em valor e sem merito.

Adepto desses proces~os vergonhosamente
viciosos, degradantes, e apenas dignos de uma
sociedade corrompida e putrefacta, legou-os aos
seus successores de leve attenuados, mas inflexi­
veis em seus intentos, temerosos em seus eíIeitos,
e fataes em suas consequencias.

A verd.ade, a .iustiça e o direito, sempre forão
suspeitos ao imperialismo.

Elle truncava a verdade.
Fazia calar a justiça.
Calcava o direito.
Erigiu o reinado da ,mentira official sanguino­

lentamE.nte assignalado quando desmentio o assas­
sinato do infeliz Castro Malta.

Fez calar a justiça,· quando espingardeou o
povo inerme, que na rua da Uruguayanna pedia a
revogação de um imposto inepto.

Calcou o direito, tanft3s e tantas vezes, em
tantas e tantas consciencias, em tantas e tantas ­
almas, que a paciencia cançar-se-ia em contaI-as,
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mesmo no limitado periodo dos dias mais proximos
da actualidade.

O Imperador era o governo lodo.
A opinião puulica não possuia a menor in­

fluencia.
Os pr.l'tidlJ::> morl8rchicos aguardavam a cha­

mada imperial.
A cOI'ôa, á sen arbitrio, investia do poder­

uns ou outros, conservadores ou liberaes.
Senhor de um pessoal politico de extrema

docilidade, com as eleições n~s màLJs, dispondo
soberana e absolutamente das graças .para . se­
duzir e da furça para vencer as resislencias, do
orçamento para pagar, e da policia que é um
braço de ferro; l'azenJo em seu proveito actuar
todos esses elementos sobre a dobrez dos homens,
a avidez e as ambições dos partidos - o impe­
rador, revestido das apparencias de principe con­
stitucional, de facto era absoluto, porque podia o
que queria.

Levemo-lhe, pois, em conta o ter sido mode­
rado na omnipotencia que usurpára sobre a fra­
quesa de uma geração destituida das altil'as re­
sistencias e sobel,l;os heroismos, cujos reflexos lhe
tinham llluminado o berço velado pela mascula
coragem da geração passada, e ainda gloriosamente
ensombradu pelas froximas recordações da nOi5sa
independencia.

8
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o imperador pretendendo glltll'dal' illeso o
prestigio do seu govel'no e fllnccionarios, entendia
não dever acolher as .iustas quei:-;as dos pl'ejudi­
cados, e daquelles que sofirião iniustiças e oppres­
sões.

Durante o seu reinado nunca viu-se o trium­
pho de um jllsto redamo sobrepujar a proLervia da
administração representada, quer por seus al­
tos, quer por seus inrimos funcciúnari.os.

Assim pensava manter o principio da au­
toridade, recusando fazer .iusLiça contra (IS erros,
dislates, violencias, perseguições Oll vinganças.

EI'a o systema da impeccabilidade do O'overno
que devia ser tido como perfeito em Lodo' os seus
orgãos, innatacayel em todos os seus actos, in­
violavel em-tado o seu pessoal, sobranceiro á tudo
e á todos, até ao proprio direito e á eterna justiça I

Falsissima comprehensélo da solidarip.dade da
publica administração, que mandava encampar o
erro ou crime de um, pela responsabilidade com­
mun e chamava sobre o organismo central, o
odiento virus de alheia faltas, creando-Ihe ass'im
uma legenda de impopularidade, qne por indes­
tructiveis fios ia-se ligando aÇJ coração de todos
quantos havião sorrl'ido in.iustiças e inultas often­
sas, e dahi irradiava-se na grande alma popular,
sempre accessivel ao infortunio e avessa á in­
justiça.
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Disso resultou, camo de\ia fa.talmente resul­
tar, profusa serie de abusos, cuja impunidade eS 4

tava previamente garantida.
Abalou-se, e l))de-se dizer, perdeu-se no es­

pirito publico a nobilissima fé na justiça.
t\inguem mais ousaya á bem do seu direito

oífendido, reclamar, certo de que dessa aventurosa
e imprudente reclamação, resultaria a aggravação
das injustiças soffridas, quiçá o sacrificio com­
pleto da propria posição, muitas vezes alcançada
em dilatado numero de annos, e exposta á com­
pleta destruição em um despacho ge affrontosa de­
missão.

Era esta uma das faces da comp:'essão exer-
cida pelo gover~o imperial.

A iu:gtiça, filha de tal regimen, educada.
nesse' perniciosissimos exemplos, influf::nciada
pelos preceitos do governo, sU.ieita a omnipoten­
te influencia delle, seguia tambem com desassom­
bro as mesmas fatali simas praticas.

A ficção democratica e constitucional inter­
vindo nesses abusos e nessas claml>rosas viola­
'Ções do eterno principio do justo, procurava for­
mulas apparentemente legaes, argumentos espc­
-ciosos, simulacros de rasões, e com ellas fQrmando
arrasoados em estyfo ofliciaI e juridico,. d,ava á in~

justiça, com profundo escandalo da consciencia
publiêa,as falsas apparencias do direito e da rasão.
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Impressão iatal de umaepoca, inevitavel con­
tagio de um mal intellectual e moral devastador
detodas as consciencias e avassalador de todos os
espiritos, influencia da atmosphera corrupta de
um systema que tomára como instrumento de
governo, a simulação e a astueia-.ineluet.avel cor­
rupção que impellia todas as almas para os abis­
mos da negação do direito.

Era a deserção da verdade, e o esquecimen to
da justiça.

Outro systema adoptou a actual republica
francesa.

Quiz sempre fazor prevalescer o principio da
immortal justiça, esse principio que ha muitos
seculos, lev.ou Brutus ti immolar o' proprio filho.

Arrastou aos tribunaes a ignomínia dos ge­
neraes prevaricadores, como o conde de Andlau, as
especulações crimin osas do Sr. V\ ilson, genro do
então presidente da republica, e preferiu expàr
ás severidades da lei e ao implacavel juizo da
opinião', adaltas individuaes desses funccionarios
do gooverno, á encampal-as immoralmente, e con­
trahir perante a consciencia publica, a nodoa e a
macula da cumpliCidade moral,que lhe resultaria da.
impunidade desses crimes, si abrigada na invulnera­
bilidade dos seils autores protegidos peJo governu.

Ao passo que accreditava o imperador, que o
seu systema de solidariedade medonha com todas

'.
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as faltas, omissões, violencias, injustiças, prete­
rições, vinganças, desforços, escandalosas protec­
ções, e impavidos attentados praticados pelo~

agentes do seu governo, crearia em deredor de si
uma impenetravel couraça de timorato respeito,
atravessava essa couraça o odio das victimas, e h­
zia-Ihe oscillar a corôa no cimo altaneiro do seu
governo, o sopro crescente da indignação publica.

Era que D. Pedro II tolerava paternalmente
em seus amigos, o prolongamento dos proprios
defeitos.

Gostava de proteger com acinte daconsciencia
nacional, algnns amigos sem merito e sem serviços
á causa publica.

Estendia-lhes os favorcs ató aos parentes mais
remotos, e fazia dos cargos publicas, os dotes e os
apanagios das familias delles .

Instituia-Ihes no estado e na jerarchia das
suas posições, uns modernos morgadias.

E si o fazia, elle com a profusão da munifi­
cencia imperial,não achava mau que o fizessem mais
modestamente os seus collaboradores no governo.

Dahi surgiu o nepotismo, vicio profundo da
sociedade brazileira, que durante muitos annos
ainda ha de devastai-a, atirando-lhe as raizes atê
ao coração e comprimindo-o implacavelmente.
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Os governos não podem ser perfeitos: pre­
tender encontrar nelles essa pp.rfeição e continua
sublimidade de espirito que não é licito procurar
nas mais puras consciencias, é utopia.

Mas é exigivel nelles a pureza dos principios ;
a inflexibilidade de urna consciencia serena nunca
desertando a orbita do dÍl'eito e da justiça; a fir­
meza de animo procnrando ~empre a verdade; ()
espirito de austero sacrificio em bem do povo e
dos interesses immortaes da patria.

F.levar a alma da sua geração, robustecer-lhe
Q espirito. consolidar-lhe as virtudes, coroar-lhe
a vida pela exaltação da jnstiça e pela consagra­
ção do direito, será sempre, em todos os tempos e.
para todos os governos, uma nobre missão e um
ele "ado iJeaI.

Não accreditamos que o haja tentado o go­
yerno imperial decahido.

Parece-nos que elle não soube identificar-se
com o espirito du seu tempo; antes procurou guer­
reai-o usando de subterfugios e de ardis, como si
taes infimos tropeços pudessem obstar ao triumpho
do espirito moderno,e seu advento fatal e inillidivel.

Não soube desprender-se do uso dos vul­
gares recursos de 'uma politica sem alento e sem
elevação.

Si elle tivesse erigido uma politica larga, de
5'rande envergadura, podendo no seu seio abrigar
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as aspirações nacionaes, concentrar em si toda a
força de expansão do PO\ o; politica genel'osa qne
abrisse hOl'isontes aos homens trabalhador'es e in­
teiligentes, ás classes activas e productol'as. ac­
cessi vtll á todos os cidadãos; teria, de certo o
govel'Oo do impwadol' D. Pedro Ir cumprido na
hi ·toria honrosa tarda, e talvez prolongado a
duração da monarchia, ou pelo menos levantado
um tropheu glor'ioso soure o mallsoleu della, por­
lfue as classes qne elle tivesse chamado ávida
publica, e assooiado aos seus destinos, ou o te­
rião defendido, 011 pelo menos, o enaltecerião no
concnilo tio pOl'vir' pelo seu sanuoso reconhe­
cimento.

O imperio. pOl'ém, infelizmente para elle,
cahill em meio da indifierença, sem provocaI' uma
emoção, sem levantar um protesto, sem convul­
sionar a socierlade que havia regido,sem darramar
em torno de si, nes a catastrophe sllbita, os impe­
tos da l'e. istencia ou de um heroico de forç'l.

Os prantos da saudade o não consolárão, o
sacrificio e o devotamento dos amigos não o recon­
ciliárão com a desgraça.

Para elle, o exilio começou já na terl'a da
pairia, pelo abandono e pelo isolamento.

Ao despedir-nos delle, ao ver báquear no oc­
case a época impedal, invade-nos o sentimento
profundo que na alma humana, levanta sempl'e o
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espectaculo das grandes quedas, evocando me­
lancolicas licções.

Assim desvaneceu-se em poucas horas, o
poderio do homem qne durante tam dilatado pe­
riodo de annos, dispoz da nossa patria.

Oi~perador passou do throno á adversidade,
colhido de improviso, sem que o destino lhe conce­
desse nem siquer momentos de espera, entre a
prosperidade e o infortunio.

Collocado esse seu throno na superficie arti­
ficial onde degladjav~o-se os partidos dynasticos,
desapareceu de snbituquandorasgon-aaespadada
revolta, como, rasgada a tela que fignra o chão
de uma scena de theatro, somem-se em silencioso
cataclysmo todos .os pcrsonnagens que pisavão
esse solo I1cticio.

Se a monarchia houvesse radicado sympa...,
thias no paiz, si tivesse vivido .iunto ao coração do
povo, dispertando-lhe os afIectos, fallando-lhe
n'alma a linguagem dos enthusiasmos nacionaes,
unindo-se ás suas alegrias e partilhando-lhe as
magoas, - por mais abatido que estivesse o co­
ração desse r1VO, por mais conturháda e enfra­
quecida que estivesse a sua alma, elle não teria
esperado que houvesse passado oterror que domi­
nou os partid0s politicas, e ter-se-hia levantado
para combater e morrer.
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A monarchia, porém, nunca havia estendido
-a mão, senão aos aulicos: vivera adulada porelles,
-e servida pelos partidos dynasticos.

Estes tambem só alimentavão sentimentos de
,interesseira fidelidade; os sem; principias erão de
pura conv.enção; os seus programmas destitui­
·dos de convicções; a sua vida toda al'tificial, de­
salentada de crenças serias e profundas .. entregue
-ao acaso dos interesses e dominada pelas luctas das
'Vaidades; os seus homens estavão quasi todos gas­
tos; as suas consciencias vacil!antes e sem fé ;

·os corpos politicas profundamente diminuidos em
seu prestigio; todos os espiritos feridos pela des­
-crença; e todas as coragens destruídas na sua su­
bstancia. A mais desenfreada prustituição politica
-estragára os costumes publicas, polluira todo o
-organismo do imperio, e aniqui!ára apropria ccns-
tituição dos altos poderes do estado.

O governo imperial instituira o regimen da
Iraude e da corrupção.

Quando soôu a hora do perigo, a hora dos
·devotamentos e dos sacrificios, a hora de comba­
ter e morrer, essa hora de delirío heroico em que
·tóma-se de uma bandeira como de um symbo­
Uo de honra e de gloria; em que todos os braços se
.armão para luctar e todas as mãos se estendem
'para amparar o que vai cahir, homens ou insti­
tuições, rcalesaou liberdade, principes ou victimas,
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conforme as convicções ou o amor, um vacuo im­
menso cavou-se em deredor da monal'chia.

De fronte deHa I"rgueu-se então a evocação do
seu passado, e foi essa evucação suprema que
alllortalhou-a no tumulo do abandono de uma
nação inteira.

Os labins lividos da ultima noute que pas­
sou no Brazil, assim tragárão em completo aban­
dono as desconsoladas e silenciosas lagrimas da
ex-familia imperial, e eis 'que suas saudades e­
seus' derradeiros prantos se vão unir aos eternos
lamentos do mal', na triste viagem do exilio.

Agora tu, Liberdade) em contra:ste com esse
lamentaveloccaso, ergue-te esplendoroza na nossa
pntria brazileira, e faze-a immortal) dando-lhe
uma nova conscie'ncia firme, e forte, para sempre­
devotada á verdade, ao direito e a justiça, e nessa
tua ar'a que dUI'ante os :seculos tantas vezes foi
orvalhada pelas lagrimas dos oppl'imidus P. ha­
nIJada pelo sangue das victimas, sagra para todo
sempre, na ql,H:ua da monarchia, o triumpho do
Povo, e nas ruinas do imperio, o advento da ver­
'dadeira democracia, o inicio do reinado da Lei, e a
tua propria Victoria!



o DIA 15 DE J~OVEMBRO

o dia 15 de Novembro de 1889, leyantoll-se
como um enigma.

Naquella madrugada a historia espreitava nos
turvados horisontes politicos, qual seria a solução
final da guerra de ameaças que, desde alguns dias
travára-se entre o governo e os corpos do exercito,
aquartellados na capital.

A questão escolhida para travar-se o conf1icto,
era o embarque de um batalhão com destino ao
interior.

Dividião-se os espiritos, uns scepticos, outros
·apprehensivos, e os demais, esperançosos.

No ar f1uctuava a incertesa, esse elemento tão
deprimente que subitamente faz parar todo o mo­
vimento de vida, nas arterias paralysadas de uma
grande cidade.



- 124-

Pela primeira vez, ogoverno de D. Pedro II,
iôra afirontado e contestado, pelo proprio exercito
na capital do imperio !

A longa paz social e politica, em que se
havião quebrado todos os impetos de revolta,
inspirava plena tranquilidade a muitos.

Os desinteressados conservavão-se scepticos
-e descrentes.

Os monarchistas intransigentes e convictos,
-estavão medrosamente irritados.

Os republicanos aguardavão os resultados com
-esperança! A sorte atirava-lhes nos braços o
exercito.

A côrte estava em PetropolJs, inconsciente e
tranquilla.

Velava sobré a saude do imperador, e dahi
reflexamente sobre os destinos do paiz, o olhar
do Sr. MoUa Maia, que acreditava ser pro­
fundo.

Emquanto essa côrte e esse medico, baratea­
vão a gravidade dos acontecimentos, o destino
zombava da inexplicavel inconsciencia delles.

Ao tempo em que o Conue da Motta Maia rece..
bia e occultava o primeiro telegramma expedido da,
çapital, chamando para ahi o imperador, a sorte,
{lom mais subtileza ainda, roubava a corôa á dy­
nastia de Bragança, pI'estando á patria brasileira
inestimavpl beneficio.
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Chegados ao Rio de Janeiro, imperador, côrte
e medico, experimentárão todos profunda sorpresa.

Errara o Sr. MoUa-Maia quando quizera.
passar de medico a estadista!

Estava perdida a me,nârchia.
Extincto o imperio.
Desthronisado o imperador.
A historia ia renovar a patria.
Do peito desta surgira o grito da acclamação

á republica) que ia estrondeava em tudo o Brazil)
em convnlsos fremitos levado pelo telegrapho aos
extremos das fronteiras, dahi a toda a America;
e do mar) á Emopa e ao mundo.

A sedição militar, latente desde poucos dias,
irradiara-se nas provincias, ganhando adeptos.

O ministerio imperial por modo algum era.
apto para fazer-lhe face.

Não dispunha das affeições populares.
Confundira a profusão de favor'es officiàos,

com a verdadeira popularidade.
- Não .exercia legitimo prestigio sobre o povo.

Sahira profundamente enfraquecido da lucta
eleitoral, em que empenhando-se febrilmente,
c3nquistára uma verdadeira victoria de Pyrrho,
completa e ahsoluta, mas extremamente debilitante·
e desmoralisadora.

A' pour.o e .pouco, ganhara profundas antipa-.
thias pessoaes no exercito) que no momento da
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ueLa, agremiavão-se no adio da classe toda,unida
e compacta.

Erecto ainda, e inspirando-se no denodo do
seu espirita, o Sr. Visconde de Ouro-Preto, affron­
tava o perigo. abrigado na concepção do direito e
da lei, que elle suppunha representar.

Achava-se, pOl'ém, essa estadista,f:lm um paiz
e em um periodo em que o governo que elle repre­
sentava, os partidos dynasticos, uma longa serie de
ministros, e elle proprio, visconde de Ouro-Preto
t.odos á portia, havião demonstrado o nenhum valor
do direito e a completa inanidade da lei.

Esse abrigo, portanto, não existia.
Era nimiamente illusorio; e o imperador, sua

d,)"nastia e todos, os homens politicos, iam, na­
quelle momento, aprender que não é debalde que
durante um longo reinado mstitue-se a denegação
dodireito,e ostenta-se a absoluta inanidade da Lei.

Debalde, a esperança alentava ainda o espi­
rita do ultimo ministerio imperial.

Já elle não era senão um prisioneiro po-
litico.

Tl'illmphára a sedicção.
Já era aberta revolta.
,Faltava, apenas, um grito para converteI-a

em revolução.
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ESí,o-gr'ito já voejava nos labios de muitos.
No momenioem que estrondeasse elle n·)s ares,

devião neee~ ariamente agiiar-se em profunda
convulsão as linhas dos batalhões, reunidos no
Cam po da AccIamação, e esse seria o instante em
que o destino, attenio a todas as impressões dos
animas, vibraria o ultimo golpe nas instituições
monarchicas.

A conspiração militar não tendo podido ser
sopitad<l até a vespel'a, devia forçosamente ul­
timar~se no historico dia que nos occura, ou accal­
mada, 011 trillmpbante, ou vencida.

O Sr. Affonso Celso não era homem pal'a po­
der accalmóll-a ; intransigente, encontrava-se com
a iniransigencia armada.

Restava a unica solução do choque e do can­
flicto, com a sua dupla alt.ernativa de vicLoria ou de
derrota.

Mas o conflieto só podia tel'-se travado antes
que as forças commandadas pelu M.'lrechal Deo­
doro, to:nassem posição no Campo da Acclamação.

A batalha que o Sr. Affonso Celso estava re­
solvido á fel'ir na cidade do Rio de Janeiro, já
não podia dar-se.

Passára, e perdera~se a sua hora.
Nunca viu-se que um corpo de tropas} que

lJóde tomar a posição que lhe apraz, espere o
adversaria em um quartel destituido de defezas,
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cujas sahidas podem ::ler facillimamente impe­
didas pelo fogo das peças} postas em hatteria em
frente delIas.

O accesso das portas desse quartel fôra dei­
xado livre e desimpedido.

A projectada resistencia, e esse combate que
qu~ria o nebre presidente 1I0 conselho, tinhào-se
pois tornarIo impossiveis.

O ministel'io estava perdido.
Ainda assim, uma outra illusàu assaltou-lhe

o espirito .
. Viu o seu desastre menor do que era.

Não pensou que com eJle capitulasse a mo­
narchia.

E emquanb essa ultima esperança pel'­
passava-lhe na mefJte conturbada, levantéil'ào-se
as acclamaçães à Republica.

El'a o momento historico, que aguardava ()
Destino.

Cabiu então o imperio, e na sua bandeira,
viu-se tambem rolar, ferido, um homem que fôra ú

unico a dar-lhe o seu sangue no campo da lueta.
Nesse momento, a historia escreveu nas sua~

taboas immortaes, o nome do Barão do Ladario, e a
data de 15 de now:!mbru de 1889.

Profunda foi a sOl'presa} geral oespanto.
Em poucos instantes, sem lucta, sem re~is­

teneia l sem confllcLo, sem derramamento de san-
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gue, além do (lesse hf)mem, que pareceu na-­
quelle momento que:'er tomar a frente ao destino,
cahia assim o imperio uiante dd uma simples in­
timativa!

Um o-overno que durara longuissimos annos,
instituições que pre:5umião-se profundamente ra-­
dicadas no paiz, e que certamente tinhào-lhe alas­
trado a historia -assim desapparecião como em
um sonho, em um só dia, e antes mesmo do occaso
desse dia.

Viu-se quão fracas e rl'ivolas erão as pompo­
sas exterioridades do imperio,e como erão destitui­
dos de coragem e abnpgação, todos os respeitos e
auulações que o cercavão.

a deserção, no abandono, conheceu-se a
impopularidade do governo.

Na ausencia de protestos, patenteou-se a im­
prestabilidade e rraqueza dos altos runccionarios do
imperio.

No silencio da camal'a, a inanidade dos esfor­
ços do Sr. Affonso Celso, no pleito eleitoral, e o
nenhum valor da unanimidade que eIle conse­
gui"i'a.

Na prudente reservado s(mado, que nem pe­
rante a histol'ia tentou protestar, divulgou-se a
tibieza da ré monarchica que alentava aquella eleva­
da corporação politica.

9
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Ka facilidade da drposiçà(l da tlynasLia, veri_
ficou-::,e Lambem a fltILa de sympathia e de amigos
pessoaes.

Ninguem desembainhou a. espada, porque
ninguem amava-a.

O destino havia reservado á bmilia imperial,.
essa exLrema amargura hisLorica.

O imperador g-overnou durante mais de cinco­
enLa annos ; nesse larguíssimo espaço de tempo,
creou muito~ ministerios, concedeu muitas honras
e p~Üentes, fez innumeras nomeaçi5es e promôções,
instituiu pensões, nomeou legiões de funccionarios,
dislribuiu mercos, titulos e distincçôes ; sustentou
uma casà e uma càrte com dignitarios e funccio­
narios prIvativos; e na hora em que a adversidade
o veio ferir, viu-se isolado e desacompanhado!

Para a sua alma de philosopho, maior devia
ter sido o soffrimento de ver-se sem amigos, do
que a dur dispertada na alma do soberano, "endo-.
se sem corôa.

No seu cOI~ação lanceado pela deserção dos seus
intimas, devia ter perpassado o grito de Cezar
apunhalado junto a estatua da Liberdade, pelos ho­
mens que eBe mais pl'otegéra e mais amára.

Parecerá, portanto, licito accreditarmos que o
imperador fez um mau uso do poder.
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Si elle não dispertou a gratidão no espil'ito
de um povo inteiro, e si a collectividade de duas
gerações que elle governou não lhe deu em IDGio
do seu desastre, as provas de sympathia que nos
seus amigos devia despertar o seu illustre infor­
tunio -de certo, infecunda foi a vida de D. Pe­
dro II, e esteril o sen reÍnado"

R quem contestará o jubilo que invadiu o es­
pirito publico, quando soube-~e que estava pro­
clamada a republica?

Foi essa uma ingente alegria que em curtos
minutos convulsionou a alma da Patria.

Sobre a queda da monarchia ninguem foi visto
á chorar.

Surgiu, apenas, isolado e corajoso protesto
nas columnas da Tribuna L7"beral, redigida então
pelo denodado Sr. Carlos de Laet.

Taes forão) no Brazil, as exequias da mo­
narquia, presenciadas pela cidade do Rio de Ja­
neiro, - principiadas no Campo da Acclamação e
acabadas no Largo do Paço desta capital, sem
que tivessem preenchido o espaço que vai de
um a outro sol, consumidos assim cincoenta longos
annos de triumphos, na derrota de curtos instantes.

Nessa mesma tarde a policia, os telegraphos
e todas as demais repartições publicas, estavão ás
mãos da revolução, e (l poder trasladado para o
Governo Provisorio.
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Inquirindo a historia contemporanea, vemos
que o rei Carlos X de França, encontrou animo e
coragem em seus partidarios para ferirem conbates
em que foi posta em questão a causa da revolução
em lucta com a da monarchia.

1uiz Felipe sahiu d.o palacio das Tulherias,
só depois de encarniçada lueta travada contra elle
pelos republicanos.

A rainha de Hespanha, D. Izabel II, teve um
partido que accompanholl-a ao exilio.

O rei do Hanover só deixou a sua patria,
quando esmagado pelo exercito prussiano.

Maximiliano, imperador do Mexico, viu a sua
bandeira defendida com denodo e altivez, nas mat­
tas e nas serras, até succumbir corajosamente em
Querelaro.

O imperador D. Pedro II levou ao estrangeira
todas as desillusões e desenganos do seu longo rei­
nado, sem despertar em SBU favor resistencias nem
heroismos.

Detemos a nossa penna nesta pagina, não
pretendendo ferir a sua sensibilidade}e respeitando
o coração do exilado como o tahernaculo em que
se terão aninhado muit.as dores, merecidas ou des­
merecidas, mas que só a historia poderá classifi­
car} e só Deus poderá julgar.



A. PRO?A.GA DA Df) PARTIDO REPUBLICANO

HI8TORICO

Eis proclamada a Republica.
Tl'iumphante a causa da revolução.
Mas essa idéa hoje victoriosa e transformada

õem governo, dcnde veiu ella ?
Como o germen da grande revolução fran­

'l:esa que renovou o mundo moderno, terá descido
·de algum cimo do espirito humano, terá sido
gerada por uma gotta de sangue brotada do
·coração do povo, ou surgio filha do acaso de
um conflicto de brios e de oppostas resisten­
das?

Cumpre salvar a tradieção da idéa repu­
blicana.

Elia não teve, como propalam muitos con­
temporaneos, uma florescencia espontanea na
ponta das espadas: muito antes florira ella no~



labios de seus oradores, e atravessara o diffiúil e
pel'igosissimo estadio da propaganda.

~o periodo da monarchia,dilatal'a-se brilhante
e audazmente em publicas manifestações.

Frequentemente reprimida, tenaz e heroica­
mente refugIOu-se sempre na consciencia de seus.
adeptos, e quando a classe militar separou a sua
sorte da sorte da decahiqa monarchia, nesta
cidade, capital do nosso paiz, encontrou desfral­
dada ao sopro das esperanças de generoso.' e te­
nazes partidarios, essa mesma bandeil'a J'epubli­
cana, que logo fez vietoriosa e triumphante o seu
podCl'oso e efficaz auxilio, mas que sempre altiva
e radiante até alr, e á custa de muitas abnegações
e sacrificios, guardára o partido republicano na
ara inviolavel da sua consciencia e das suas in~

quebrantaveis convicções.
Diráõ os annaes desta capital quanto a favor

da idéa republicana fizeram em outros tempos.
Lopes Trovão, Vicent.e de Souza, CYI'O de Azevedo.
e José do PatI'ocinio, auxiliados por Ferro Cardoso
Pernambuco, Koya, voluntario da patria, que fi­
zera. toda a campanha do Paraguay com a es­
pingarda ao hombro e ali róra amputado de um
braço, e tantos outros decididos e tenazes parti­
darios.

A acção heroica, audaz e intemerata de Silva
Jardim, qual eIla foi) dirá a historia: referimo~
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I nos á clIe por ultimo, porque por ultimo tambem
~urgiu a sua voz mais juvenil do que aquellas ou­
tras, igualmente ribrante e eloquente, como si
fora a do arauto que no penultimo anno do regi­
men da monal'chia riesse, incumbido pelos des­
tinos, annuncial'-Ihe a proxima queda, em gl'an­
des l'asgos d ehquencia e em Lrilhar:Jtes lançes
de heroica audacia, que o futUl'o nunca po­
dera esquecer sem a mais clamol'osa ingra­
tlrlào

i\ào é possivel fazer conter-se na e treiteza
das scassas linhas de um capitulo, a historia da
propaganda revolucionaria, na capital e nas an­
tigas pl'ovinciu:s.

Assim como não é po:::siveI por cm 01 riJo a
existencia do partido republicano, (lccressido com
todas as opposiçõe, rohnstecido por todos os
descontentament.os. e nos ultimas tempos do im­
perio, tornado mais fode do que nunca pelos
numel'OSOS contingentes qne lhe adviéram depois
da lei de-13 de Maio.

Discutir o valor moral desse angmento de
iorQas, e inqniril' da sua procedencia, seria i.Ltm­

..hem legitimaI' a analyse dos elementos que em
todos os tempos compuséram os partidos politicas
da monarchia, e autorisar á fazer proceder de
causas menos nGbres o apoio que estes prestaram
ti coroa, que mais tarde abandonaram indefesa.
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Alias, si os possuidores de escravos, quando
desapossados, Yierão alistal'-se nas fi!eir-as re­
publicanas, foi sem duvida porque só o laço
fatal da escravidão os pl'endia ao governo Im­
perial.

Em t.al caso não seria senão espontanea a
adhesão que presLiil'ão a idéa republicana, ao passo
que ficaria pl'ovado que o imperio só os retivera sob
as suas bandeiras a favor de uma concessão

r
e de um privilegio contraT'Ío as leis ua natureza
humana.

Além destes, restaria ainda o alvitt'e unico de
aUribuir a.) rancor P. á vingança a mudança de
opinIão politica da grandp. massa dos lavradol'es­
mas seria isso praticai' clamol'osa injustiça e pre­
tender infamar ulpa importanLissima fracção da
nossa gel'ação, em unico c exclusivlJ holocausto da
ex-familia imperial.

Não epossivel portanto negai' a dupla existen­
cia do padido republicano e da sua crescente pl'opa­
ganda.

Si diviuirmos essa propag-anda em diver­
sas plIases, pncon(l'aremos o pl'incipio da sua
ultima ph,lse na creação do .jornal t Repu­
blica.

Si procurarmos nomes j(l consagl'ados nos
seus annaes encontral'cmos, os dos Ses. Joaqnim
Saldanha Marinho e Qllint.ino 13ocayuva, e á medida
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que nos formos arproximando da actualidade os
que já escrevemos e muitos outros.

Relanceando a historia politica da capital,
resurgem do passado muitas jornadas republi­
canas.

Quem as terá esqUf~cido, desde a ultima mani­
festação á proposito da agua que ia faltando a esta
~idade, até á jornada do dia 10 de Janeiro á propo­
sito do imposto chamado dn V111tem ?

Quem não se recol'dará de tantas outras I'e­
uniões republicanas} e não tCl'á ainda bem presente
.a celebre conferencia do Sr. Silva Jardim no Club
Gymnastico francez?

O Sr. Lopes Trovão durante um longo periouo
consagrou a sua palana á defesa, diremos até, ao
·culto da idéa republicana.

Mais rapida} pOI'que veio depois, foi a propa­
gunda do Sr. Silva Jarc1im, porém muito notavel
tornou-se pela aventurosa ousadia e extremado
-dc:1odo.

Innumeras publicações coadjuvárão sempre
..esses nobilissimos esforços, de modo que na capital
nunca esteve paralysada de todo a acção da idéa
republicana, se bem que sempre viciimada pela
-desprotecção em que vivião seus adeptos, pela
pobreza que os afligia, pela desconfiança que inspi-



- 138-

ravão ao governo, pela extrema má-vontade que os
perseguia por toda a parte, tambem pelos muitos
perigos :i que por vezes ficárão expostos.

Quando o exercito reconhecendo o profundo
egoísmo da monarchia, e desilludido pejas suas
prolongadas ingratidões, rompendo com o imperio
procurou na pl'aça publica uma bandeira nobre,
altiva e pura, que pudesse ser levantada com honra
para abrigar nas suas dobras todas as espel'anças.
e aspirações da patria, encontrou essa bandeira da
republica que outr'ora fôra na nossa histol'ia orva­
lhada pelo sangue dos rnartyres, e nunca mais ces­
sou, de ~er neste paiz um symbolo de abnegação,
de esperanças e de luetas em prol da liberdadE'.

E' certo que a torrente das adhesões passando
sobre o isolamento de muitos sacrificios, tentou
apagar a traça luminosa do antigo partido repu­
blicano historico, e sobrepondo o enthusiasmo faci I
de hoje ao' devotamento diffir.il dos tempos da
adversidade, conseguiu arredar na hora do trium­
pho, os que havião luctado nos tempos difficeis.

Importa pouco.
Facil é, pela intriga e pelos ardis da politica,

arredar os homens.
Impossivel é, porém, refazer a histOl'ia e des­

truir a verdade.
A idéa republicana, symbolo de opposição ao­

imperio, refugiára-se em todo o paiz em pequenos
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grupos, que aiIrontarão sempre a altivez do impe­
rialismo e o combaterão denodadamente, conser­
vando as suas crenças como uma religião sagrada.

Hole,aquelles que hontem combatião os repu­
blicanos em nome do imperio, os combatem em
nome da republica de culo forte e poderosissimo
partido fazem parte) e culas elevadissimas posições
occupão ostentosamente.

Este facto é de faeiL comprehensão e explic(I-se
satisfactoriamente.

Persistem muitos e poderosos €lementcis da
politica passada, e a mentalidade é a mesma.

Altcrão-se as instituições.
Mais difficil, porém, é alteraI' a orientação da

época, e reformar o espirita publico.
A mesma geração não modifica ubitamente

as suas tendencias, não substitue sua propria natu­
reza, e não se desprende ue seus habitas como de
uma t~nica que lhe seja passiveI de 'pir de um
instante para outro.

As revoluções fazem-se.
Mas os homer,s ficão.
Os costumes publicos perdurão) porqne per­

dura a mesma geração.
E' uma orgulhosa illusão do homem, acre­

ditar que pela violencia de uma revolução, elIe
substitue a acção lenta, vivificante e moralisadora
do tempo.
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a tempo é um elemento da acção divina sobre
as sociedades, elemento fecundo, perduravel, con­
tinuo e incontrastavel.

As revoluções constit.uem a acção do elemento
humano, sujeito a mil obsiacnlos, destituido da

.força vivificadora do elemento divino, e operão sobre
a mesma geração viciada e impenitente, ao passo
que o tempo vai dispertar nas regiões do increado
as gerações nascituras fadadas para novos destinos.

Seja, porém, como rôr, pertencem á historia
que ·nunca mente, a existencia do partido repu­
blicano !Iistorico e a sua collaboração diuturna
na expansão das idéas que destruirão a monar­
chia no Brasil, substituindo essa fórma de governo
pela actual.

Escassêa-nos a éompetencia para historiarmos
a extensão do movimento republicano em todo o
paiz, onde creou jornaes, publicou livros, susten­
tou clubs, e produziu homens notabilissimos, em
Minas, S. Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do
Sul e muitas outras regiões do Brasil.

A v3rdade, não se hacle perder.
a paiz empenhou-se proficuamente nesse mo­

vimento que principiando na opposição ao imperio
concluiu-se forçadamente, como devia, pela sua
destruição.

Houve, como. não podia deixar de haver, a
elaboração da idéa republicana, elaboração lenta e
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prolongada, formada pela tradição historica que

depois abrigou-se no cerebro solitario dos pen~

sadores, e dahi definitiyamente trasladoU-M}

para a alma de um partido pequeno, de subito no

dia 15 de Novembro, poderosamente augmen­

tado pelo concurso patriotico do exercito e da
armada.

Assim preparado o advento da idéa repu­
blicana, a revolução pacifica que lhe deu a victoria
expandindo-a por todo o Brazil, bem póde ser com­

parada á um daquelles serenos lagos da Suissa,
fúrmados pelas aguas purissirnas das neyes que

coroào os Alpes. Descidas daquellas luminosas
altul'as que dosafião o pensamento humano, e já
descansadas e tranquillas, anilladas pelo céo e
trazendo comsigo ainda alguma cousa das regiões
divinas em que fOl'ão formadas} ellas convertem­

se em prolundos e altivos dos que atravessão (}
territorio todo do paiz onde nascêrão, lançando-lhe
as suas ondas fecundas e remançosas, fadadas.

para a paz, isentas de tormentas, e apenas sau­
dosas das alturas ideaes que lhes forão berço e onde

muitas vezes, viram os raios purpurearem as nu~

,;ens, como o sangue dos cadafalsos nào menos

frequentemente pUl'purea os cimos da historia,

deixando nelles depositada a sentida lagrima dos

martyres, destinada a brotar, além .oos seculos,
como rio fecundo e esplendoroso.
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Foi assim qne o miserando e glorioso Tira­
Dentes depositou na historia politica do Brasil
o germen da idéa republicana, que depois delIe
foi atravessando as gerações que se lhe segulrão
e congraçando Lodos os elementos de revolta que
o tempo parcamenLe lhe proporcionou, até con­
centrar-se no coração da geração actual, e dahi
transhordar luminosamente em todo o paiz.

Erl'ào, pois, todos quanLo acrediLão qne a
republica nasceu subitamenLe no relampago trium­
phal das espadas.

Não.
Elia foi antes geraJa pelas lagrimas desconso­

ladas verLidas pelos seus precursores nas solidões
{ios carceres, e n~s sanguinolentos tablados dos
cadafalsos;

Ahi a historia consagrou-a á admiração dos
povos, nas suas profundas visões espectraes.

Dahi,como uma deusa proscripta acenando do
alto das ruinas da sua ara derrocada,continuou elIa
fazendo ininterrompidos appellos aos tempos que ião
passando,e convertendo a serenidade da alma do
phílosopho na fé de um crente, a generosidade das
·almas novas na convicção do proselitismo e nos en­
thusiasmos da propaganda;e assim avolumando os
seus elementos de triumpho; dispondo do pres­
tigio da epopéa dos martyrios actuando sobre a
alma do povo, e da vibração das vozes, actuando
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sobre as multidões; do palpitar dos corações, vivi­
ficando os lares; dos arrou bos das imaginações
evocando as lendas da liberdade e suas impere­
civeis aspirações; luctando sempre, encontrou na
successão dos tempos, na propl'ia ·força dos acon­
tecimento } na fatalidade historica, e nos erros da
monarchia, es'>e triumpho, hoje,coberto de esplen­
dOJ'es, mas que, de certo, foi gerado entre os mais
profundos desnlentos.



A mOTADURA E A SUA. D~SNECE SIDADE

Cahil'a O lmperio.
Ia formar-se a republica.
Surgiu inesperadamente a Dictadl1ra.
Partind.) das pJagas mortas dti uma monar-

chia decahida, em demanda dos fecundos e ra­
diantes horisontes de uma republica nascente, não­
precisava um povo que quer ser livre e grande,
passar pela plumbea e sombria ponte dessa inu­
til dietadura.

Entre o declinio do imperio e a aurora da re­
publica, para que intermear o dispensayeI eclipse­
de um periodo dietatorial, e renovando o milagre
biblico, deter em seu luminoso cyclo o sol da li­
berdade?

Estavamos em plena paz.
O poder trasladára-se do im perio para a re­

publica aproximadamente com a mesma facilidade-

,
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com que oulr'ora passava das mãos dos canseI' a­
dores ás dos liberaes e revezadamente destes para
aquelles.

Não tivemos lima revolução violenta nem
social.

. O paiz não se agita,a convulso) nos odios e
nos desforços das facções.

Não vira-se os partidos armarem-se, nem
ouvira-se o rufar dos tambores da guerra civil.

A paz era completa.
Sereno todos os animas.
Tranquillas todas as almas, umas indilIe­

renles, ouÜas e ·perançosas) e as demais resig­
nadas.

Não vira-se lambem erguido o braço do póvo
purpurado no sangue fervente das tragicas vin­
ganças polit.icas e das seculares reivindicações
sociaes.

As paixões conservavam-se silenciosas e cal­
mas.

Nenhum sopro tempestuoso levantára-se sobre
a sociedade brasileira.

Deus nào havia movido a alma atonica dv
povo.

A palria tinha na fronte a mais radiante sere­
nidade.

Nem um pel'igo ameaçava a segurança pu­
hlica.

10
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Nem um desastre I'azia perigar os interesses
vitaes da collectividade brasileira.

Náo havia) para subjugar, esforço algum dos
resignados vencid()s amigos do imperio.

Ninguem ainda vira o sinistro espectro da
anarchia, ganhando caminho por sobre os impul­
sos das ambições populares, como o genio da tor­
menta ú galgar as amontoadas ondas de tormen­
tosos marrs.

E no emtanto, em meio dessa paz, e dessa
extrema serenidade, levantou-se a dictadura inves­
tindo-se a si propria do mais absoluto poder.

Qual o perigo publico que a legitimava?
Qual o inimigo temeroso que se propunha

combater?
Qual era essa' situação desesperada que exigia

assim o sacrificio da liberdade de um povo inteiro!
immolado ás mãos de um dictador e de sells
ministros?

Chegados a este periodo não podemos deixar
de ouvir na historia, a grande voz echoante de
Mirabeau, á perguntar si a patria estã em perigo
e si Catilina acha-se ás portas de Roma?

O paiz estaria prestes a succumbir, e teria
sido, com effeito, preciso salvar a terra do nosso
berço?

Mas sabem todos que a escravidão politica de
um povo, nunca salvou-lhe a patria !
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Todos os perigos erão ephemezos, e a contra­
revolução uma utopia.

Porque, pois, perguntará a Historia, levan­
tou-se e~;sa temerosa dictadura toda cercada de
leis de excepção, brandindo na mão altaneira a
clala do absolutisml)?

Que!
Succumbe a liberdade no momento mesmo do

seu triumpho.
Oadvento da Republica não evoca a apotheose

do direito popular, e assi~nala-se antes pelo sacri­
ficio desse direito immortal ?

Não é coroado o povo!
Não são acclamadas as leis q,le o vão li­

pertar!
Não sente-se nos céos esperançosos da patria,

o fremito do g-randioso abrir de azas do genio
fecundo e invencivel das revoluções.

Porque assim recúa a liberdade em meio da
'Victoria?

Sombrias e lugubres interrogações que triste­
mente, ao traves do porvir, resoaráõ na consciencia
d!1s gerações brasileiras.

Extinguiu-se assim o maior brilho da revolu­
ção do Brazil.

Arrancárão-lhe o seu caracter nacional.
Desaureolárão-a do luminoso prestigio de uma

victoria da liberdade.
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Excluindo a acção do povo, tirárão-Ihe o cunho.
da universalidade e limitárão a sua origem.

Por um singulal' phenomeno, cuio estudo será
muito interessante para I) futuro, de subito mani­
festou-se em certas regiões proximas ao governo,
uma decidida tendencia para a suppressão embora
temporaria, de todas as liberdades, e surgill o mais
decidido enthllsiasmo em favor do regimen dictato­
rial, que uns declaravão indispensayel para conter
a uma vez os monal'chistas e os socialistas, e que­
outros, mais scientificos, exigião em nome da phi­
los opbia positivista de Augusto eomte.

Si nos for licito expressar uma opinião franca,
diremos quE! a pretenção de supprimir todas as
liberdades em nome da Liberdade, foi uma idéa
monstruosa e revoltante.

Si o imperio fôra derrocado em poucas horas
quando possuia todos os meios de acção e constituia
o g?verno legal, que poderia fazer o tardio devota­
mento de alguns monarchistas em face do novo
governo em tooa a pujé\nça da sua força e na plena
posse do poder?

Quanto aos pretensos anarchistas e socialistas,
não passavão elIes de pura invenção e ridiculo pre­
texto, pois nunca existirão no Brasil.

A favor, porém, do atropello dos acontecimen­
tos, da inercia do partido republicano historico, da
extrema docilidade do povo, e do completo anniqui-
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lamento dos monarchista~, constituiu-se definitiva­
mente a dictadura.

Logo cobriu-se elIa com a pesada coiraça das
mais inflexiveis leis de excepção, como si se prepa­
ras~e para temerozalucta em que lhe coubesse a
·defesa dos interesses vitaes da sociedade, e isolou­
se no mais pleno e intransigente autoritarismo>

1lomG si devesse realisar os operosos trabalhos de
Hercules, refazendo a sociedade ~ mudando a face
do mundo.

Cahida a monarchia constitucional, tivemos,
pois, logo em seguida, a Republica absoluta.

E' certo que estas duas ultimas palavras
·degladião-se.

Irmanárão-se, porém, na entidade do Governo
.Provisorio.

No emtanto a tarefa que de facto coube-lhe,
nunca teve nem a extrema gravidade nem a im­
mensa extensão que lhe quiserão emprestar.

j'ardía veio a nossa revolução que chegou até
-depois da ephemera revolução hespanhola, e ,ã
111l1itos ouiros povos a esta hora, sobretudo o povo
ira.~1cez, constit.uirão as novas leis e determinárão
-os principios que regem a emancipação politica dos
povos.

Os alicerces do mundo politico moderno estão
-de ha muito cravados na terra, os seus codigos
Bscriptos; a sua consciencia depurada; levantado
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o cdificio das suas leis; nropagadas as suas con­
quistas; consagradas as suas nobilissimas pro­
ducções; diffundidos os seus profusos ensinamentos.

Diante da obra esplendorosa executada pelo
concurso da quasi uniyel'salidade dos povos, qual
podia ser essa tam ingente tarefa, para cuia exe­
cução o governo pedia indeterminado tempo e o
completo sacrificio da liberdade do povo brasileiro?

Quando infelizmente a França rr-yolucionaria
cobriu-se de cadafalsos, proscreveu a segurança
individual, confiscou a liberdade dos cidadãos;
o mundo antigo morria e estavão incandescentes os
elementos que devião constituir o mundo moderno;
convulso o organismo toclo da sociedade; invadido
o solo nacional; armadas umas contra as outras
todas as classes; e a sociedade entregue á terrivel
catacl,)'smo.

UrIJa proceIla ingente agitava o mundo que
ia éldquirir novos principios, uma nova philoso­
phia, outro direito, outras leis, e que, lançado
fóra da sua direcção ia seguir outra traiectoria.

Esse prodigiozo trabalho humano fez-se em
meio dos mais tragicos acontecimentos, e não foi
muito que fosse levado á seu fim a custo de me­
donhos sacrificios, quaes o terror vermelho dos
revolucionarios, a suppressão da liberdade subs­
tituida pela guilhotina, e o absolutismo feroz e
implacavel da morte no cadafalso, nivelando todas
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as classes, todas as idades, o velho Bailly e a for­
mosa rainha Maria Antonietta, Danton e a prin­
cesa de Lamballe, Carlota Corday e o atroz Robes­
pierre.

Compare-se, pOI'ém, á esta, a segunda repu­
blica [ranceza de 1848.

Legal e democratica, moderada e liberrima,.
nunca sonhou nem com o absolutismo nem com a
dictadura.

O seu ideal foi empre a Liberdade.
A sua gloria immortal, a aputlIeose de todos

os direitos populares.
Artezã dessa mesma lihel'dade gloriosa, em

nome da qnal combatera nas ruas de PaJ'iz, nunca
lhe pas ou pela mente aprisiunal-a em nma
dietadura.

Trasia no braço todas as enorgias modernas,
no espiritu todas as idéas do seculo, no coração
todos os sens heroismos, na fronte os irradia­
mentos da Justiça, na alma uma grandiosa pre­
destinação.

Fôra fadada á dar 11m exemplo da invenci­
hilidade do principio que representava, snccnm­
hindo temporariamente em 1851, para em 1870
resurgir como o genio· da patria reel'guendo a
França depois das derrot.4ls da guerra [ranco­
allemã.

A sua curta historia contem lences radiantes.
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No dia 3 de Dezembro de 1851, o povo pari­
siense concitado pelos representantes á Consti­
tuinte, erguêra uma barricada em um dos quar­
teirões mais genuinamente populares.

Dessa barricada, as primeiras balas fizerão
rolar um homem, que para morrer tinha-se envol­
vido na bandeira tricolor.

Esse homem era o deputado Baudin.
Representante que fôra do povo fmncez, fel-o

depois a historia, representante da revoluçãú de
1848, que com elle tamuem Gahin vencida do alto
daqnella gloriosa defesa.

O Rhodano é um grande rio formado princi­
palmente pelo lago Leman, cm cU.ias agnas es­
verdeadas espelha-se Genebra, a velha cidade
helvetica, patria do genial Housseull.

Ao entrar em FI'ança clle pl'ecirita-se em pro­
fundo sorvedouro, qne t!'aga quasi todas as
suas aguas.

Qnando alguem afoga-se no rio, agnem desse
abismo, elle o tllTusia no &eu cnrso snbterraneo,
para de novo lançaI-o á luz pelas chamadas
boccas do Rodhano, qne constituem as naturae$
aberturas por onde elle reapparece ú cru aberto.

Assim, esse cadaver e esse principio politico
cuhidos' das barricadas em 1851, u torrente do
tempo as cnbriu com o seu silencio durante vinte
annos qnusi, e os occultou no seu mysterioso e
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profundo curso. Mas ae cabo desse periodo, de
novo os levantou á flor das suas vagas alterosas,
e lançando-os á margem de grandes a.conteci­
mentos, constituiu esse nome a senha. da liberdade
·e mandou fazer, em um processo celebre, a oração
Junebre desse cadaver, pela palavra incandescente
-de GambeUa, ressul"citando por tal forma a revo­
l(Jção de outrora e o seu ímmortal tribuno.

O espirito d'essa revolução repuhlicana de
1848, dlll'ante vinte annos continuou a atravessar
mysteriosamente a alma da geração que lhe fôra
-contemporanea, para depois surgir á flor dos labios
da geração mais nova, inadiando-se na brilhan­
tíssima opposição que il1ustrou os debates da
·camara francesa nos ultimos annos uo imperio,
'Üppo:'iição essa cuja luminosa torrente abalou-lhe
{)S alicerces cravados n'esse nefasto dia 3 Je De­
..2.embro de 1851, e cimentados com esse sangue
.immortal do m:'lÍs puro dos republicanos.

O amol' á liberdade fOl'mára esse espirita
imperecivel e ardente, irnductivel mesmo sob a
:acção do tempo, e destinado á constituir em seu
potente e successivo desenvolvimento, apropria
.alma da actual França republicana.

Diante de taes exemplüs será portantnsempre
.para lastimar, que a rev01uçào brasileira de 15 de
Novembro de 1889, tenha tido para as liberdades
.nacionaes o mais evidente de5amnr) tendo as. feito
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curvar ante o iIlegitimo poder da força,. cuja
acção polIuiu-as logo no seu inicio.

A imaginação popular não poderá represen­
tar a si propria essas liberdades, como impolIutas.
nem como in venciveis no regimen novo, e a histo­
ria as devisará descoroadas e abatidas. como vér-·
dadeiras postulantes no per,)'stilo da republica.

Assim as vimos nós contemporaneos, quando­
muito pelo contrario preparavamo-nos para con­
templar a sua justa e magnifica apotheoso.

Na actualidade, a liberdade prepara-se pela
liberdade, e ninguem póde de boa fá accreditar
neste final do seculo XIX, que o absolutismo mi­
litar ou dietatorial seja o legi~imo preCU1'sor deIla.

O ahsolutismo representa o exclusivismo de­
um individuo, de uma familia, ou de uma classe,
ao passo que a líberuade constitue a dilatadissima
expansão dos direitos, dos esforços e da iniciativa
de todos.

Debalde quererão sustentar as vantagens, e·
mai~ ainda, a necessidade da dietac1ura.

A historia repellirá tal prctenção com acerbo
desdem.

A dictac1ura nunca foi senão o lugubre pro...
ducto de tempos calamitosos, assignaIados pela
guerra, entenebrccidos pela derrota, convulsio­
nados pelas luct.as intestinas, tempos -em que os'
povos 8'<10 tomados de pavor, cahem desalentados,.
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ou tambem entregam-se á cegos furores ou á pro-o
fundo abatimento, renunciando á toda dignidade.

Só é legitima, util e necessaria a dictadura
que se levanta para combater a invasão estran­
geira) ou grandes perigos sociaes.

Aquella que progrIde em plena paz) defron-­
tando com o cur:Jo tranquillo da vida nacional á
espraiar-se até as raias de invioladas fronteiras
nunca poderá consolar-se á si propria de haver
conculcado as liberdades patrias.

Abrindo espaço para um inulil periodo dieta­
torial, enire o occaso da monarchia decabida e a
aurora da republica na citura, o govemo provi­
sorio cuja missão favorecida por estranha felici­
dade, podia ser isenta de censura, abrio tambem
espaço para as severidades da historia.

Victorioso contra um governo monarchico que
capitulou sem resistencia, o governo provisorio,
trazendo na mão a bandeira da republica e no!!.
labios a palavra liberdade, provou ao mundo e a
nós mesmos, como é facil no Brazil governar com o
absolutismo) supprimido o imporio da lei) suspen­
sos todos os principios immortaes dessa mesma
liberdade amortalhada no seu proprio nome!

Torl'Ível e temeroso eclipse que nas conscien­
cias patrioticas lançou prophetico e sinistro clarão~



OS EXILlOS - A LIBERDADE DE iMPRENSA.

Ao saber-se que a dietadura havia-se cons­
t.iLuido, revestindo-se a si propria dos illimitados
poderes que decorriã0 da sua proclamação pelo
exercito c pela armada, como ella propria dizia,
·em nome da nação, - dolorozamente contrahiu-se
'o coração do paiz.

NãS obras ue Victor Hugo, sente-se passar
um fremiLo de horror, cada vez que elle refere·se a
·dietadura exercida em França pelo imperador Na­
poleão lII.

Experimentou o Brazil essa dolol'osa sen­
·sação, e a consciencia publica deteve-se incerta e
vacillante: entenebreceu-se nella a luminosa



- 157-

alvorada que tanto a alegrára no dia 15 de No~

vembro.
Nessa vacilIação, e nesse movimento de es­

panto de que fvi tomado o espirito do povo, viu-se­
o mudo mas eloquente e immortal protesto da
Liberdade.

Cahida, dominada pela força, despojada da
augusta protecção das leis, deixava em todas as
consciencias os seus inextinguiyeis irradiamentos,
como o sol do estio ainda depois de sumido nos
horizontes, os deixa ver esbrazeados e luminosos.

A' partir de então começárão a pontear no fir­
mamento da dictadura, os sens docretos repre­
sentando todos, vihraçõQs de força.

Vierão os que ordenárão deportações e exilios.
hoje felizmente revogados.

Ja antes, fôm preso o Visconde de Ouro­
Preto, e como tal conservado em um quartel.

Não el'a ahi o lugar mais proprio para deter­
um prisioneiro politico.

Esse quartel, naquella occasião, não podia
deixai' de constituir um dos fócos da revolução, e era
portanto improprio para servir de prisão ao ex­
presidente do ultimo ministerio da monarcbia.

NelIe não podia-se encontrar o unico e triste­
conforto que dispensão todas as prisões, isto é a
quietàção necessaria para que os seus enclausura-­
dos sorvam em silencio as proprias magoas.
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Era aquella uma praça de guerra, centro das
'forças que havião vencido o Sr. AfIonso Celso, e
bem podia converter-se em ponto de aUaque.

Innumeros perigQs cercavão o preso.
Uns farão illídidos pelo acaso dos acontecí­

mentos.
Contra os ontros, só a generosidade dos offi­

·~iaes poude protegeI-o, e alentaI-o a propria cora­
gem, como elle o disse em seu manifesto.

Esses devião ter sido dias de profundas prova­
ções para o illustre visconde, que muito lhe devião
ter feito recordar as suas implacaLilidades contra o
povo fluminense no dia i" de Janeiro de 1880.

Foi-lhe comtudo a sorte menos cruel do que
o havião sido os espingardeamentos da rua da
Uruguayana cont.ra os que ali em impetos) talvez
mesmo inconscientemente enthusiasticos, havião
pro~erido .prematuras acclamaçães á republica:
nelles a morte, prematura tambem porque os ferira
em plena juventude, para sempre enregelára-Ihes
os labias ao proterirem esse grito, então de revolta,
e que) já agora, tão fundamente entranhava-se no
·coração do ministro vencido, como o bradante cla­
mor d4l desforço, senão do remorso.

O imperio havia sido cruel e algumas vezes
sanguinario.

A republica co(Ilo elIe cerrou os ouvirlos á pie­
dade, mas erguendo as mãos acima das tragicas
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"Vinganças politicas, mostrou que felizmente não
·as manchára no sangue dos seus inimigos.

Nobr'e isenção, que bem podia ter ido, at.é
evitar um inutil exilio, para assim contrapor um
exem pIo perfeito de justiça ás viol.encias senis
.(lo imperio.

A .instiça, porém, qnasi sempre divorcia-se
da politica, e penetron portanto no espirito do
governo provisoriu a resolução de exilar.

Devia ter-lhe tremído a mào ao escrever essel?
decretos, como devia-se-lhe ter turvadu de emo­
ção o espil'ito. e apertado de dôr o coração, ao
tomar essas tristes resoluções.

Não ha exilio que não com mova, desde o de
úvirlio no Ponto-Euxino, até o de Napoleão mor­
rendo em Santa-Helena, e enü'e esses dous extre­
mos, e mesmo além, tantos outrus á cujas recor­
dações a fortuna varia dos destinos humanos, en­
caminha o espirito.

Comtudo, deliberando em meio da mais
completa. calma e depois da mais absoluta e
incontestavel victoria, podia o governo provi­
sJ.rio, em nome dessa liberdade cujo advento
(lonstituia a ~:ua unica razão de ser e que por de­
mais elle esqueceu; bem podia, dizemos, inspirar
suas resoluções na grandeza serena da victoria
(lom que o galardoára a fortuna, e como esta,
mostrar-se tambem, generoso e nimiamente justo.
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A historia humana} nossa inesgotavel mestra,.
ahi estava pal'a dar-lhe mais uma lição proficuél>
e profunda.

Scylla proscreveu, Mario exilou, Cesar des­
terrou, Cromwell executou e Justiçou - o grande­
Napoleão fuzilou o Duque de Enghien, apoleão III
exilou Victor Hugo e de sobre urna barricada, com
a fuzilaria, derrubou Baudin, o homem do grito his­
torico e immortal :- I abe.l Tf desterrou Castellar.

Màs a França indultou os communisias, e
Washington pacificou ua péltria, e nella, para os
seculos, fundou a liberdade pela paz e pela con­
cordia.

Preponderou, porém, o alvitre mais violento,
que devia obrigar, 13m histurico con traste, filhos
desta America que é a terra clas i:la do agasalho>
aos proscriptos, a il'em pedir á velha Europa um
abrigo para o seu cruel desterro.

O govel'Oo provisorio, nesse seu .leio relem­
brou ao espirito do mundo moderno, o exemplo da
:Ru~sia com a sua sinistra Siberia e seus clamo­
rosos exilios, e esqueceu que a patri::l a mais feliz
é sempre aquella que, a todos ~eus filhos, dá um
lar para viver e um tumulo para mOl'rer.

Ar'mou-se desse direito de exilar que é dos
mais crueis e pungentes, bar'bara prerogativa que
deve deixar na mão do pl'oscriptor a immorta1
cicatriz, da du pia ferida aLerta no solo da patria de
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que é arrancado o proscripto, e no coração ma­
goado deste, á quem é tambem arrancado o re­
manso querido dessa patria.

Orvalhou portanto os seus primeiros passos
com as lagrimas daquelIes que de subito o governo
provisorio, colIocou entre a crudellissima alterna­
tiva ou de separarem-se de entes queridos,ou de ar·
rehatarem-lhes os meigos carinhos da terra natal.

A presente narração nos traz ao eSFlirito a
evocação desses dias sombrios em que todos sen­
tião a vontade do governo, á um tempo só, dominar
com o peso da espada os destinos de cada um e a
vida nacional toda, e vemos ainda aljoft'arem as
paginas da historia de bontem, as lagrimas bro­
tadas desses actos.

E agora que finalisou a missão do Governo
Provisorio, em confronto com esses prantos, ir­
rompe na nossa alma a recordação tambem de
um grande espeetaculo da antiguidade.

Periclés) o grego ilIustre que tivéra em suas
mãos os destinos da sua patria, vae morrer, e
como consolo aos amigos que o cercão chorando,
prof~re o seguinte luminoso testamento politico:
« Alegro-me ao pensar que nunca enlutei o co­
ração de Atheniense algum. »

Felizes os governos, felizes os homens da es­
tad0 que puderem repetir essas palavras im­
mortaes.

11
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Tardiamente as comprehendeu a dietadura,
quando de novo abriu aos proscriptos, as portas da
patria, de que os separavãu as ondas do oceano
para elles menos tl)rmentoso que os perfidos mares
da politica, em que havião naufragado.

Na occasião) porém, o espirito do poder dic·
tatorial havia-se subtrahido á influencia desses
-sentimentos generosos, e deliberára mandar pren­
der o ~r. Gaspar da Silveira Martins que vinha em
viagem do Rio Grande ao Rio de Janeiro.

Essa nova prisão produziu profunda yibração
na opinião.

O Sr. Silveira Martins) é um orador potente.
A sua palavra echoante e profunda, agita os

auditorias.
O seu peito despede um longo e robustissimo

sopro, que leva o som ao longe como um grito de
combate.

Não desmente essa impressão) a sua at­
titude, que é, ora a de um destemido luctador,
ora a de um implacavel adversaria, ou a de um
vencedor que não dá quartel.

Admirado em todo o Brazil, deixou signaes
immorredouros da sua passagem no nosso parla­
mento, e conquistou no Rio Grande, sua terra
natal, extraordinaria e merecida inf1ueFlCia.

Não podia) pois) deixar de impressionar, o
facto de ser preso um homem de tão grande valor
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politico, e de tamanha influencia em importan­
tíssima provincia, que passava á ser um dos esta­
dos da já proclamada União.

Effectllára-se no mar a sua prisão, e fôra.
condusido para a Capital em um navio de guerra.

A vida brasileira, mesmo a politica, á que
todos nós até alli nos tinhamos accostumado á ver
não produzir sequer uma emoção, atravessava.
então um periodo difficil que é inutil descrever e
cujas impressões todos experimentámos.

A prisão do Sr.' SiIveira Martins, o orador
aiamado, o tribuno Rio Grandense, o politico ve·
hemente, a grande e incontestavel influencia do
part.ido liberal do Rio Grande, e acima de tudo
isto, o patriota que na sua mocidade attacára a.
monarchia, denodadamente nas celebres Confe­
rencias radicaes, tornou-se um facto grave.

O governo deu-lho por menagem, a capital
da Republica, e depois deportou-o,

Assim estabeleceu uma graduação nas sua~

decisões: o Sr. Ouro-Preto foi exilado: o SI'.
Silveira Martins, foi deportado .

. Ambos foram compellidos a deixar o Bra­
zil.

Pouco depois o Sr. Carlos Affonso de Assi~

Figueredo, irmão do Sr. Ouro Preto, tambem to
preso, condusido para uma fortalesa, e em seguida
tambem deportado.
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Accompanharam ou seguiram esses actos,
uutros de não menor importanciaJ quaes, a insti­
tuição de uma commissão milit.ar para julgar
soberanamente os suppostos crimes politicos, in­
numeras prisões á que procedeu a policia t~nto

na capital como nos diversos estados, e a suspen­
são da liberdade da imprensa, que tornou-se
certa na celebre conferencia havida entre o Sr.
Carlos de Laet e o ministro Quintino Bocayuva..

Singular antithesis. A triste nova da sup­
pressão da liberdade da imprensa, assim cahir dos
labios do exímio jornalista democrata, pareceu o
prematuro canto do cysne.

Mas a politica nos seus incomprehensiveis
vaivens, e no seu eterno e cambiante jogo, cria
algumas vezes situações, como estas, anomalas e
dolorosas.

O Sr. Quintino Bocayuva foi incontestavel­
mente sempre um denodado campeão da idea repu­
blicana, creou adeptos e discipulos.

Escreveu com tanto brilhantismo que a im­
prensa brasileira r,hegou a chammal-o principe do
jornalismo, como a imprensa franceza appellidára
o sabio Jahin, de principe da critica.

Nunca variára nas SUé\S convicções politicas:
o seu ideal foi sempre a republica.

Denfensor dessa nobre aspiração, combateu
sempre á favor de todas as liberdades, e entre
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ellas nunca esquecêra as franquias da im­
prensa.

Jornalista denotabilissimas quaHdades,dotado
de phrase vibrante e eloquente, oseu notavel talento
atravessou radiante todas as phases do imperio
que se succedêrão durante sua vida de publicista.

Nunca quebrou-se a sua lé,assim como nunca
abandonou ao adversario uma das liberdades que
defendeu.

Durante a propaganda abolicionista,chegou á
derrubar ministerios, e foi o denodado fautor da
campanha politico-naval que fez naufragar o gabi­
nete Cotegipe.

Nunca poupou-se á esforço algum em prl)l
das grandes causas, de que foi sempre no jorna­
lismo, o eloquente arauto.

E no entanto, é a Ironte desse homem que a
fortuna politica, avarenta e tardia, apenas corôa
de louros, para logo em seguida pôr-lhe nos labios
outr'ora tam eloquentes, a oração funebre de
uma das maiores liberdades que elIe derend~ra

toda sua vida; e que póde-se bem dizer que fôra
mesmo a alma da sua brilhantissima carreira de
partidario e jornalista.

Só a politica, repetimos tem destes lances
crudelIissimos c pungentes.

Não teria sido porventura mais consentaneo
e mesmo mais curial, que outro dos ministros, o
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da guerra} por exemplo} de quem aliás dependia a
commissão militar} désse esse aviso mortuario á
respeito da liberdade da ímprensa ?

Porque havia elle de dimanar do filho diledo
do jornalismo fluminense?

Será passiveI que assim haja eclipses no es­
pirita dos homens} e que de subito uma crença por
elles defendida como um dogma inviolavel; que
uma opinião} durante talvez mais de vinte annos
sustentada sem um desalento; que uma liberdade
reclamada sem limitações nem interrupções} e con­
vertida na essencia da propria vida do homem po­
litico que com ella sempre esteve identificado} na
lueta de todos os dias, nas pugnas dos momentos
graves, e na sincer.idade serena de prolongadas e
velhas convicções) assim de momento baqueie­
lhe no espirita} morra-lhe no coração} fazen­
do-lhe despedaçar na mão a velha clava que
brandira em tantas batalhas} e ensombrando-lhe a
legenda de liberdade que outr}ora enf1orava-lhe
a sua lança de jornalista e de combatente repu­
blicano?

Como a morte a fortuna é perfida} e muitas
vezes sorprehende.

Seus favores os mais crueis} são os meios tri­
umphos} aquelles ao traves dos quaes elIa só dá
passagem á parte do passado e das aspirações de
um homem ou de um partido.
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Na batalha das aspirações republicanas contra
a monarchia, no Brazíl, a fortuna levou a:ruellas á
victoria, formando-lhes um escudo com as baio­
netas do exercito.

Em França a repuhlica com todo o seu lumi­
noso cortejo de liberdades, quatro veses atravessou
o solo ensangueniadodos combates contraa realesa,
em 1789, em 1830, em 1848, em 1870.

A dictadul'a, poi~, ao tomar posse do governo,
não levantou no passado do partido republicano as
suas gloriosas tI'adições de liberdade.

A sua vez, o partido republicano não subiu
ao poder e não se uniu ao marechal Deodoro,
na I'ormaçáo do governo provisorio, levando
comsigo toda a integridade dos seus pl'Ínci-
pios. ....

Ao passo que annunciava ou mesmo realisava
as reformas civis mais adiantadas - e~se governo
conservava para si todo o poder, e mantinha sus­
pensas todas as liberdadtls politicas, assim como
a propria li berdade indi \"id ua\.

Singular contraste que talvez só se encontre
·na historia da revoluçào bl'azileira de 1889, pon­
do-se de parte os exemplos dos dietadol'es das
republicas da America latina.

Ostentou-se definitivamente o ideal da dicta­
dura.

Governar sem leis.
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Governar no Brazil por meio de decretos,
como na Russia governa-se por meio de ukases.

Dir-se-ha que o espirita do governo dirigia-se
sempre para as reformas liberaes, e nunca retro­
cedeu no caminho do progresso.

Perguntaremos, porém, si apropria dicta­
dura já não é por si mesma, um lamentavel re­
gresso para o passado, e si não constitue uma si­
tuaçãc das mais afIlictivas para um povo?

Situação deprimente para o caracter na­
cional.

Situação que, pela suspensão das garantias
legaes, tira a todos a convicção do direito, creando
um intoleravel ambiente de terror em que 88tor­
tega-se a vida nacional.

Situação ffi8limdrosissima em que tudo torna­
se possiyel, o bem, como o mal, a virtude politica,
como todos os vicias, a maior abnegação civica,
como as atrevidas corrupções, sem que siquer a
opinião possa manifestar-se, porque as solemni­
dades da lei constituem os labias de um povo, a
voz de uma socIedade organizada, e supprimidas
-ellas) logo vêem o mutismo do terror e o 5ilencio
das prizões e dos exilios.

Os pretextos fervilbão , e a concepção de novos
crimes forma-se-Iogo no intellecto do poder domi­
nado pelo excesso da sua propria força omnipo­
tente.
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Foi assim qne creou-se uma nova especie de
delieto, consistente em espalhar boatos falsos e
alarmantes á respeito da situação politica.

Ao mesmo tempo foi decretado que os réos
de taes crimes seriam julgados pela já referida
commissão militar, cuja .iurisdicção abrangendo
todo o Brazil, obrigou muitos governadores de
!remotos estados, a remetterem para o Rio de
Janeiro, individuos indigitados como criminosos
politicos.

Quer a verdade que se diga que o goyerno
mandou sempre pôr em liberdade esses individuos,
€ que a alludida soberana commissão só julgou
dous infelizes moços republicanos historicos, ac­
cusados pelo crime de haverem affixado cartazes
sediciosos nas paredes da rua dll Ouvidor, na
cidade do Rio de Janeiro, e suppomos que, além
desses perigl)sissimos róos, sentenciou mais alguns
soldados que se tinham amotinado logo no prin­
cipio da republica.

O perdão do General Deodoro, indultou a
todos, segundo nos parece.

. A creação, porém, dessa commissão foi um
gravissimo facto moral e politico si attendermos
já para a sua excepcionai organisação, já para a
jurisdicção que lhe dêrão sobre todo o Brazil,
já para o arbitrio das penas que lhe era licito
impor.
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Era de facto soberana pela universalidade
da sua Jurisdicção em todo o paiz, e pelo poder
que tinha de impor qualquer genero de penalidade.
Monstruosa concepção que constituio um verdadeiro
attentaélo contra o espirito dos tempos modernos,
que,~á despeito do que se possa dizer, não são mais.
proprios para dictaduras.

Temerosa e medonha arma politica, produzio
ella um ábab pl'ofundo na opinião, embora se
conservasse immobil no ameaçador mutismo de
um medúnho canhão Krupp, assestado em batteria
contra a liberdade Je todos.

Quem poderá jámais medir o mal moral pro­
duzido no espirito publico por essa commissão
permanente e assignalar a funda depressão que
nelle ha de forçosamente ter deixado ?

Ostentação de força era a negaçã) da justiça.
Omnipotente e soberana, constituia uma a[­

ironta ao direito.
Não se colloca assim um paiz inteim SGb o ar­

bitrio de poucos homens reunidos em nma commis­
são, que não obedece nem á codigos nem á leis t

Fazel-o é barbarisar afironto:bamente oespirito
nacional, no sacriticio total de todas as liberdades,.
na ruina de todas as leis, na destruição de todos
os princip-ios do direito e de todas as conquistas
da civilis~Ção em favor do homem moderno escapo
á gleba, forro á escravidão, á tyrania, e á todas as.
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miserias do despotismo pela unica força do principio
da liberdade indivi:lual e pela ~ó protecção da lei.

N:o emtanto o decreto de 29 de Março de 1890,
destruindo legislações; galgando o~ principios
inconcussos a que acabamos de nos referir: I'ÍO­
lando as tradicionaes garantias das leis putrias;
despresando todos os progressos do direito; derro­
cando a intransponivel barreira que nos .paizes
civilisados interpoem-se entre o individuo e o
estado; passando, póde-se mesmo dizer, por sobre
o corpo da propria cÍvilisação; foi até o cora·
ção do cidadão brazíleiro, para pisar o ultimo
atomo que ali pudesse ainda existir de uma con­

vicção iá muito abalada e de uma!à muito vaclllante­
crença na exisiencia do direito.

Foi um verdadeirv dia de patriotica rehabilita­

ção, o da sua revogação!
A egcravidão introduzindo no lar' brasileiro, o

continuo terror incutido no espirito do servo, depri­
mia o caracter nacional, quem o negará?

Quem negará tambem, depois de outras mui­
tas provações, a acção terrifica das genericas e sobe·
ranas ameaças contidas nesse decreto, CU!O artigo
terceiro determinava que « quando qualqu~r desses
deh"etos fosse commettido fóra da capüal federal, 0o

deh"nquente ser~·a para ella conduzidu preso, afim de
ser submett1°do ao Julgamento da commissiio instí'tuida
pelo C1°tado decreto de 23 de De::embro de 1889. )l?
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Arrancar um individuo á sua família e ao seu
lar; arredaI-o do lugar do seu nascimento, da
localidade onde teln os seus interesses, e onde
exerce a industria ou o trabalho que o faz viver,
elIe e todos os seus, para remettel-o de re­
moto estado para a capital onde terá de ser jul­
gado militarmente e sem defesa) l0nge dos seus,
só e abandonado; parece ser isso o cumulo da
'Crueza de uma lei medieval toda coberta de ferro
como as armaduras de então, mas destituida de
qualquer moderna inspiração de humanidade.

Si esse decreto-lei em lugar de conservar-se
na sua immobilidade de monstro egypcio, tivesse
tido a velleldade de mover-se e pôr-se em acção,
todas as suas victimas terião enlouquecido antes
ue chegarem á presença dessa lugubre commissão
que no seu pavoroso arsenal, e contra reus indefe­
'sos, dispunha de toda a longa serie de penas
conhecidas) até o fusilamento e a morte I

No seu 4° e ultimo artigo revogava as dúposi­
'ções em coniran'o, e assim revogava tambem impli­
citamente todas as conquistas da liberdade) todos
os progressos da civilisação contidos nas leis, não
só do Brazil, como do mundo civilisado, e atirava
aos pés da commissão permanente os codigos e as
garantias da liberdade individual, inutilisando a
'obra de tantas gerações de jurlsconsultos, para
unicamente fazer prevalecer o direito da força!
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Em 1852 Napoleão III. tambem instituiu algu.
mas dessas commissàes e tal horror inspirárão, qnC',
muitos annas depois, o ter feito parte dellas consti­
tuia terrivel accusação perante a opinião publica.

Esse decreto foi a consequencia de uma estra­
nha convicção que entranhou-se no espirito do
governo provisorio. ,t

Exagerou perante o proprio espirito a exten­
são da sua missão, os direitos que acreditou que
delIa lhe advinhão, e sinceramente imbuiu-se da
idéa que nelle residião, a uma vez, toda a sabe.
doria nacional e a mais soberana omnipotencia.

Poz assim a liberdade ,brasileira, em perfeita
curatella.

Chamou a si milito mais do que as pre­
rogativas de um Bismark, e começou a legislar
sobre todas as materias, sem audiencia do povo.

Induzido por essa omnipotencia de que se
apossára, foi le\'ado a surpor que era crime pensar
de modo rliverso do seu, e de certo não podemos
estranhar tal opinião, á que sempre chegão todos
os governos despoticos desde a Russia autocratica
até os governos dictatoriaes d€ algumas republicas
da America do Sul.

ElIa é sempre o produeto desse poder abso­
luto, quer nas monarchias, quer nas republicas.



A mCTADURA E D. PEDRO DE ALCANTARA

o ex-imperador envelh~cêra no governo.
Para elle governar, já era um habito.
Senhor de todrJs os recursos dessa difficil arte,

e dos seus segredos, possuindo de memoria todos
os seus m;os e as suas praticas; de um caracter
prudente e reflectido) acostumara se a não aven­
turar suas resoluções.

O uso do poder, dá essa calma mesmo nos
lances extremos da vida.

A presença do imperador D. Fedro á bordo da
Parnahyba, calmo e resignado, relembra, guarda­
das todas as proporções do genio e de uma epica
carreira) a presença de Napoleão I a bordo do
navio de guerra inglez) Bellerophonte, tambem
calmo e resignado, e como que esquecido da sua
propria e extraordinaria vida, para recordar-se
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unicamente do infortunio 08 Themistocles e da sua
grandeza de alma.

Desconhecer o animo sereno do ex-imperador
naqllelIes momentos solemnes em que elle via-se
expulso do podér e da patria, seria injustiça.

Homem afeito aos altos acontecimentos e a
grandes responsabilidades, não perdeu a calma.

ElIe comprehendeu que era a Historia que
disperiára-se do seu longo somno) e que ahi vinha
escrever uma pagina palpitante, para eIle e os sens,
orvalhada de lagrimas, para o Brazil, rutilante de
alegrias.

Resignou-se.
Essa resignação, foi digna do seu nobre

caracter e da sua idade.
Retrahiu-se.
Decidido a partir) já decidido a ceder diante

da adversidade, fez-se silencioso.
Esse silencio, precursor sempre das grandes

ang1lstias humanas) precursor da partida, da sepa­
ração, ou da morte, foi o ultimo inviolavel e sagrado
asylo a que, ainda na patria) refugiou-se o seu espi­
rito, a bordo dessa Parnahyba, ancorada na bahia
do Rio de Janeiro, e de cuja camara elle ouvia o
bater das ondas trazerem-lhe o saudoso. e com·
movente adeus da terra natal.

Fl)i em meio desse silencio que o veio procu­
rar um enviado do governo provisorio para entre-
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gar-lhe O celebre decreto da dotação de cinco mil
contos.

A entrevista que se deu e as poucas palavras
trocadas entre o ex-imperador e o emissario d(}
governo provisorio, estão no dominio publico.

O official inr.umbido dessa missão, declarand(}
a D. Pedro, que vinha a mandado do governo,.o
ex-imperador, que até então fôra inintel'rompida­
mente durante meio seculo o governo do Brasil,
perguntou-lhe á que governo se réferia?

. Os que achavão-se no poder havia apenas
horas, já absorvião em si soberanamente a incon­
trastavel entidade do governo, e oprincipe decahid(}
ainda não via senão em si proprio, essa mesma
qualidade.

Dahi a concisão da phrase do official, e a per­
gunta do imperador, no momento historico em que
a omnipotencla que eHe exercêra, passava, ampliada
até as raias do mais inexcedivel arbitri0, ás mãos
desse governo,que elle desconhecia, mas que ia ser
o seu successor, feliz, ufano e absoluto.

Assim o reinado de D. Pedro II dispediu-se
da nascente dictadura.

Absorto e succumbido, a fronte pendida sobre
o tumultuoso presente, e a alma perturbada pelas
incertezas do futuro, no momento de deixar a terra
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natal; com o coração pungido pela saudade e o
espirito atravessado por crudellissimas recorda­
ções, não se podia legitimamente dizer ao exilado:
« Deixai todas as vossas dôres, e deliberai ...•

Nos gl'andes lances da existencia, a dôr é
superior a tudo; ella domina, absorvendo em si,
toda a sensibilidade e toda a vitalidade do homem.

A calma apparente de TI. Pedro de AIcantara,
provinha desse completo abandono que elle fizera
de si á sua propria dôr.

A apresentaçãv de um decreto a quem tantos
assignára, não podia interromper-lhe o curso
tumultuoso Jos sentimentos que com certeza lhe
ião no coração convulsionado, para chamar-lhe a
attenção sobro um mero incidente.

Por isso menos justo foi o governo provisorio
quando accusou D. Peuro II de haver aceito a dota­
ção que lhe fôra ofIerecida.

Na posição em que elIe se achava, descer a
taes cogitações era impossi vel.

Entregue á passividade do vencido, e á Fesí­
gnação do exilado, que liberdade de espirito tinha
elle para deliberar?

O governo provisorio deu mostras das disposi­
ções em que se achava, attribuindo-se o dIreito de
dispôr dos dinheiros publicos ao seu arbitrio, em­
bora dando·' -es generosa applicação e legitimo­
destino.

12
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Mas não podia ter a pretenção de obrigar
quem quer que fosse, a tornar-se solidaria com
e.Ue em semelhante procedimento, sobretudo no ca­
racter de favorecido ou beneficiado.

A recusa do imperador contida no telegramma
que expedia de Cabo-Verde, não podia, á sua vez,
constituir ofIensa.

Mani[estava, apenas, uma falta de annu­
encia.

A incipiente dictadura commettêra um erro,
mas não lhe era licito pretender coagir D. Pedro
a praticar outro.

Muito patriotico podia ser o governo proviso­
rio; muitos serviços estaria até destinado a prestar
á patria, mas q.uem lhe dava assim o direito de
constituir-se, a mãos largas, o distribuidor da
fortuna publica?

Ninguem podia suppor que durante largo
periodo, elle ia considerar-se o arbitro supremo
dos direitos, da consciencia, da honra e dos destinos
da nossa patria.

Adversaria vencido desse governo, aproveitou
D. Pedro. o enseio feliz que se lhe apresentava
de protestar contra elIe, em uma questão em que
o seu protesto consistia em recusar uma dotação
avultadissima, empobrecendo-se assim de dinheiro,
para revestir-se de um grande presf ·,0 de desin­
teresse.
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o Governo, é licito crer, cedêra tambem a
um impulso generoso: quisera mostrar-se magna·
nimo para com o imperador desterrado.

No entanto desaproveitou a occasião de seI-o,
quando em um decreto irritado, retirou-lhe a sua
lista civil, reduzindo á quasi pobresa aquelle mesmo
soberano descorôado que havia apenas dias, elIe
cubrira com o ouro desses cinco mil contos de réis.

Excesso de severidade igual ao anterior ex·
cesso de munificencia.

O telegrapho poude espalhar pelo mundo, esse
acto de desprendimento da parte de D. Pedro, a
pezar de aIlegar o governo provisorio que no RiG
de Janeiro elIe havia aceito a sua dadiva.

E nem podia o ex-imperador deixar de res­
ponder por uma recusa ao governo ofiertante.

Era· por demais beIla a occasião para deixaI-a.
escapar.

Quiserão ser pomposamente magnanimos
para com elIe.

Respondeu, á sua vez, com todo o desin­
teresse.

_A magnanimidade reunida á habilidade, teria
consistido em continuar a mandar pagar-lhe a sua
lista civil, até ulterior deliberação do povo ou do
parlamento.

D. P8dro teria sido levado á aceitar esse
dinheiro para viver, e a dictadura não lhe teria
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ministrado uma occasião asada para mostrar-se
mais desinteressado ainda do que, para com elIe,
havião querido ser munificentes.

Parece, porém, que o ministerio 15 de no­
vembro estava destinado a errar, todas as vezes
que tratasse com o ex-imperador.

Determinou a liquida~ão obrigada dos seus
bens dentro de um prazo marcado por decreto, e
prometteu adiantar-lhe quantias sobre o producto
da venda desses bens.

Novo protesto de D. Pedro de Alcantara, que
mais uma vez recusa o favor oflerecido á par da
imposta violencia.

Podia-se recordar aqui, que nenhum go­
verno obrigou Henrique V, o neto de Carlos X,
á vender o castello de Chambord que possuia em
França com as immemsas terras delle depen­
dentes.

Os d'Orleans conservárão muitas das suas
propriedades no territorio francez, e, até, o ce­
lebre castello de Chantill,y foi restituido ao duque
d'Aumale pela actual republica.

Mas, obrigar á dispôr precipitadamente de
grandes propriedades, e iulgar que é compensação
á tal imposição, a ofi'erta de adiantamentos de di­
nheiros, é inutil e improficuamente unir benevo­
lencia inane á frivola severidade.
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Porque, de certo, em algumas terras que o
ex-imperador conservasse no Brazil não lhe' bro­

tarião afIeiçoados nem soldados para a sua causa
impJssivel e á jámais perdida, e nunca sobre elIas
ouvir-se-ia surgir uma recordação saudoza, mesmo

porque os governos que lhe succedessem, não se­
mearião de tam profusos erros o solo da patria,
que chegassem á arrancar-lhe essas impossiveis
saudades á favor de um pessimo governo como o
fõra o governo imperial.

No emianto assim não entendeu o ministerio
15 de Novembro, e provocou as reiteradas recu­
zas do ex-imperadur ás suas successivas ofIertas,
dando logar á que um soberano desthronizado res­
pondesse com altivo desinteresse á uma dadiva
que não era aceitavel por mais opulenta que fosse,
porque constituiria necessariamente a apparente
compensação da expatriação, que o exilado consi­
dera sempre como um sofII'Ímento infinito que nem
a morte póde acabar,

Expirando em Santa-Helena, escreveu Na­
poleão I, no seu testamento :

'«( Pesejo que descancem minhas cinzas nas
margens do Sena, junto á esse povo francez que
tanto amei.. ..»

Inimigos, adversarios irreconciliaveis no
campo da politica, o solo da patria foi o seio fe­
cundo que nos gerou todos, e delle surge uma
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voz potentissima que nos falIa ao coração pe­
dindo-"nos os nossos cadaveres, para, com o que
ficar delIes, formar novas gerações.

Essa voz sacratissima que nem mesmo póàe
abafar uma montanha de ouro, foi a que ouviu o
ex-imperador quando recusou a fortuna que lhe
era offerecida.

Não era o momento proprio de tratar de
questões de dinheiro, aquelIe em que começava
para D. Pedro, uma das maiores provações da vida
humana.

Mais tarde, os sentimentos benevolos do go­
verno terião encontrado a occasião propria de ma­
nifestarem-se sem irritar a desesperação do ven­
cido, nem parecér offerecer-Ihe publiea consolação
pela perda da patria, mediante uma opulencia
no estrangeiro.

D. Pedro II comprehendeu que o mundo civi­
lizado tinha os olhos postos no seu procedimento, e
que a Historia o espreitava.

Errou o governo provisorio por não ter pre­
visto a fatal recusa á que inconsideradamente se
ia expôr, e que devia encerrar lição de" desinte­
resse em"confronto ao exemplo de magnanimidade
que dêra a nascente dietadura.

Errou certamente por não aguardar a reunião
do Congresso, que deliberando dIrectamente em
nome do povo brazileiro, devia constituir o unico
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poder legitimo habilitado para instituir uma pensão
em favor do ex-imperador D. PedrlJ, como, aliás,
leI-o, hônrando, a uma vez, a nação e o exilado.

Recebendo e~sa pensão, D. Pedro de Alcan­
tara poderá relembrar 11m dos erros do ~eu rei­
nado, ao pensar que estão privados das suas,os or­
phãos e viuvas, que el'ão pensionistas desse Monte­
Pio Geral, qu~ elle deixou liquidar por um syndicato
de argcntarios, praticando crudellissima injustiça e
permittindo que o abalo dos desprotegidos fosse
-avolumaI' a opulencia atrevida de ricos impiedosos,
sem que a intervenção omnipotent8 do ex-imperador
tivesse amparado essas vi uvas e esses orphãos
inexoravelmente sacrificados e sacrilegamente des­
pojados.

Cada moeda que lhe chegar as mãos com o
cunho do Brazil, tral'a comsigo a recordação de
uma dessas innumeras miserias que, si tivesse que­
rido, elle poderia ter evitado.

Levem-lhe, pois, os sopros dos mares) o mag­
nanjmo perdão dessas humillissimas victimas da
sua indiHerença e do seu abandono, e possão as
afIlictivas lagrimas deUas} parecerem-lhe ser ape­
nas.o tenue e saudoso orvalho da terra da patria
que vai aljofrar no exilio o limiar do seu lar.



o ESPIRITO DA. DlCTADURA.

Omnipotencia illimitada, incondicional, e inde­
finita.

Tal foi o espi"ito que assignalou o gabinete de
15 de Novembro de 1889, e a Dictadura.

Illimitada, foi essa omnipotencia porque absor­
veu o poder executivo e o legislativo.

Incondicional, pela sua propria natureza.
Indefinita, porque ninguem podia prever os

limites de duração que a si propria aprazeria deter­
minar.

Assim, pois, dilatando-se no ambiente victa-,
rioso em que de subito irrompêra á vida politica,
.dispoz-se esse ministerio a decretar todas as refor­
mas que lhe parecérão fecundas e necessarias.

Preludiou como que por um hymno de confra­
ternisação universal, decretando a nacionalisação
de todos os residentes estrangeiros.
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No arrouho, porém, do seu enthusiasmo
-e~queceLI que essa naturalisação decretada como
jubiloso favor, importava na perda da patria de
{)rigem, cujo amor perpetua-se em muitas almas,
converti~o em saudosa e inviolavel recordação, que
o novo decreto vinha inconscientAmente decapitar,
ab alindo de vez na pessoa do naturalisado qualquer
laço qLIe ainda o prendesse á terra natalicia.

Além desta ordem de considerações que afie­
-ctão a grande e melindrosa senilibilidade do cora­
ção humano e dos seus mais profundos afiectos, era
manifesto que o decreto dictatorial feria de frente
os principios de direito internacional, como mais
tarde foi patenteado nas reclamações feitas por
todos os governos europeus.

Houve, portanto, si nos for licito assim expres­
~ar-nos, o quer que seja de irreflectido nessa mani·
festação de patriotica alegria do governo proviso­
l'io, que longe de encontrar universal adhesão, deu
lugar a protestos.

Esse acto foi, apenas, o inicio da serie de
-decretos que assignalou a carreira a uma vez som­
bria e vertiginosa do ministerio 15 de Novembro,
'sombria porque suspendeu o exercicio de todas as
·liberdades, vertiginosa porque não poz limites á sua
'Omnipotente iniciativa absoluta.

Assim foi que o governo provisorio anticipou­
.se ao poder legislativo, em todos os assumptos, e
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quando os representantes entraram no Congresso,..
já encontrárâõ prom'llgadas em fórma de decre­
tos, todas as leis organicas da Republica, e até,.
quasi a propria Constituição.

Por decrelo, separada a igreja, do estado.
Creado um novo regimen bancaria.
Autorisadas avultadissimas emissões de papel-

moeda.
Det.erminadas novas e imprevistas daspezas.
Modificados os codigos e alteradas disposições.

de leis que não afiectavão a politica nem entendião
com Brgentes e inadiaveis exigeDcias de occasiãú,
taes como as disposições relativas ao processo das.
faIlencias, que farão retocadas.

Negociado, embora ad referendum, um tra­
tado sobre limites como o das Missões.

Absorvido de todo, pelo executivo, o poder·
legislativo.

Suspensas as garantias da liberdade indi­
viduaI, e portanto ofiendido esse primordial prin­
cipio de toda sociedade civilisada.

purante mesmo a permanencia do Congresso,
posto em execução um novo Codigo Penal.

Em uma palavra, reformada a sociedade bra­
zileira em tudo quanto diz respeito, á consciencia,
aos direitos civis e politicas, ás prerogativas tanto­
dos individuas como dos estados componentes da
União!
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Não é intenção nossa increpar esse absorvente
predominio que tornou da patria em suas fortissi­
mas mãos, como o modelador torna da argila para
dar-lhe as fórmas que pretende.

No emtanto acreditamos que muito mais fecun­
das são as reformas que nascem da legitima elabo­
ração da con5iciencia nacional, do que aqueIlas que
de subito surgem das disposições de um de­
creto.

O pensamento de um povo, as aspirações da
sua consciencia, as reflexões do seu espirito, devem
de certo ter ElUtro alcance que não póde ter a sobre­
carregada mentalidade de um sofIrego legislador á
braços com a confusão inseparavel de uma mudança
de governo) e em lucta com o medonho atropeIlo de
uma revolução.

O governo provisorio podia ter limitado a ':ma.
gloria, á ter sido o fautor da proclamação da
republica.

Esse historico papel devia Ler contentado a
sua ambição, porque neIle todos os homens de 15­
de Novembro, terião encontrado a immortalidade

-nos annaes da patria brasileira.
AmpliaI-a, porém, até as diuturnas e prolon­

gadissimas funcções· de legislador soberano e
incontrastavel, talvez não tivesse sido nem regu­
lar nem indispensavel, porque as reformas que
realizou, muito mais natural e legitimamente
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poderião ter sido discutidas e convertidas em leis,
pela representação legislativa.

A continuação da dictadura por tempo indeter­
minado só teve o limite que lhe impoz o temor do
sacrificio do credito do estado no estrangeiro,
segundo o declarou o Sr. Ruy Barboza, no seu
importantíssimo discurso perante o congresso.

E foi esse mesmo ministro do primeiro gabi­
nete republicano, que, receioso de comprometter a
confiança que até hoje tem merecido o Brazil, nos
mercados estrangeiros, propoz, nos conselhos do
governo, a convocação da Assembléa Constituinte.

ElIe propl'io asslgnalou essa circumstancia,
de modo a tornar claro que não ligava pouca im­
portancia a ter partiáo da sua iniciativa essa pro­
posta, sobretudo convencido, como se achava, que
os negocíos publicos pendião de um fio, conforme
() declarou em phrase synthetica e eloquentemente
sincera.

Nesse ponto modificou-se de leve a direcção
que levava a dietadura, a qual até ali não tinha
dado mostras de querer limitar ou terminar o
grandioso periodo dos seus poderAs, e antes pelo..,
contrario, assumira algumas vezes antipathicas
feições de absolutismo já acclimado nos cimos do
governo.

Ficou, portanto, assim encerrado o periodo
dietatorial dentro dos limites que lhe aconselhára



-189 -

a sua sabedoria, á beneficio do credito do paiz nas
praças estrangeiras, e desapparecerãn como fugi­
tivos phantasmas aquelles alarmantes boatos, que­
de tempos a tempos, aterravão o espirito publico,
pelo annuncio de que ia ser proclamada a dictadura
quinquennall

Estudar o periodo do governo dietatorial exer­
oido pelo minisierio 15 de Novembro, exigiria
espaço superior ao desta obra, e tempo que nos
escasseia.

A rapida nomenclatura que acima de:;:;creve­
mos de alguns desses seus actos, assáz o indica.

A separação da igreja e do estado, é questão.
pendente em França. desde a revolução de 1789,
e atá hoje não poude ser resolvida.

Quantas djffieuldades deve ella, pois] encerrar
em si] e quantos obstaculos provocar na pratica,
que os governos francezes, mesmo os mais revolu­
cionariamente adiantados, tem estacado diante
della 1

A questão dos tel'ritorios das Missões, era
para o Brazil] uma questão verdadeiramente se­
cular, discutida, àisputada] herdada e transmit­
tida, por diversas gerações umas ás outras ..

As questões financeiras da circulação do­
papel-moeda, das emissões, e do regimem ban-
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cario, derão lugar á grandes e fecundas discussões
em todos os paizes, e não ha ainda muitos annos,
na Italia.

A promulgação das leis penaes foi sempre re­
servada aos parlamentos, e iá que acabamos de
referir o exemplo da Italia devemos recordar que
a elaboração do novo codigo Penal desse paiz, deu
lugar á. abundantissimos debates, quer no parla­
mento, quer entre os seus jurisconsultos.

A França, não ha muito ainda, procedeu á
alguns retoques em materia de fallencias, e foi
assumpto profundamente discutido.

O divorcio, sabem todos, as varias phases
(lue alli atravessou, e o dilatado periodo de elabo­
ração que teve a lei áetual que regula-o.

No emtanto sem fallar na reforma judiciaria,
todas estas materias que constituem apropria es­
sencia dos direitos humanos, e a structura toda
das sociedades, custárão apeIlas alguns decretos
ao ministerio de 15 de novembro, e pouco mais do
que o brevissImo prazo de doze ou quatorze mezes !

Si procurarmos elementos na historia, que nos
possão servir de confronto para podermos formar
uma opinião desapaixonada, já quanto á perma'·
nencia no poder, de um governo que se dizia pro­
visoTio, iá qllanto a essa disposição ingenita que
manifestava de legislar sobre todas as materias
desde as mais importantes, até as mais infimas,-
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-encontraremos na historia da grande nação fran­
ceza os exemplos do governo rrovisorio de 1848, e
daqueUe que formou-se em 1870, quando a inva­
são aIlemã trouxe o desmoronamento do imperio e
a terminação do reinado de Napoleão III.

E' sabido que á 24 de Fevereiro de 1848,
es se povo travava uma lacta renhida nas ruas de
Pariz contra os defensores do rei Luiz-Felipe, e
desse esforço surgira radiànte de glorias a repu­

blica.
A 4 de Maio do mesmo anno, isto é, menos

de tres mezes depois desses combates terriveis
que havião ensanguent.ado o sólo de Pariz, reunia­
se a assembléa nacional, a quem dizia Lamartine em
nome do governo provisorio: «A apresent.ação de
-<um plano de governo ou si quer de um project.o de
«constituição seria da nossa part.e temerario prl)­
«longamento de poder ou ofIensa á vossa sobe­
«rania.»

Em 1870 tambem em França, á 4 de Setem­
bro, cahia o imperio em meio dos desastres da
guerra franco-allemã.

A' 22 de Janeiro de 1871, Pariz succambia
diante dos exercitos invasores, á 8 de Fevereiro a
França inteira elegia seus representantes, e á 17
do mesmo mez, is~o é, em menos de trinta dias, a
assembléa nomeava Thiers chefe do poder execu­
tivo e sagrava-o salvador da patria.
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Havião estas revoluções poupado o tempo d()

interregno, entrtl a queda dos anteriores governos

e o ad vento do povo.
Ve-se que direcção seguia o espirito desses.

governos, filhos de moYimentos populares, direc­
ção, de certo, muito diversa da que adoptou o mi­

nisterio 15 de novembro e a Dictadura.
Considerando-se como transitorios, não pro­

curàrão deter o poder em suas mãos, e quizerão,
pelo contrario, entregar á nação, intactos os nego­
cios e os destinos da patria.

Esse bello pensamento, e essas purissimas.
intenções irradião das citadas palavras de Lamar­
tine, formando uma aureola de desinteresse poli­
tico e de verdadeiro patriotismo.

Em confronto, pOl'ém, com esse proceder,
vimos o ministerio 15 de novembro, á pretexto
de salvaQão publica, resolver todas as questões
vitaes e tambem intervir nos mais pequenos deta­
lhes de todas as administrações, fazer concessões,
dil"tribuições de garantías de juros, elevar todos os
vencimentos, conceder importantlssimos favores á
bancos e associações commer~iaes, empenhando
descommunalmente a responsabilidade do estado e·
o futuro do paiz.

A historia dirá que a obra maxima e gloriosa

do governo provisorio - foi a destruição da mo­
narchia em nome da liberdade.
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Que o seu erro foi demorar-se no poder.
Que a sua imperdoavel fal ia foi ter suppri­

mido todas as liberdades.
Que errou Lambem e esqueceu as lições da

historia e as grandes inspirações da democracia,
preparando um projecto de constituição, quando
de pr'incipio ii. fim, desde a primeira idéa até a ul­
tima, devia, em todas as suas di posições, no seu
espirita, nos seus principios, nas suas tendencias,
no seu conjuncto e em todos os seus pl'éceitos, ser
ella a feitul'a, a obra pl'ima e o genuino feiLo, ao
paiz inteiro, do povo falando por seus represen­
tantes, dA; e Lados contedr.rados collaborando e·
contribuindo cada um com o seu subsidio de idéas.

Assim elaborada, passaria ella á histo1'Ía e á
posteridade, como o patriotico e ir.destl'Uciivel
pacto celebrado-entre tod0s os Brazileiros, produ­
zido pelo pnprio pensamento nacional em suas
multiplices e elevadissimas manifestações no seio
de uma assembl' a, que, perante o fuLuro, pela im­
ponencia do seu mandato, pela solemnidade do mo­
mento historico da sua convocação, pela gr'andeza
de -patriotismo em que ele certo havia de in.::pi­
rar-se, pela elevação a yue havião de aUingir
suas discussões em virtude mesmo da sua missão,
pela magestosa sobranceria com que se apresen­
taria em toda a integridade da sua sob6rana e
quasi que divina missão, assumiria o papel não de

13
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um simples Congresso, sim, porém, de verda­
deiros Estados Geraes, que das mãos do governo
provisorio terião recebido na sua mais pura e·
plena integridade, ~em a mai leve indicação, sem
uma insinuação siquer, o glorioso deposito dos
destinos da patria, que lhe havia conHado o dia 15
de Novembro.



AS FINANÇAS E A BOLSA

Foi esta a vastissima esphera em que desen­
'Volveu-se o magnifico e aventuroso talento do
Sr. Ruy Barbosa.

Ao approximarmo-noS' das finanças, enchem­
nus desde logo os ouvidos, profundos e numerosis­
simos rumores, sahidos de marulhoso mar.

Tornar-se-ha tormentoso, tragando as innu­
meras emprezas que lhe entregárão seus destinos?

A esta interrogativa poderá, no futuro, res­
ponder a prosperidade com todos os seus fecundos
e~plendores) ou a ruina, com as profusas lagrimas
-que sempre formam-lhe cortejo.

Tivemos e temos a invasão alada do papel,
com!bonus e agios, surgindo inC'pinadamente da
{lbscuridade, e torveliqhando para o descon.hecido,
por entre o delirio .dos agiotas e as promessas dos
incorporadores de companhias, organisadores de
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bancos, hndadores de emprezas, criadores de as­
sociações, promotores de sociedades, propulsores.

de quantos negocias imaginar se pos:sa, concessões,
privilegios, contractos emigratorios, eskadas de

1erro, linhas de vapores) fabricas, officinas, esta­
leiros, melhoramentos e aperfeiçoamentos indus­

triaes, abrangend0 em seus programmas e pro"S­
pectos, todos os ramos da actividade humana, do
commercio e da industria, estendendo-se à todas
as regiões, cidades e estados do Brasil .. _

A iniciativa uo Sr. Affonso Celso, dispertára
essa febre mercantil; o auxilio poderoso do Sr. Ruy

Barbosa communicou-Ihe uma hercnlea impulsão,
As repetidas,_ avultadissimas e multiplic~s

emissões de papel-moeda, deram-lhe 00mo remate­

este vertiginoso incremento à que assistimos pre­

sentemente.
O papel-moeda enchendo o ambiente !las fi­

nanças) recorda a qnéda da neve e seus invenci­

veis turbilhões, que elevam montanhas, criam
cimos innaccessiveis, parecem constituir uma nova
atmosphera, lançam sobre os abysmos as maravi­

lhQsas e rendilhadas pontes urdidas por seus lumi­
nosos crystaes, e formam tambem a alvissima

avalanch(que vai prender-se às maiores alturas
no flanco radiante da montanha, donde -o sol da

pr;mavera a faz desprender-se para deixai-a cahir,
de vertigem em vertigem, rasgando o declive do
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monte, semeando-o de desastres, para penetrar,
como irnplacaveI voragem, nas planicies em que
-derrama-se com estrondo, e, no leito dos rios, que
faz transbordar!

A industria é uma força potentissima.
O industrialismo é a parasita medonha dessa

'vitalidade.
O commercio é uma fonte inexgotavel de

riquezas.
O mercantilismo é um vicio devorador da seiva

e da vida sociaes.
O t.rabalho, é o elemento de vida de todos os

povos.
A agiotagem, é o jogo que desvaira e quebra

,as forças sociaes enervando os individuas; abate
o espirito publico, alTancando-lhe a fé no trabalho~

-e o amol' da nobre lucta pela vida, fazendo baquear
nelle esses fortissimos e profundos sentimento s
-cuja irradiação constitue a alma de um povo e de
uma geração.

Criar emprezas é facil.
Orga r.isar o trabalho é mais diffieil.
Muitas emprezas ha ficticias e ephemeras.
O ü'abalho é sempre fecundo.
O alicerce da grandeza das finanças de um

paiz, não é o rumoroso alarido produzido pelos
ephemeros clamores dos organisadores de empre­
as e fundadores de associações mercantis ou in-
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L1ustriaes. sim, porém, o trabalho obscuro do
operaria das fabricas, das llsinas, das manufac­
turas, o labutar incessante do mineiro, emfim, ().
braço herculeo do operario luc/ando cJntra a ma­
teria, e a gotta de suor desprendida da sua fronte,
cabida no seio da terra ou sobre essa materia
bruta, e tão fecunda como a gotta de orvalho que
faz brotar as colheitas.

Para que o agiota tenha um viver esplendo­
roso, é mister que arduo seja o trabalho do ar­
tesão.

O 1>0 rborinho da Bolsa nada valerá, si ú som
dos martellos, o sopro das forjas} os gemidos da.
l)igorna, o arquejar.do vapor, o estrepito das ma­
cbinas} o infrene movimento das fabricas, o verti­
ginoso via.iar dos paquetes c das locomotivas, O,

lento e paciente trabalho do mineiro nas profun­
dezas da terra, o cançado respirar de um povo de­
trabalhadores, homens, mulhe,'es e crianças} lhe
não corresponder, e si, a cada grito que erguer em
pregão um corretor pata vender titulos de uma
empreza, não responderem harmonicamente}levan­
tando-se, milhares de braços de operarios dessa
empreza, na grande faina do trabalho humano em
lucta com a materia e a natureza.

Si, porém, não se ouvir senão a voz sibilante
do vendedor ou comprador de titulos} será esse·
um pregão inane, evocandJ prodigiosos desastres,.



- 199 -

que hão dE assombrar os proprios que os tiverem
provocado.

E com eITeito, é dsscommunal msania o pre­
tendel'-se fazer em grandes levas de acções, a
distribuição de ephemeras e tietivas riquezas ainda
não creadas, filhas unicamente da ficção, e revo­
luteando apenas em grandes sonhos ambiciosos,.
semelhantes á e ses amontoados de nuvens dou­
radas que muitas vezes apparecem ,no céu, repre­
sentando phanta, Lico thesouros, pal'a logo, de
subito, dilluirem-se como ephemeras yisõe~.

A riqueza antes de SOl' distribuida, deve ser'
produzida.

Adistribuição não pódeanteceder a producção.­
Infelizmente foi essa inversão que se deu.
A producção esta esterilisada, ou melhor, é"

apenas uma esperança.
A agiotagem galgo u prodigiosamente fl'ene­

tica progressão.
Estamos em pleno periodo de especulação;

ella tem como ponto de partida um arriscado cre­
dIto, como elemento de acção o papel-moeda das
emissões, como apparelho de concentração e mul­
tiplicação de força, a caução, ou para melhor di­
ser a seriação das cauções, que, aliás, desdobram­
se porque o empl'estador á quem cauciona-se tí­
tulos, á sua vez, os cauciona á outJ'os, e assim por
diante de modo que os mesmos titulas que ser-
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virão para uma transacção, vão seguindo um
continuo movimento, e de caução em caução,
passando de mão em mão.

E emquanto assim vão se movendo vertigi­
nosamente os titulos de muitas em prezas, quan~

tas dellas ainda nem sequer pódem produzir, nem
têm produzido o minimo trabalho industrial.

No emtanto a esterilidade do trabalho manu~

factureiro e industrial, ou sua xtrema escassez,
não detem es~a insensata, ertigem de especula­
ções.

I

Não é possivel deixar de aLtribuir este grande
mal delirante, senão ás prodígio issimas emis­
sões de papel moeda, tão pl'ofusas, abundantes, e
soffregas, que se tem contentado até com bilhetes
herdados, já gravados pela monarchia e adorna­
dos com seus magestaticos emblemas, a effigie do
ex-imperador, e todos os demais clizeres da
moeda-papel imperial.

Em meio de tal yertiginoso movimento, o Sr.
Ruy Barbosa, ex-ministro das finanças do governo
provisorio, por muitas vezes mudou de systema,
vacillando em seus planos, alterando decretos-leis
já promulgados, defensor, ora da unidade e ex­
clusivismo da emissào do papel-moeda, concedida
unicamente á um banco, ora decl'etando a
multiplicidade das emissões; e ora querendo
revogaI-a. Partidario bontem do lastro em ouro,
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depois do deposito em apolices, e em seguida,
concedendo emissões superiore:;: á esses depositas,
de sorte que só uma fracção da nota assim emit­
tida pelos bancos tem deposito que a ga­
rante, e o excedente do valor da mesma nota tem
curso forçado e nenhuma garantia I

O governo assim consagrou o abuso do cre­
dito, e ao passo que obrigou o povo á receber, com
uma fnICçà{) diminuta de garantia, o papel moeda
dos bancos, repelle-o, elle, e cobra parte dos seus
impostos em ouro, coagindo o importador à sol­
ver com moeda dessa natureza os direitos adua­
neiros.

Assim abriu o governo á desenfl'eada agio­
tagem, o mercado do ouro, e estabeleceu dous pe­
sos e duas medidas, recebendo sempre a libra
esterlina á 85890 rs., qnando' o seu preço chega
até trezc mil réis, conforme a alta ou baixa do
cambio.

Foi portanto o ministerio 15 de ovembro, o
proprio á desacreditar a moeda papel autorisada
por seus decretos, e á gl'aval' dura e cruelmente o
consumidol') obrigado á sol vel' essas terl'iveis di[­
ferenças de cambio nas mesas das alfandegas.

A explicação consistente em dlí~er que o go­
verno pl'ecisava e precisa de dlObeiro, não sa­

-tis faz.
O imposto nào é uma fonte inesgotavel.
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A diminuição da despezu, bto é a economia
deve ser ~evera e estoicamente posta em pratica e
de preferencia á gravar exageradamente o colIec­
tado quer directa quer indirectamente.

Quando, ha alguns annos, a Italia viu-se á
braços com grandes difficuldades financeiras, diz.
o escriptor francez Cucheval-Clarigny que elIa
recorreu á um regimen de severissima economia.

Sá assim poude fazer façe a esses cllibaraços.
Entrenás tem-se procurad0 crear uma impossi­

vel confiança, protegendo o extraordinario e bphe­
mero movimento da Bolsa, e isto quando temos
debaixo dos olhos u exemplo das catastrophos ar­
gentinas.

O sophi:sma finahceiJ'o creado e amplificado
pelo ministerio dictatorial de '15 de N'Jvembro,
não resiste á següinte pergunta: augmentou
por ventura de modo proporcionalmente assom­
broso, a producção do paiz, para equilibral-a com
o movimento facticio creado pela espeGnlação sobre
o terl'eno do credito, tendo como llnico instru­
mento o papel moeda e os titulos de emissão?

E a resposta negativa reduz o audacioso so-­
phisrna que foi o alicerce do aventuroso plano fi­
nanceiro posto em pratica por aquelIe governo.

Inutil seria insistir sobre outros funestos in­
tentos que forão successivamente attenuadus, e re­
lembrar os immensus favores que na origem forãOt
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concedidos ao antigo banco dos Estados Unidos do
Brasil, os quaes segundo o clamor geral do com­
mercio e industria, os entI'egavão á discrição
dessa poderosa e feliz instituição bancaria.

Ser-nos-há, porém, relevado mencionar a
critica acel'ha que mereceu a pasta da agricultura
por doaI' immensas e incalculaveis extenspes de
terras devolutas, albeando assim qllasi todo 0_

patrimonio terl'itorial do estado, ao passo que o
onerou com gigantescas e pesadas responsabili­
dades a favor de empresas particulares, conceden­
do-lhes sem contar, collossaes gal'antias de juros.

Em meio dessas extremas prodigalidades,
nota-se o esquecimento da lavoul'a, nossa princi­
pal, senão unica fonte de renda, a grande produc­
tora do café, que é um dos mais' preciosos generos
ocertamente o mais abundantemente colhido no
Brasil.

Assim é que no discurso proferido no Con­
gresso pelo Sr. Ruy Barbosa, encontra-se esta
phrase: «Não esquçais, porém, que só por uma
consignação auxilias á lavoura, o ministerio da
fazenda, sob o governo provisorio, poupou ao toe.....
souro 40.000:000S000. »

A lavoura não auferiu) pois, as passageiras
vantagens dessa perfida aragem de prosperidade:
pelo contrario, realisárão com ella grandes eco­
nomias.
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o dinheiro, papel e ouro, concentrou seu giro
nesta desenfreada capital, escasso ainda para a

'especulação desejo,sa de centuplicai-o, pouco para
a agiotagem, avida de convertel-o em instrumento
de realisação de instantaneas fortunas.

E cr,m efieito eIlas levantam-se subitamente
como ilhas auriferas surgindo, muitas vezes, de
um mar·de miserias.

Irrompem audaciosamente de um golpe de
Bolsa, impulsionadas pela alta ou pela baixa,
afirontando o trabalho honesto e probo, e fazen­
do-lhe na vida uma impossivel concurrencia.

Em meio do tOl'\Telinho de transacções da Bolsa
é certo que ha de.desapparecer esse Trabalho, e,
hão de naufragar todas as profissões, esmagadas
pela pa~sagem triumphal da Especulação.

Quem se querel'á sujeitar a sür o pariá de
uma epoca que se engulpha nas faceis prosperi­
'dades do jogo, e prefel'irá as agonias do trabalho
ás victorias da audacia pelejando nos campos ap­
parentemente fecundos da especulação, em meio

'dos esplendores dos milhões, dos deslumbramentos
de instantaneas riquesas, e das delirantes e ineluc­

1aveis seducções do dinheiro, idolo supremo de
uma sociedade esquecida de que as riquesas que
'cobiça, lhe hão de reverter em desastres, ficando
·as prosperidades reservadas él. outras gerações,
-que souberem melhor do que ella, dar ao sólo
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da patria, como rega divina, o suor das snas
frontes e o sangue das sua~ veias} empl'ega[lJu o
seu tempo de vida em proficuos tI'abalhos, e, não,
na creação de assombrosos bancos, qne só pode­
riam ser levantados sobre alicerces ele ouro em
um solo puramente Califurniano, e nãu em um
paiz que infelizmente, como o nosso, lueta com as

r

difficnldades da creaçãú das industrias, com a es~

cassez dos b.raços, e, jiL ba muito} com a deprecia­
ção da moeda-papel.

Almejamos no emtanto que tamanhas auda...
cias financeiras, produsão no Brazil felizes re­
sultados, e nào provoquem crises mais terriveis.
ainda do yue as que assaltárão as praças de New­
York, Vienna e Pariz, pois essas capitaes tinhào.
nas mãos o poderosissimo instrumento das suas
industrias pal'a poderem reparar os resultados
iataes dCIS desastres tinanceiros, ao passo que
nós não podemos contar com o esforço reparador da
industria, que não pos~uimos, e, em tal emergencia.
só poderemos. volver os olhos para o sóIo fecundo.

. d9 nosso paiz, unica fOl'ça productiva que até hoje.
tem feito viver o Brazil.



A POLICIA. DURANTE A DICTADURA

A concepção clara do direito tUrYou-se.
As prescripções da lei obliterárão-se.
Ccnfundiu-~e no espirita da policia, a noção

'"dupla da acção politica e da acção judiciaria.
Comprehende-se que uma revolução altere,

'Supprima, ou suspenda a acção das leis poli­
ticas.

Não se comprehende que á favor do pretexto
-da mudança de governo, supprimão-se as garan­
tias da liberdade individual; que não depende das
leis politicas, e constitue um direito natural, invio­
qavel, sob qualquer regimen que seja.

Que esse direito seja violado em relação ás
'classes elevadas da sociedade, ou em relação ás
mais baixas, imrorta pouco, porque não é da bai­
·xeza da victima que cogita-se, e sim da grandeza
do principio conculcado.
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Esse principio, que o é tambem de toda orga·
'nisaçào social, porque onde elle não for acatado
-não pode haver sociedade, foi trucidado pela poli­
cia dictatorial.

Os partidos da opposição haviam sempre ata­
cado os actos arbitrarios da policia do imperio.

Em confronto com essa decahida policia, a
nova policia republicana ostentou-se logo omni­
potente, agindo soberanamente em uma esphera
superior ao direito e sobranceira ás leis!

A historia contemporanea nos offerece apenas
alguns exemplos que podem ser cumparados aos
que ella deu, e encontrão-se elles nos actos da po­
licia dos primeiros annos do imperio de Napo­
leão 3·, qne inspirárão os bellos versos indigna­
-dos de Victor Hugo no livro Les Chãtiments, e nas
façanhas da policia russa, que tão notaveis fez,
nos fastos das violencias c do arbitrio, os nomes
de Mourawiefi e de Trepoff.

A' par dos exilios e das deportações politicas,
decretadas pelo ministerio, a policia instituiu o
seu regimen genuinamente dictatorial e arbitrario,
de prisões e degredos.

O governo fazia. dimanar do principio da se­
gurança politica do estado, eSS3S seus actos de
violação da liberdade individual; a policia insti­
tuiu a. sua acção á favor da pretensa manutenção
da ordem publica e da regeneração social.
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Sentindo-se forte diante da prostração de
,todos; diante do temor de cada um ameaçado. pelo
tenebroso e temivel principio do arbitrio; diante
do silencio dos tribnnaes; ufana pela passageira
orr.nipotencia de que dispunha, principiou à ex­
ercer suas implacabilidades conl1'a as classes mais
desprotegidas da sociedatle, e lançando mão de
um meio de repressão desconhecido até hoje, des­
usado em t.odos os paizes cultos, d(;cretou prisões
em massa contra individuos que fez con tar se­
rem delinquentes habitnaesJ e os quaes quiz su­
jeitar á terrivel penalidade da d pOI'tação, em
expia~ão, dizia elIa, de um passado criminoso!

Era en tão chefe de policia o Sr. Sam paio
Ferl'az. .

Existe, enü'e nós, como é sabido o vocabulo
capoeira para designar o turbulento habitual, e
foi essa denominação a arma trlumphante que
brandiu essa suprema autoridade.

. Promotor publico que havia sido durante
cerca de dez annos, intelligente e illustrado, CQ­

nh0cedor do direito criminal que cultivara durante
o seu longo e brilhante exercicio, o chefe de po­
licia sob o dominio tlo gabinete de 15 de Novem-

. bro, não re~uou diante de nenhum obstaculo juri­
dico, e galgou todos esses principios de direito
em cnjo estudo havia longamente vivido e medi­
tado.
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Creou a classe phantastica dos delin iuentes
ióra da lei, não em consequencia de crimes que
elles praticassem na occasião, e que iossem como­
taes capitulados pelas leis, sim, porém, em vista
de suppostos delictos passados.

Instituiu a especie no\a do delieto eterno,.
ininterrupto, irresgatavel ou pela pena cum prida,.
ou pela prescripção, ou pelo perdão.

Assim destruiu o principio immortal e gene­
roso de todas as legislações, entre as quaes não·
ha uma só, que deixe de proclamar a não retroacti­
vidade da lei criminal.

Não definiu o que para elle constituia essa
nova especie de crimes retr activos e ininterrum-·
pidos, á cujos pretensos autores recusou o bene­
ficio do arrependimento, da regenera~ão e da prê­
scripção.

Violou out.ro principio não menos respeitavel
do nosso codigo e de todos os codigos: « Não ha
crime nem dehcLo sem let anterior que o qual1'fique. »

Senhor tcmporario da viéla e da liberdade de
todos, dominador ephemero de uma capital por­
tentosa, <l:proveitou um momento de abatimento do­
espirito publico e das forçaR immortaes do direito,
para pôr em pratica os mais temerosos principias
do arbítrio, da fOI'ça e da violencia.

Atacou de frente o principio sagrado da pre­
'scripção criminal.

14
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E não satisfeito com revogar a não-retroacti­
..idade das leis criminae"l, com crear pbantaziosa­
mente uma nova especie de crimes não definidos
-em lei, -quiz tambem ct'ear uma nova e terrivel
penalIdade consistente na deportação de individuas
por elle condemnados, e na reclusão d'elles no
presidio da ilha de Fernando de Noronha.

A extensão da injustiça não se mede pela
-qualidade da pessoa que a sofIre, sim, pela ele­
vação do principio que n'essa pessoa é violado.

E' mister não ter em vista a pretensa indi­
gnidade das victimas} indignidade que resta pro­
var; sim, porém, a grandeza da lei, que não é

licito violar.
A' favor d'éssa supposta indignidade, com­

mettêrão-se injustiças horrorosas, iniquidades in­
jusLtficaveis, e irrogárão-se irrevogaveis affrontas
á homens infelizes, que, victimas de falsas infor­
mações, quiçá de baixas vinganças, foram atira­
dos á in[amia das prisões, á sua atro;', e indele­
vel promiscuidade} e d'ahi ao irre:nissivel opprobrio
das galés em um presidio.

Atroz injustiça consummada contra individuas
innocentes} que foram arrancados aos seus traba­
lhos, ás suas esperanças, ás suas alegrias, sepa­
rados dos seus, segregados das ShIaS familias, e
deshonrados em nome de uma repressão crudellis­
sima, feroz, e injusta!
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Affronta profunda tambem feita á consciencia
do direito, aos seus luminosos principios e á invic­
labilidade das leis patrias.

Assim procedendo, o chefe de pl)licia, Dr.
Sampaio Ferraz, estabeleceu singular contral'>i.e
entre os seus actos, e os do chefe do Governo
PI'ovisorio, que em homenagem á verdade, deve­
se dizei-o, fez o mais louvavel u o do direito ue
graça.

E, convém notar: assistimos jubi!osos a fÓI'ma
magnanimemenLe piedosa e humana, com qne, fui
aproveitada pelo mal'echal lJeodoro a j)J'erogativa
de perdoar, a mais bella que o destino ou as revo­
luções possam conferir á um homem para mais
approximal-o de Deus, e commovido pl'e enciámos
o frequente uso desse pl'eciosissimo direito que a
tantos condemnados já sem espel'ança a\wiu as
portas das prisões' e a outros libertou dos fenos
das galés.

Ao passo, porém, que a conscienc~a e a historia
sempre applaudiraõ' fel'\'orosamente eSSflS aetus
de. magnanimidade, ellas nunca poderáõ deixar
de entristccel'em-se ao recordar que, snhindo das
cadeas, remidos por nobilis 'imo perdão, muitos
condemnados que tinhão usado de todos o I'e­
cursos de defesa sendo afinal julgados. crimi­
nosos, para essas mesmas prisões, entrát'ão muitos.
outros homens a quem o direito cl'iminal patrio,
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não imputava criml's nf'm delictos rlpfinidos em
léi.

No emtanto, f'stes individuos, dignos de pr'o·
funda commiseração, farão privados de .juizes, con­
dernnados ~em deff'sa, snbtrahidos á protecção
das leis e do habeas-cor'fJus, arrancallos a seus
lal'8s, ÚS ~nas familias, aos seus '"ais pr'Jfun­
dos affedos. QUf'brados nellf's esses laços sa­
cratissimos que ligam o pai aos filhos, os irmã.os
entre si, o espnso á mulher, qualquer ho::nem,
emfim, por mais miser'avel qne sf'ja, ao lngar onde
nasceu e á socif'dade em que vive. for;io f'm ~eguida

inexoravelmente lançados á ilha de F8rnando de
Noronha ou á Outl'OS lJIais remotos presidias.

4.lIi perlllanf'cerão longo t mpo com af1rontosa
ID,jnria á magestade do direito.

Uma t.risteza aCf'rba, d'ora avante subirá sem­
pre das brumas do mal' ás nf'gruras daquelle
rochedo, onde a Musa da Hist.oria, attenta e com­
passiva á todos os desmerecidos infortunios, teve
de prantear a perda das nossas liberdades ameri­
canas alli immoladas; e desse pincaro inhospito
desprender-se-ba incessantemente nesses prantos
immortaes, uma elegia de lagl'imas, que, levada
nas azas das brisas e no sopro das grandes
procellas, dirá inexoravelmente ao mundo e ao
futuro, que, no inicio da republica ali i foi sacri­
ficado o immorta! principio da liberdade indi-
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vidual, e que aqeIle foi tambem o seu tumulo, le­
,antado no granito d'aqueIla ilha,circumdado pelas
ondas do Oceano, e collocado em frente á terra da
patria, como eterno protesto surgindo do seio das
tempestades dos mares, contra a clamorosa injus­
tiça dos homens.

NovoPrometheu atado ácrudelissimo rochedo,
assim exposto tão tristemente á commiseração do
mundo em meio desses grandes mal'es sulcados
pelos navios de todas as nações, és a sacratissima
imagem do direito violado, diante da qual o espi­
rito não póde deixar de detel'-se, commovido, em­
bora essa violação haja ferido os homens mais d~s­

protegidos e mais pobres da cOlIlunhãú brasileira.
Nenhum delles era criminoso, porque só o é

-quem como tal foi condemnado pelas leis, e .elles °
não haviam sido.

Escl'eveu A.lexandre Herculano} que apiedava­
se de touas as humanas desgraças, embora unidas
-ao crime.

Não é, pois, desarrasoadamente que a nossa
consciencia protesta contra os actos clamorosos que
deixamos denunciados, e que nem pode-se es­
CURar dizendo-se que delIes só foram ·pacientes
individuas pertencentes âs classes perigosas da
-sociedade, pois o Sr. Henrique de Carvalho, hoje
membro do Congresso, tambem foi preso pela
mesma poiícia, á pretexto de que organisava uma
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conspiração, cuja sombra, siquer, nunca foi vista.
nem descoberta.

A plethora de força, a pujança de poder que
discricionariamente exerceu o decahido ministerio
dictatorial, causou profunda pressão no espirito
!uvenH do chefe de policia de então) Sampaio
Ferraz, o qual acreditou que a gloria estava em
executar essas prisões em massa, e fazer essas
grandes levas para os presiJios.

Erro profundo, porque a crueldade não é jus­
tiça, e a inexorabilidade não cflOstitue meio de
repressão.

A verdadeira justiça, deve ser mitigada pela
magnanimidade. .

O chefe do governo provisorio como já o dis­
semos, ao envez do chefe de policia, adoptou, com
gloria, a norma de uma magnanimidade que
chamou sobre elle as bençãos de muitos corações.
agradecidos.

Os Lribunaes e os juizes criminaes podiam teI'
dirigido uma representação ao governo, reclamando
contra taes actos, uma vez que rôra solemnemente­
declarado, logo no principio' da dictadura, que as
funcções judiciarias seriam exercidas em toda sua
amplitude e invulnerabilidade.

No emianto, suspenso esse direito de requereI'
habeas-corpus) sagrado entre todos os que hauri­
mos nas lei> inglezas, a prisão arbitraria aggra-
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vada com a incommunicabilidade. tornou-se me­
dida commun e diaria, posta em pratica em relação
â centenas de individuos na capital do Brasil.

O chefe de policia creára um singular trihu­
nal composto de Lres agentes de policia da sua'
confiança, os quaes dirigiam-se á casa de detenção
conjllnetament.e ou cada qual de per si conforme
lhes aprazia, e ahi procediam ao que chamou-se­
o re(:onheâmenlo do preso.

Em seguida dayam a sua opinião á out.ro que
exercendo as fllncções de chefe dos agentes, es­
tava incumbIdo de redigil'os pareceres delles sobre·
si ou não, o paciente era, ou(óra em tempo capoeira ..

Essa sentença tornava-se irrevogavel, e só­
mente pela fOI'ma, inquiria-se da audoridade do·
domicilio do preso, si este era ou não tUl'blllenLo, e
perguntava-se á administração da casa deDcten­
ção quaes os assentamentos que lá Linha o detento·
proposto á deport.ado.

Diráã crs archivos da policia que muitos desses
individuas) foram deportados como perturbadores
da ordem publica e desordeiros habit.uaes, que não,
haviam soffrido uma só prisão.

Pergunta-se, porém, si jamais poderá expli­
car-se que se haja destruido a aucLoridade dos
tribunaes reg-ulares, interrompido o direito de
habea:;-oorpus, desprezado os processos legaes,
para instituir como o fez o Dr. Sampaic lferl'az~
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esse impossivel trihunal de tres agentes de policia,
sem juramento, sem garantia alguma, desconhe­
cidos de todos, e investidos do poder iniquo de
decidir da sorte de innumeras pessoas.

A,invenção desse tribunal foi um verdadeiro
chefe de obra] e os relatarias que elle produziu,
fazem fé do grau de confiança que podia merecer,
e muito farão rir os I.jue de fut.uro fizerem pes­
quizas politicas ou historicas nos archivos policiaes
dessa t ri ·te epl)cha e nesses monstruosos pa peis
ridicnla e insensatamente processados.

Ao retirar-se esse chele, a casa de Detenção,
prisão central da capital, regorgiLava de presos,
aos quaes no decurso de um anno, elle esquecêra
ou deixára de dar déstino. OuL,os havião morrido
encarcerado~, le"ando Rara a eternidade o ter­
rivel protesto de lhes haver elle negado .\uizes e
recusado .\nstiça.

O presidio de Fernando de Noronha, havia
.reclamado contra o excesso de população que lhe
havia sido remettido, superior ao orçamento de
·que dispunha, e aos viveres existentes na fati­
?ica ilha. O presidio, monstro saciado de lagl'imas
e de dores, recusava receber as novas victimas,
constantemente para elle remeLtidas por essa tra­
.gica e inolvidavel policia.

E tanLo havião sido commeLLidas muitas injus­
.tiças, que o General Vasques, successol' do Sr.
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Sampa~o Ferraz, mandou pôr em liberdade grande
numero de presos, e o governo autorlsou o re­
gresso de muitos dos deportados.

Esse grande apparato de prisões sem conta,
€ de profusos degredos, nem por isso impedirão a
,frequencia dos crimes, tendo sido até, o então
'ministro do exterior, o Sr. Quintino Bocayuva,
vietima de um avultado roubo.

Tanto é verdade que só é fecunda, proveitosa
~ regeneradora, a repl'essão legal) porque ao es­
pirito do delinquente o sofirimento que esta impõe,
constitue merecida expiação, ao passo que o acto
arbitrario de uma autoridade carece da magestade
·<:Ia lei, e afigura-se-lhe ser unicamente perse­
.guição ou oppressão.

Diante da lei, os maiores criminosos incli­
não- se.

Perante o al'llitrio, até a consciencia publica re
'volta-se em uesaf!ronta da inviolabilidade do direito.

Quando a França reconheceu a necessidade
de. afastar do paiz, os delinquentes temerosos e
incorrigiveis, designados pelo nome de reinci­
-de-ntes, não deu á uma autol'idade o. direito de
dispàr levianamente da yida e da sorte de homens,
embora criminosos; investiu, porém, os seus tri­
bunaes do direito de accrescer uma pena accesso­
ria á pena principal, e reconhecendo nos condem­
-nados essa qualldade de reincidentes, determinar
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na sentença condemnatoria qne serião transpor­
tados para um presidio.

Mas a imposição dessa tremenda penalidade,
dimana unicamente de uma condemnação iudi­
ciaria, em processo regular. esgotados todos os.
recur:;os de defeza e da lei, e não passa de barbara
imitação o pretender que cabe á uma simples au­
toridade pollcial, em tempo de revolução pacifica,
o crudellissimo· direito de arrancar um indivíduo
ao seu lar e á sua familia, para deportai-o sem
forma de processo e sem deteza.

A policia imperial havia chegado ao maior
descredito, exactamente por de3respeitar as sa­
bias prescripções das nossas leis criminaes, e
deturpar-lhes a leUra e o espirito.

Assim era que o processo de termo de bem
viver, instituido pelo legislador para servir de pro­
veitosaadmoesLaçãoaos individuo~ inclinados aos vi­
cias e delictos, tinha perdido toda a sua gravidade.

Hav~a chegado á ponto tal a corrnpção desse
processo, especial e, aliás, simples, que no mesmo
auto processavão-se os individuos, A, B, e C, e
mais outros, accusados de estarem em condições
de serem compellidos á termo de bem viver, por
factos alheios uns aos outros, este por embriaguez
habitual, aquelle por ser turbulento, outro por·
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vadiagem, tendo sido presos em lugares diversos,
em tempo difierente, e não existindo connexidade
alguma nos actos de que erão arguidos, nem ao­
menos por se terem dado nas mesmas freguezias.

A autoridade deixava de assistir ao processo,
não dava-se ao trabalho de mandar procul'ar tes­
temunhas que na realidade conhecessem, o indi·.
ciado; era preferido o alvitre mais commodo de
compellir, mau grado seu os agentes polieiaes á
de porem nesses innumeros processos. Note-se que
as suas funcções os inhabilitavão para tal, tornan­
do-os mais ou menos suspeitos de parcialidade ou
coação, ao passo que as suas consciencIas mui­
tas vezes protestavã.o contl'a esse abuso de auto­
ridade que as violentava.

De abuso em abuso, de cOl'rupção em cor­
rupção) havia chegado essa policia á destruição..
do espirita verdadeiramente luminozo do nosso le­
gislador criminal, e instituido em praxe as mais
corruptas praticas.

Convem no emtanto restabelecer esse es·
pirito e as puras tradições das nossas leis crimi­
naes) e é de lamentar que o inicio ua primeira
administração policial republicana, não houvesse·
realisado a restauração desses principios verda­
deiramente sabios e justos.

Nem se diga que em relação á delinque!ltes"
não ha leis á observar) porque não foram senão.
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para lhes serem applicadas.. que forão promul­
gadas as leis criminaes. e instituidas todas as for­
mulas legaes do processo crime.

Nem tão pouco é admissivel que uma revo­
lução politica, suspenda e altere o curso da jus-'
-tiça oI'dinaria, quer civel, quer criminal.

Os actos dessa pel'petua justiça são a pauta
-de todos os actos da sociedade civel.

A grandeza dos seus exemplos, a magestade
-das suas formulas, a segurança dos seus pro­
~esso~, a serenidade do seu espirito, a geperosi­
dade e isenção do seu procpder, a idoneidade dos
seus funccionarios, a sabia demoru das suas deli~

berações, a reflectida segurança das suas resolu­
ções, devem dar provas da grande elevação e da
-pureza da consciencia de uma nação, e do 'andian­
tamento do seu espirito.

A precipitação, a inobservancia das formas
~egaes, o desprezo dos preceitos da lei, o predo­
mínio unico da força desconhecendo o direito,
-nunca poderáõ constituir elementos de grandeza
moral e sem pre serão provas inconcussas de pro­
fundo atraso, de lamentavel e deprimente corrupção
social.

Govennar com as leis é difficil, e digno de um
-sabio.

Governar sem leis é facil e inglorio.



AS ELEIÇÕES E O CONGRESSO

Vivemos actualmente em uma atOlosphera
politica, branda e leve.

Reportcmo- nos no emtanto aos primeir'os
mezes do anno passado, de 1890.

O ambiente politico ostentava-se trevoso,
tendo em suspensão ignota e indefiniveis ameaças,
que felizü1ente não se realisaram.

O decreto de 23 de Dezembro de 1889} que
sujeitava todos os delictos 4nalificados politicos
ao julgamento de uma corumissão militar. havia
imp.osto o silencio a todos úS lahios, mas os espi­
ritos Postavam inquietos e attribulados.

Aforça despropositada de que dispunha o go­
verno, pertnrbava} de certo, a tranquillidade de
animo do povo, desprovido de orgão legal para
fazer valer os seus direitos por isso que não existia
parlamento, e qualquer acto praticado pela nação
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incorreria nas penas de sedição, ou podia asssumir
erradamente, as apparencias della, e acarretar
para seus auctores as mais terriveis eonsequencias.

Assim, anciava a opinião publica pela convo­
cação de uma Constituinte, de cllja reunião dataria
o principio da verdadeira era republicana.

O momento era solemne.
Recuperal'ia a patria a soberania dos S8US

destinos e a livre disposição de si mesma?
Magna e commovente interrogação que surgia

em todos os espiritos.
~ma gestação profunda fazia-se naquella

occasião, nos destinos do nosso paiz; na conscienoia
de cada qual, agitava-se e fluctuava?. soete da
patria, que dependia da tirmeza e serenidade de
uns, da isenção e fidelidade de outros.

Firmeza, do eleitorado.
Isenção, do govern0.
Fidelidade, na eleição.
Sobre este memol'avel pleito eleitoral, que era

o primeiro a que se procedia no Brazil no regi­
men republicano, convergiam ,as vistas da opinião
publica de todos os povos civilisados.

Surgiria deI1e o reinado do povo?
Ao lenge, nas brumas da historia, esta inter­

rogação evucava o vulto luminoso de Washington.
ElIe fez sua patria livre e immortal, e escreveu

Chateaubriant que em meio das mattas, onde ful-
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gim a sua espada, haviam dentro em poucos annos,
brotado cidades.

Podia-se fazer uma reRublica semelhante á
franceza, á suissa e á dos Estados-Unidos da
America do Norte.

Podia-.se tambem fazer do nosso, um paiz se­
·melhante ao Perú, á Venezuela, á Bolivia, e fi­
nalmente ao Mexico, cuja sorte tem oscillado entre
-ephemeras monarchias e sombrias dictaduras, sem
nunca attingir ao luminoso ideal da liberdade.

Um dilemma inexoravelmente levantava-se
per;).nte as urnas.

Ou seriam mantidas enobremente cúntinuadas
as tradições da democracia brazileira, e estaria
então fundado um governo civil digno de um povo
adiantado e livre.

Ou, então, interrompidas e quebradas essas
tradições sacratissimas da liberdade, á pretexto de
ord em,-teria a historia de velar a sua fronte e
quebrar a sua penna ao registrar tão infausto
successo.

._ Triste e silencioso ia o pleito eleitoral, como
tenebrosa batalha travada em profunda e erma
noite, em que cada qual parecia converter na me­
lhor das suas armas esse silencio e essas trevas,
em meio das quaes moviam e agitavam-se as im­
posições e os conchavos, o terror e as esperan­
ças, os conflicios parciaes, como lutas intestinas
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corpo á corpo, no centro do grande combate
geral.

Infelizmente sobre as suas prodigiosas e infi­
nitas ondulações não recahia a Iuz poderosa da livre
discussào, nem do seu seio surgia como em outros
tem pos e em outros paizes, a grande voz apaixo­
nada, patrioticaJ e li vreJ das reuniões populares.

Sentia-se por demais na lueta eleitoral, a in­
fluencia oflicial, e haviam sido postas á marg-em as.
theorias do governoJ cujos funccionarios eram
candidatos, os ministros em contradicçào manifesta
com o projecto de constituiçãoJ outrosJ á favor de
uma disposição especial que dirimia todas as in­
com patibilidaues para a eleiçao ao primeiro Con­
g-resso J aliásJ o mais importanteJ quer historica,.
quer politicamen te consIderado.

Na capital federal Jfoi candidato triumphanteJ
e o mais votado J o chefe de policia, detentor entã().
de um poder irrimeuso, e cujas aUribuições illimi­
tadas não c(lnlwciam nem as restricções dos re­
cursos legaesJ nem as da lei immprtal do habeas­

curpus, da superioridade judiciaria e hierarchica.
dos tl'ibllnaesJ ministro absoluto da policia que era J

e senhor da liberdade individual de todos os habi­
tanles da cidade de Rio de JaneiroJ por onde
apresentava-se á deputaçãoJ e cujo peito lancead I

muitas vezes varára com a sua terl'ifica e inexo-.
ravel autoridade.
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Nunca tal S8 vira durante o imperio, nem em
paiz algum civilisado.

Quasi todos os candidatos, e certamer,te to­
dos os que depois foram. eleitos, mamfestaram
r-erfeito accordo de vistas com o governo, e, al­
guns, conforme o declarou o barão de Jaceguay na
sua inter\'iew com a Gn:.eta de Notiáas, pensavàÜ'
que durante alguns annos ainda devia a manu­
tenção da ordem publica ficar á cargo do exercito
e da armada, o que importava, certamente, ~m

aconselhar e reconhecer a limitação dos direitos
populal'ps, e pedir o predominio da força.

Como si em um paiz adiantado e livre, não di­
manasse a gal'untia da ordem, senão do iusto equi­
libl'io das liberdades publicas, e do reciproco e
mutuo respeito dos dil'eitos das differenles classes·,
que compõelJ1 a universalidade da nação!

Disso é eloquentissimo exemplo a França re­
publicana de hoie, que apezar da sua secular tra­
dição histurica monarchica, nunca viu no longo
periodo de 20 annos, perturbada a sua paz interna,
e qne nas lutas, que ainda ha pouco sustentuu con­
tra o-boulangtsmo, só fez valer as armas fecundaS'
das leis P. o influxo potente e enthusiastico da li­
berdade, contra impossiveis pretenções dymnas­
ticas.

Singular missão para a [orça armada, consis-
tenteemcuDvertel-a em mantenedol'ada ordem pu­

15
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blica, que, aliás, nuncafoi perturhada, quando mais
nobres em prezas reclamam os seus esforços e os
sacrificios da masculo patriotismo, que dE;we alen­
taI-a.

Destruida a monarchia, fundada a republica
. ·em um paiz americauo como o nosso, consolidada

a paz pu hlica, desnecessaria é de todo essa vigi­
lancia.

Alias, outra ú a gloriosi' ima missão dos
exerci tos.

Leonidas nào permanecen em parta para aIli
rnantel' a ordem, preferiu combater e moner nas
Thermopyla::; em obediencia ás leis sagradas dessa
sua patria immortal.

Realisada a eleição em meio das eircumstan·
cias que deixamos de leve indicadas, apoderou-se
do espirito publico a opinião, pal'cialmente des­
mentida pela realidade, que seria o Congresso,
uma camara humillissima, enthnsiastica e muda
pera nte o poder, tendo só a coragem dos applausos.

Reunido, porêm, esse congresso que foi o pro­
ducto de uma eleição silenciosa em que cada qual
pareceu guardar o segredo das suas convicções,
sobre uma fracção delle levantou-se, fecunda e forte
a inspiração das tradições livres do Brazil.
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Quiz essa [racção tomar em mão a bandeira
<la democracia; essa, que na phrase immortal de
Lamartine, fez a volta do mundo; com fortunas
varias, successivamente ergueu-se na Franç:1, na
Sllissa, diver3as vezes na Hespanha, .em toda a.
America.; há vinte annos ensombra os monumentos
·de Pariz, e há 1á um ser.ulo, flllctua em Was­
hington, como sobre o imperecivel Capitolio da
,liberdade moderna.

A ba.ndeira que proclama a liberdade da
imprensa.

A liberdade da trihuna.
A liberdade €'leitoral.
A liberdade da elegibilidade sem restricções

,nem exclusões.
A liberdade de reunião.
A liberdade de consciencia.
A liberdade de religião.
A liberdade individual.
Bandeira que sag-ra todos os direitos, divinisa

todas essas prerogativas do cidadão, e as torna
inviolaveis.

Impoem a livre discussão dos orçamentos.
A restauração do imperio da lei.
O restabelecimento do sagrado· recurso do

habeas-corpus.
A livre defesa dos accusados, sacrosanto prin­

cipio que só a barbaria póde negar.
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Bandeira que combate a intervenção dos go­
vernos nos pleitos eleitoraes, e o systema das.
candidaturas officiaes publicadas em chapas na
imprensa e affixadas nas paredes Yunerarias das
eleições sob a forma de boletins do governo, como
vimos nesta capital.

Que garante a inviolabilidade do cidadão, e o
triplice respeito da sua liberdade, da sua eonscien­
cia e dos seus direitos civis e politicos, seia leigo
ou sace~dote, brasileiro nato ou naturalisado.

Que passando pelas Siberias de todas as
patrias e pelas ilhas graniticas em que ba pros­
criptas, embebe-~e nas suas lagrimas e acolhe os
seus lamentos.

Que, como sombrio e immoT'tal protesto,
ergue-se súbre os tristes periodos politicas em que
apa~am-se as leis e supprimem-se as l~berdades·

publicas.
Que abriga em sua vastissima amplitude,

exercitos, armada, povo, os direitos de tndos, as
aspirações e as immorredouras esperanças do paiz.

E' cedo ainda e inpportuna a occasião, para
escrever-se ~ historia d'esse Congresso, dissolvido
há apena~ dias.
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Os factos em breve darão ao mundo testEmu­
nho pro ou contra elIe.

Julgal-o-há a posteridade, e praza á Deus
-que ella lhe seja menos severa que o juiso dos
contemporaneos.



DIPLOàlACIA

Em todas as espheras exerceu-se a absor­
vente actividade do Governo Proyisúrio.

Na diplomacia deixou concluidas tres obras ~

o tratado das Missões, o tratado commercial que
celebrou com os Estados Unidos, e a convenção
litteraria assignada com o governo francez.

Não constitue anachronismo tratar por ultimo
da acção diplomatica da dietadura, pois que são
quasi de hontem esses dous ultimas tratados, cele­
brados durante as sessões do Congre::;so.

Estudar o tratado das Missões, é inutil : a
consciencia brazileira entristecida conhece por de­
mais o assumptoJ discutido e sofiregamente deci­
dido pelo Sr. Quintino Bocayuva) por entre os fes­

tejos de MontevidéoJ e pode-se dizer! nessa hora.
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de singular enthusiasmo em que doou á um ven-­
cedor toureiro argentino o seu relogio, que cel'ta­
mente para sempre ficará designando á posteri­
dade essa hora de desamor á terra brazilcira, ou­
trora disputada com patriotica avareza pelos nos­
sos maiores, e por nós convertida em tacil as­
sumpto de amistn a transigencia.

As ruidosas ovações de que, no Rio da
Prata, foi alvo I) ex-mimstl'o Quintino Bo­
cayuva, echoárão nas almas bl'azileiras como
clamores ~estivos em conll'onto com pungentes
magoas.

A' dor nacional não era, porém, licito nem
inquerir do ignnto tratado nem deplorar esse mys­
terio em que encobria-se,' e que mais trevosa
ainda tomava a tristeza da alma nacional, ao passo
que as alegrias argentinas espadanavam como
um grande sol glOI'ioso á triumphar sobre as pa­
ginas desse tratado, que, dizem, levão em si, rios e
extensos territlJrios, e 'seguramente as serulares
tradicções do Brasil e as suas, até alli, inde~eetiveis
reclamações.

Governo republicano, o provisorio, nunca teve
a intuição das praticas do liberalismo, da demo­
cracia, e da verdadeira republica.

Quanto differiu de todos OR governos popu­
lares de que faz menção a historia politica contem­
poranea!
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Em 1871, a França viu-se obrigada á ceder
duas provincias á Allemanha.

Foi da Camara dos deputa~os reunida em
Bordéos, que os negociadores levárão os poderes
necessarios para a sua missão.

Não sahlrão do conselho de ministros, levando
comsigo autorização para deddirem tam altas
questões.

Foi a propria França, representada pelos seus
deputados, que entre os protestos e as magoas de
uma gra,nde e illustre assembléa, deu-lhes pode­
res para consummar o t.ragico sacriticio á que a
condemnára a derrota dos seus valorcsos e infe­
lizes exercitos.

Os que não esquecer'ão essas paginas palpi­
tantes da historia do nosso te~po, recordão-se
ainda da gr'andcza desses dias de agonias em que
parecia desmoronar-se o historico e secular pres­
tigio "da illustre nação franceza no seu medon~o

conflicto com a mais tremenda adversidade!
A' que origem myster'iosa e desconhecida,

rôra o negociador do tratado das Missões, procu­
rar e haul'ir o direito q~e attribuiu-se na sua qua­
lidade de ministro ephemero de um governo tran­
sitaria, para toear em questões seculares e deci­
dir oontestações sobre o territorio do seu paiz ?

Póde elle crer que na hora tragica e sombria
emque deixou a sua ratria duminada pela dictadura,
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'Para Ir ao encontro dos applausosdo estrangeiro, os
labios emIlÍudecídos Jos brazileiros occult.avão um
.acerbo sentimento que a .f>osteridade ha de partilhar.

Nada diremos sobre o t.rat.ado com a America
-do Norte, que constitue assumpto de hoje, sendo
intuitivo que, á primeira vista, parece mesquinho e
irrisorio favor conceder isenção de taxa só ao as­
"Sucar brazileiro de qualidade inferior.

E porque não ao de qualidade superior?
Pois a concurrencia se estabelece entre os ge­

l1eros de peior qualidade?
Será vantajoso q~e o commercio brazileiro

fique adstricto ao fabrico de assucar ordinarío, e
será criveI que essa exportação possa aproveitar
,da promettida isenção de taxa?

Não é de todos sabido que a fabrir.llção elo
·assucar, attingiu elevado gráu de perfeição, e que
·a concurrencia trava-se exactamente em relação as
·boas qualidades?

Aliás, a discussão publica reduziu esse tra­
'tado á seu real valor.

Chegámos á convenção litteraria.
Sabemos que vamos de encontro á opmlao

:geralmente manilestada na imprensa fluminense
-á titulo .de proteccÍllOismo.
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Não podemos entretanto deixaI'. de dizei-o: a
convenção liLteraria com a Europa é um erro e
um mal.

As litteraturas europeas constituirão e cons­
tituem para nós copioso manancial do qual não po-.
demos prescindir.

Difficultar entre .nós a difIusão elas producções
dessas litteraturas, é commetter verdadeiro atton­
iado contra o espirito nacional, que precisa robus­
tecer-se e alimentar-se com esses elementos es­
trangeiros.

-A Europa actual, e particularmente a França,
só consegull'ão o seu extraordinario adiantamento
seientifico e litterario á custa do trabalho das
gerações passadas, e tanto assim o compre­
hendeu que conteve dentro dos limites de curto
prazo o direito da propriedade litlerat'ia afim
de logo em seguida aproveitar á collectividade,
o glorioso e fecundo trabalho dos seus sabios
escriptores.

Nós, povo incipiente, condemnado á todas as
difficuldades das creações humanas, balbuciando
em uma litteratura que começa, ll1ctando em uma
industria qnasi que nascitura, á bráços com mil em­
baraços, tendo necessidade de illl1strar o nosso
espiritú, de fortalecei-o e fecundai-o com o ger­
men do fortes trabalhos, como vamos difficuItar a
obtenção de iodos esses elementos de trabalho, de
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ensino} e de propaganda, que reclamão as condi­
ções vitaes da ~lma brazileira ?

Em uma epoca de triste positivismo, a con­
venção litteraria foi o producto do mais nefasto sen­
timentalismo.

Vem ferir os legitimas interesses dos editores
nacionaes que até aqui livremente traduziam as
obras estrangeiras ue maior merito, afim de paI-as
ao alcance de todos.

Vem lJuasi que destruir as empI'ezas eoitoras
brasileiras} creando-lhes mil emharaços e obsta­
culas, sem proveito, aliás} para os auetores esü'an­
geiros} e com grande prejuizo de interesses publicas.
de ordem supel'ior como todos aquelles que dizem
respeito ao progresso intellectual.de uma nação.

Infeliz foi a diplomacia do governo provisorio
De todos os seus actos resultou sempre ma­

nifesta desvantagem para o Brasil, decidindo pre-
cipitadamente a questão das 1.issões, abrindo os
seus' mercados á invasão .uos generos americanos.
favorecidos pelo tratado commercial á troco da
protecção que a America do Norte promette dis­
pensar á peior qualidade do nosso assuúlr} c final­
mente pI'ivando-nos da torrencial producção scien­
tifica e litteraria da França sem compensação.
alguma!

Durante muitos annos a Belgica explorou a
litteratura franceza} em um dos seus mais hri~
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lhantes periodos, e no proprio idioma e texto
originaes.

O Brasil, porém, não poderà mais traduzir
um trecho das obras primas da actualidade, pttra
fazei-o admirar ás classes populares, que não
conhecem a lingua franceza, porque a isso podem
oppor-se os termos da convenção litteraria.

A' .par dessas enormes desvantagens é pura
utopia, pensar que d'ahi resultará o proteccionismo
.á favor da no~sa litteratura nacional, a qual de
certo, não póde competir com a franceza, que é o
produeto apurado de uma civilisação que não pos­
suimos, e de tradições que se vão prender á espi­
ritos immortaes.

Aliás, Alencar não precisou esperar por esse
fallacioso proteccionismo litteral'Ío para escrev~r as
suas obras primorosas.

Só podem ser celebrados tratados de reci­
proca permuta quando as partes contrahentes,
achão-se em igualdade de condições.

Do contrariu torna-se o contracto desigual,
revertendu todas as vantagens á favor de uma
,dellas, ficando a outra onerada com todas as des­
vantagens.

Vieto.r Hugo q'ualificou Pariz de capital da
França, e esta de capital do mundo.

Com efieito ella é a capital do nosso mundo
intelleetual, donde irradia a luz que tem feru.ndado
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o espirito brasileiro nas producções da sna legis­
lação, da sua poesia, da sua liUeratllra e cios

esforços da sua sciencia incipiente.
Tem sido o fóco poderoso á que se tem pro­

cúrado acercar a alma da nossa patria, pelo e tudo
não só da sua historia, corno pela contemplação de
todas as grandezas desse povo francez, genial
e glorioso representante da raça latina.

Delle recebemos o forte haliLo qne tem de
alentar a nossa vida intellectnal, e que no cumpri­
mento da sua historica missão cabe-lhe o dever de
transmittir-nos, á nós tambem representantes na
America dessa mesma raça para cula gloria tanto
elle tem feiLo.

E' bem de vêr que não podemos crear conLra.
nós mesmos ubstaculos inlustificados, que venham
ainda mais atrazar-nos, difficultando a instrucção
e illllstração do espirito brasileiro, e isto sem
vantagens aprecial'eis para os auctores fran­
cezes.

Custa a cr' r que o governo provisorio tenha
sido tão facil em celebrar esse convenio, quando
da~ nações européas, muitas reluetárão em [azel-o~

que achavam-se em condições muito mais auspi­
ciosas que as nossas.

Sentimos neste ponto divorciar-nos do modo.
de pensar do grupo dos moços escriptores brasi~

leiros da actualidade.
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Elles veêm na convenção, o proteccionismo á
fayor da litteratura nacicnal.

E' isso um verdadeiro erro.
Não ba proteccionismo em materia de arte ou

de JitteratUl'a.
As pr'oducções do espirito humano são Jiber-

rimas.
Zombam dessas mesquinhas leis.
Tem vida propria.
Assimilão-se ao espirito Jos contemporaneos

pela sua propria força de expansão.
Não carecem de leis para lhes abrir espaço

nas sympathias, admirações ou enthusiasmos do
publico.

Nã,o dependem de convenções diplomaticas.
Os maiores chefes-de-obra, antecederão de

muitos secuIos esses modernos tI'atados.
A questão não póde portanto ser discutida sob

esse ponto de vista, nem sustentado o tratado com
taes argumentos.

Não o podiamos eelebrar, porque estamos
em condições muitissimo inferiores á França} que
tem soberanamente jnvadido todos os dominios da
arte.

Tributarias que somos da sua industria} com-
o pradores de todos os generos do sen profuso fa­

brico, fornecedores da materia prima de muitos
delles, que, por alto preço,tornamos a rehaver de-
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.pois de manufaciurados, não era demais que par­
tici passemos da grandiosidades do seu esplendo­
1'0'0 espirito, dos irradiamentos da sua alma
'artistica e liLteraria, das prnficuas lições dos seus
mestres e dos seus sabios.

A convençào veio collocar uma teia de obsta-.
'culo e de formalidades diante lIa nossa ayidez de
aprender e dos nossos assomo de enthusiasmo.

Creou uma alfandega em cuias mesas deverá
pagar a nossa admiração.

Fel-o improficuamente, aUendendo já as diffi­
·culdades meticulosas necessarias para a execução
pratica da convenção, iá para o insignificante
resultado pecuniario que della poderá advir para
os auetores francezes verdadeiramente dedicados
á boa litteratura, ao passo que vai impossibilitar
a missão dos nossos editores em lucta com essas
meticulosidades do tratado.

Este só aproveitará aos auctores francezes de­
dicados á opereta, às revistas e ás magicas.

Mas, em FraRça mesmo,esta classe de auetores
não pôde eollocar-se no plano em que acham-se
os escriptores serios, corn quem não se póde
querer confundir o lamentavel industrialismo thea­
t.ral da- nossa época.

Esttl genero de producção bastarda' será care­
cedor de protecção e applausos em grau tal que faça
predominar o seu interesse venal e mercant.il, so-
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bre os immortaes interesses doespirito e contra a·
propria gloria da arte franceza cuja missão ci vili­

sado.ra entre nós ninguem poderá pôr em duvída?'
Com Portugal póde-se admittir a convenção

litieraria tendo-se em vista a ident.idade da lingua,

que torna accessivel ao nosso publico a leitura das

suas producções no proprio texto do audor e·
nas suas genuinas edições

Convem, porém, observar que o estudo das

obras francezas tem sido o factor principal da mar­
cha ascendente e brilhante pr'ogl'esso da liiteratura
portugueza.

Si portanto atien1er-se ás razões que deixa-o

mos aqui expendidas, a conr.lusào logica será que·
tambeU! em relação'a convenção litteraria com a
França, fui infeliz, desnecessaria e certamente

incompetente a iniciativa do extincto Governo Provi­

sorio cujacaraeteristica sempre foi querer perpetuar
sua acçào politica ém obras definitIvas ou dura­
douras) legislando sobre todos os assumptos inter-.

nos e negociando extemporanea e sof!regamente
tratados desvantajosos para o Brazil.

Na administração dos estados, não é a suffre­
guidão que dá a gloria.

Elia dimana do desinteresse, do esquecimento

de si mesmo á beneficio do bem commum)da sereni­

dade de animo e da modestia das intenções auxi­
liada por genuinos l3entilIlentos de patriotismo.



- 24-1-

Quiz O GOVERNO PROVISORlU deixar em toda
a estructura da historia politica do Brazil, signaes
immorredouros da sua passagem pelo poder.

A historia sagrou immortal Washington exac­
tamente por que elle nunca pensou em immorta­
lisar-se a si proprio.

Si a obra do GOVERNO PRo\'isORIO póde ser
Gomparada a um monumento, nós os contempo­
raneos podemos dizer que o coroamento della, não
foi de certo a LIBERDADE.

Dirá a Historia, á sua vez) si foi a Gloria.

16



LEI TüRRENS E LEI ELEITORAL

Um momentlJ de reflexão e duas palavras so­
bre essas leis, será o bastante para comprehendel..
as, e qualificaI-as.

R' inutil discutil' o merecimento do s'ystema
Torrens, que si tem a vantagem de libertar a pro­
priedade immovel das antigas difficuldades qne en­
contrava na sua transmissão, tem as desvantagens
"dessa propria actua! facilidade de transmissão que
de certo deixa menos protegido do que estava, o
patrimonio das familias.

Essa desprotecção revel'te em favor da facili­
dade das transacções commerciaes que a lei Tor..
rens tem em vista avantajar.

E' certo que o registro TOl'rens tem encontrado
grandes louvores na Europa-mas é certo tambem
que só um dos est.ados componentes dos Estados­
Uniuos da America do.Norte, o poz em pratica até
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ha pOUCO tempo, o estado de Iowa; que a Fl'ança
apenas tentou uma experiencia nas suas posses­
sões da Tunisia, e que a Inglaterra ainda acha-se
em estudos á respeito da sua applicação.

Em Lodo o caso, o acto de incumbir á uma
companhia commercial, o Registro Torrens - nã(j
póde salvar-se á favor da inculcada bellesa do
systema.

Esse serviço e todas' as vantagens que delle
decorrem, não pódem deixar de reverter para o
estado.

ImmiscuiJ' o interesse e a acção particular no
cadastro official da propt'iedade, é delegar uma
fracção da ínalicnavel soberania nacional consubs­
tanciada na entidade do Governo.

Na sua sabia informação ao Chefe do Governo
Provisorio, em data de 12 de Janeirá de 1891, o
ex-ministro da fazenda, Sr. Ruy Barbosa, argu­
mentou tendo em vista a fé publica dos tabelliães,
que, no dominio das leis civis revogadas por elle,
transmittia a propriedade.

Não se trata, porém, dessa fé publica apenas
relativa aos actos praticados pelas partes contra­
hentes nessas escripturas, e sim, porém, da obri­
gatoriedade da matricula como acto essencial para
constituir prova de propriedade, exigencia esta que
ser-nos-há permittido capitular de attentatoria
de:l1se mesmo direito de propriedade) que engano-
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samente a Companhia 1'orrens inculca consa­
grar.

Iniquo e injustificavel imposto lançado á pro­
priedade, unicamente em favor de um interesse
particular.

E tanto assim é, que os primitivos concessio­
nario::! do Registro Torrens, transferirão seus di­
reitos á uma companhia mediante a importante­
quantia de seiscentos contos de I éis, ou talvez
mais.

E não foi exagerado o preço da venda, tendo-se­
em vista a área immensa aberta á acção e aos lu­
cros da Companhia Torrens.

Si o principiQ é fecundo não é menos exacto
dizer que cahiu no chão de uma especulação com­
mercial,p(lrque aCompanhia Torrens, não é corpo­
ração politica, repartição publica, ou instituição
pia, e, sim, genuinamente uma associação mer­
cantil.

Resulta, pois, que assim organisado, o Re­
gistro Torrem; constitue um imposto lançado á.
propriedade em favor de uma companhia com­
mercial, aeio e~se inqualificavel que associa il­
legalmente particulal'es aos rendimentos do es­
tado.

Além de que, é constituir a suzerania.
da Companhia Torrens sobre a propriedade.
urbana, ii respeito da qual existe a obri-
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gatoriedade da matricula nos seus regis­
tras.

Exemplos celebres provão quão perigoso é

-confiar á particulares a cobrança dos impostüs
como, antes da Revolução, dava-se em França
Dom relação aos Fermiers G~neraltx.

O celebre exemplo da Companhia das In­
'dias, attesta, na historia da Inglaterra, a per­
fidia das administrações commerciacs sobre as
populações cujos mteresses são por ellas regidos.

O Registro To~rens dá ingerencia á Com­
panhia, não só, sobre o valor da propriedade,
assim cúmo sobre a sua legitimidade.

Segue-se que constitue um privilegio at­
tentaria do grande principio da inviolabilidade
(Ia propriedade nas sociedades organisadas.

A independencia dessa propriedade foi mu­
tilada por esse privilegio que é inadmissivel e
intolera velo

.. O governo da Dictadura r.ccostumára-se á
professar o mais soberano desdem á respeito
dos principilJs e direitos mais respeitaveis.

Engendrando a lei eleitoral contida no de­
creto N. 511 de 23 de Junho de 1890, produ­
ziu 11m document.o que deve ficar como teste­
munho perpetuo contra elle.
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Tratando-se de proceder ti eleições no mais
pleno dominio dietatorial; quando a liberda.de
da imprensa achava-se supprimida, e a indivi­
dual gemia sob as ameaças da celebre Commis­
são Militar; quando a acção offir.ial apparecia
em toda a sua fatidica pujança,. quando o chefe
de policia da capital federal, depois de aterro­
rizaI-a, apresentava-se ás urnas, exemplo unico
em todos os fastos politicos contemporaneos; o
Sr. Cesario Alvim promulgou o artigo 43 do
citado decreto, o qual declara que:

«Em presença da mesa serão que­
« imadas as cedulas, excepto as que
« na forma do arltgo 41 (cedulas Vl:­
t( ciadas e votos em separado), devem
«ser remett~'das ao lJfàtisterio do
« 171ter~·or. »

Esse decreto mandava destruir, em acto
continuo, a prova de todas as fraudes passi­
veis e aniquilar o corpo de delicto dellas, destru­
indo todo e qualquer meio de aferição I

Qual a lei eleitoral que, antes desse histo­
rico decreto, animou-se jamais á surgir da
mente sagrada e da impolluta consciencia do
legislador, trazendo em si a formula e o meio.
pratico da encampação de todos os vicios pre­
vistos, de uma futura eleição travada na unica
estreitissima margem que, á titulo de consolo~
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a dietadura deixára, ás liberdades politicas e
aos direitos civicos?

Diante da violação dos grandes prInCIpIO!
em que assentão a Verdade, o Direito e a Jus­
tiça, só resta appellar para o futuro.



OURO E MISERIA.

o Governo Provisorio que foi o principal fau­
tor das innumeras emissões de papel-moeda que
invadirão oBrazil; e a tutelar divinidade que pre­
sidiu á sua diluviana diffusão, comparavel á per­
tida tormenta, vacillou afinal sobre o real valor
desse papel impresso e gravado á que deu curso
forçado, e exigiu em ouro o pagamento de uma
das suas principaes rendas.

O povo é pago em papel.
O Governo quiz ser pago em ouro.
O Sr. Ruy Barbosa pareceu ter assim desco­

berto para o estado, lima nova CaWornia.
Os aduladores, os ignorantes e os famelicos

applaudirão.
Dizião em côro, que iôra uma idea genial.
Affirmavão que por tal forma) o cambio ficava

firmado, porque o governo assim provido de ouro,
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não viria mais á praça comprar cambiaes) e por­
tanto a falta de procura de saques e a abundan­
·cias destes) darião firmeza ao cambio.

Tal raciocinio era simples puerilidade ou ins­
piração da má fé.

A exigencia do governo para serem pagos em
OUl'O os direitos da aHandega, devia fazer neces­
sariamente desta moeda, urna mercadoria procu­
rada, e logo escassa, em virtude mesmo desse ex·
cesso de procura.

Dessaescassez, resultaria fatalmente um cam·
bio desastrozo, por isso que elle nada mais re­
presenta) senão o preço do ouro, e este tornan­
-do-se escasso, mais encarecr..

Este raciocinio que é intuitivo ficou sepultado
sob uma alluvião de elogios ao ex-mInistro da
fazenda.

O cambio começou a peiorar cada dia, e a
crise accentua-se de instante a instante.

E' el'.cesso de audacia governatlva, ser um
governo o iniciador da era sinistra do papel-moeda

. ·e quando o vê, profusa e profundamente, introdu­
zido em todas as transações da economia do povo,
s-er I) primeiro a desacreditar esse papel a que deu
·curso forçado e dictatorial, e provocar a crise do
-ouro!

Ou indesculpavel arroio 0\1 culpavel igno­
rancia.
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Por isso Emilio de Girardin, referindo-se aos­
homens avidos de poderes dictatoriaes, disse que·
não é só de poder que carecem os governos, mas
~obretudo de saber.

O finado Sr. Belisario Soares de Souza dei-o
xou o cambio acima do par.

Quer isto dizer que o papel tinha agio.
Nessa epoca, recusava-se o dinheiro metal­

lico, preferindo-se o papel-moedd, por mais com­
modo.

O Sr. Affonso Celso conservou-o ao par.
O Governo Provisorio levou-o ao declive em

que o vemos todos os dias descer.
E essa vertiginosa queda em que elle vai,

tem tido como fatidica consequencia a alta de todos.
os preços e caristia de todos os generoso

Não podem ·deixar de ser os prenu'ncios da
Miseria.

Oseu sinistro espectro ia surge por entre o
tumulto e o alarido das especulações, a que o au­
xilio das emissões autorizadas pelo G.overno, deu
lugar.

Si o estado está de gladio em punho nas suas.
aHandegas, á exigir ouro, o capitalista está
no seu Banco á extorquir juros de 2 1/2 ou
3 0/. ao mez; o proprietario conserva-se aga-
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chado por traz uo seu direito, e duplica o alu"
guel das suas propriedades; e á sua vez o ne­
gociante victima tambem de exigencias, levanta
todos os seus preços.

E' este um facto conhecido.
A cidade do Rio de Janeiro tornou-se inha­

bitavel devido á carestia da vida.
Que deve) pois, o povo fazer em taes cir­

constancias, senão attribuil' á quem de direito
a responsabilidade dos seus males?

E no emtanto, quem se reportar á pouco
tempo atraz, lembrar-se-ha ainda de todas as.
orgulhosas affirmações do Governo absoluto da
Dlctadura, promettendo até extinguir a divida
publica, e á favor do arrojo dessas impossiveis
e irreali~aveis pretenções, batendo no solo e fa­
zendo delle surgir bancos de emissão em todas·
as regiões do Brazil I

A' profusão desses bancos e dessas emis­
sões, unida á exigencia do imposto em ouro,
devemos a crise em que nos achamos.

A verdadeira extorsão desse ouro, cada vez
mais raro, que o estado implacavelmente faz
nas suas aHandegas) vai avolumando-sI: com
todas as cobiças ao través das camadas sociaes.
em que os interesses sobrepoem-se uns aos outros
e augmentam a somma das exigencias, para final­
mente precipitar-se sobre o lar e a vida do.
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-pobre, que destroe e aniquila, como medonha
avalanche, e assombrosa voracidade a devorar a
-propria substancia da vida do povo.

Ahi virá em breve a Miseria com seu cor­
teio de lagrimas e de crimes, e de seus labios
lividos cahirâ a implacavel condemnação des­
.ses medonhos erros, filhos do orgulho do ab­
solutismo.



o MILITARISMO

o amor idéal á liberdade, é a mai~ jnsta.
das aspirações das consciencias.

Renegão esse ideal os politicos ambiciozos,
e a turba multa daquelles cujas opiniões mer­
cadejão-se á troco de gozos, riquezas, honras,
cargos ou distincções.

A consciencia estoica, é o aspero rochedo
sobranceiro á essas aguas toldadas que alter­
nadamente sóbem e descem, e sobre elle vem
pousar] em tragica despedida, os ultimos raios
e o pallido reflexo da estrella da liberdade.

Muitos desamão esse ideal, de que disse.
Victor Hugo, que existem dous nomes para de­
signal-o: os pbilosopholl o chamão assim; e cer-·
tos politicos [substituem a palavra ideal pela de.
chimera.



- 254 -

Só O comprehendem bem, e para elle tem
13cho como marulhúso mar, os povos la feitos,
'qne em seu potentissimo peito levão tradições de
luctas e sacl'ificios corajosamente supportados sob

.o labaro de uma alma engrandecida nos tra-
'balhos de uma vida muitas vezes secular.

Não acudiu a Danton, a idea de entregar
os destinos da França, á espada de um dos ge­
neraes da Republica.

PrefEriu entregar a cabeça ao fio do cutelio
da guilhotina.

A' cem annos de distancia, não veio ao
espirita dos exercitas victoriosos dos Estados Uni­
dos, á truco da victor.ia que elies tinhão dado
-á unidade da sua Patria, arrebatarem o man­
do supremo no governo da republica.

Vindos dos campos ensombrados pela morte;
-das cheias dos rios; das praças sitiadas e famin­
tas; das batalhas em que centenas de milhares de
15oldados se havião empenhado; arrastando com­
sigo as glorias e os horrores de medonhos com­
bates e de gigantescas batalhas, as:::im como os
'bradantes lamentos e o echo immorredouro dessas
luctas horrorosas, cheias de heroismos e de abne­
gações; em m(,)io dessas finaes e tragicas
apotheoses da guerra, ainda todas orvalha­
-das de sangue, e de culo seio surgia um grito
immenso de victoria, destinado a ser repercuti-
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'uo no porvir, estaeál'ão esses exercItos triumphan­
tes, dos quaes pode-se com verdade dizer, que
levavão em si o espirita e a alma de Wa­
shington.

Detiverão-se todos esses innumeros comba­
tentes que ainda trazião sobl'e os corpos as do­
res de todos os sacrificios á que se havião "u­
jeitado, e com elles estacàrão peças que havião
bramido nas pugna, parques de artilheria que
tinhão destruido exercitos e cidades, cavallaria
que tinha ido procurar a victoria no delirio e na
vertigem das cargas, e essas mesmas bandeiras
dos batalhões e dos regimentos que a lucta, à
morte e a gloria tinhão sagrado.

Desse conjuncto rormarão, em homenagem á
patria) á liberdade e á lei, um tropheu de guerra
esplendoroso e de gigantescas proporções, a cuja
sombra despedirão-se uns dos outros e separá­
rào-se para sempre) esses heróes da guerra da
secessão, que rorão 'em seguida trabalhar e
morrer nos campos luminosos do seu paiz.

Nunca poderá a historia registrar exemplo
de maior abnegação e mais püro e entranhado
amor patrio.

Quando o Brazil roi aggredido por Lopez,
que na sua lJualidade de tyranete do Paraguay,
o havia incitado contra nôs) o nosso exercito re-
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iurçúu-se com os numerosos cont.ingentes desses.
Voluntarios da Patria, dos quaes muitos nunca
mais vohêrão a seus saudosos lares, e outros­
cobrirão-so de gloria, expondo-se aos maiores.
perigos em meio dos quaes a mar-te poupou-os,
como que commovída por tanto heroismo ani­
nhado na singeleza das suas almas de filhos do
povo.

·Não é, pois, no Brazil que se deve receiar­
o predomínio da força armada.

Elle será para sempre a patria da li­
berdade, dessa liberdade que terá para re­
fugiar-se, a profundeza das florestas, o asy­
lo das solidões, e as margens dos nossos
grandes rios, cujas' vagas alterosas, tomando-a
nas suas cristas, de novo leval-a-hão ás capi­
taes, si jamais ella tiver tido de abandonaI-as,
para ir abrigar-se no seio inviolado da nossa
natureza, e retemperar-se nas suas assombrosas
torrentes.



REFOR~fA JUDICIAR[A

Ao pizar a pedra sagrada do limiar do templo
das leis brasileiras, o legislador-dicLatorial, ahi
defrontando com o juiz popular, singela e glorio­
samente chamado Juiz de Paz, desfechou-lhe logo
o mais terri vel golpe da sua tremenda clava, sup­
primindo essa nobil1ssima classe dos magistrados
eleitos pelo povo, e substituindo-a pela dos pre­
tores) que foi pedir de emprestimo a monarchica
Italia.

Nefasta e execranda acção exercêrão sobre
as liberdades publicas o extincto ministerio
de 15 de Novembro e seus mesmos temerosos au­
xiliares) que agora sabem á luz da imprensa simu­
lando alent.arem patrioticos e magnanimos receios
pela sua inviolabilidade, quando elles lhes forão
mais do que crudellissimos oppressores, e até im­
placaveis e intolerantes destruidores.

17
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Na base das instituições iudicial'ias, o legis­
tadul' da dietadllra extinguiu, pois, os Juizados de
Paz} e elimin0u o magistrado popular escolhido
pelos seus pares, sagrado pela estima e pela
affeição do eleitorado.

Trazendo nos labias a palavra liberdade, mas
de certo, na mento tendencias autoritarias e rea­
cGionarias, logo calcou triumphantemente. à luz do
nosso sol americano, o immortal principio da parti­
cipação do Povo na distribuição da Justiça, prin­
cipio adiantado e liberrimo.

Expulsou do templo immortal dessa J usLiça,
a nobílissima corporacão dos juizes populares con­
tra a qual nunca havião sido levantadas arguições
serias.

Creou o Pretor Italiano, mas esqueceu o
Juiz de Paz suirsso e americano, e destruiu o nosso.

Ascendendo á orbita da mais beBa das ma­
nifestações do principio da participação do povo
nos negocias iudiciarios, invadiu o Pretoria do
jury, cuja instituição deixuu mutilada} diminuida a
sua competoncia, limitada a· sua esphera de acção,
cerceada a sua alçada á que arrancou numerosos
e importantes iulgamentos.

Destruir a interferencia e coparticipação do
Povo nas decisões judiciarias, que tanto interessão
á communhão social, certamente nunca será digno
do espirito de uma verdadeira democracia.
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E tambem não poderá esta existir em um
paiz em que tiverem sido sopitados e destruidos

todos os pl'incipios da liberdade, e depositados nos
alicerces sociaes os germens mais activos do auto­

ritarismo e de todas as reacções violentas e as mais

-energícas do estado conü'a o individuo, assim ju­
guIado nos basearnentos das instituições, como o

antigo servo nos subterraneos do feudalismo.
Destruido o sabio e bem ordenado julgamento

perante o J ury, para muitos dos delictos que até
agora erão da sua alçada, farão estes submetti"dos
á chamada Junta' Correccional perante a qual ó

réu defende-se por meio de alIegações escriptas!
(Reforma de 14 de Novembro de 1890 dec. n.1030
art. 69, no final.)

Para demonstrar quão imperfeito é o decreto­
lei da novissima reforma judiciaria. em que desco­
brem-se retalhos de todas as legislações, vocabu­
los francezes designando a imitação tambem fran­
cesa da creação de camaras e de côrtes, ao passo
que a creação dos pretores denuncia copia de ori­
gem italiana; para demonstrar as imperfeições
numerosas desse decreto - lei, basta atten­
dt3r ao antagonismo em que se achão relativa­
mente umas ás outra8, as suas proprias disposi­
ções.

NGS tribunaes que creou, estabeleceu ]UrlS­

dicções: a civil, a commerciaI, a criminal.
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Na pessoa do Pretor, reuni?-as toJas.
Há uma camara civil, uma camara commer­

cial, uma camara criminal. (Reforma capitulo IV).
Mas é o Pretor; 1°,juiz civil; 2°, commercial;

3°, orphanologico ; 4°, de ausentes; 5°, da pro­
v'edoria; 6°, juiz de Paz; 7°, juiz de casamentos;
8°, juiz do Registro Civil;' 9° criminal; 10·. Pre­
sidente da junta correccional.

Absorve dietatorialmente a alçada do modesto
e glorioso antigo Juiz de Paz, nefastamente sup-'
primído 1

Decide todas as questões até a alçada de um
conto de Reis.

Tem jl1risdicçãó soberana e privativa no seu
respedivo distrieto, do qual está destinado a ser
verdadeiro dictador.

Si fôr licito l a um modesto escriptor brasi­
l~iro, expressar livremente a sua opinião theorica,
diremos que assim concebida, a creação do cargo
de pretor, é impossívEl e impraticavel.

ElIa. cria o feudo judiciaria nau districtos.
Exige do magistrado novel, multiplices co­

nhecimentos a respeito de todas as espeéialidades
juridicas ; poem a seu cargo um sem numero de
serviços para os quaes. faltar-Ihe-ha necessaria­
mente o tempo, e aos quaes só depois de larguis~

sima experiencia poderá fazer face, na extrema va­
riedade das especies, lubmettidas á sua decisão.
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Com e!Ieito na nomenclatura dos servicos a
cargo do Pretor, vai todo o mundo social, e judi­
ciario: divididos esses serviços pelas differentes
Camaras na segunda instancia, concentrão-se tu­
multu0samente na pessoa do juiz singular, sem que
o legislador da dictadura pOllsa razoavelmente ex­
plicar a razão porque ali dividiu as jurisdlcções,
accumulando-as aqui.

A differença das alçadas importa pouco, por­
que em relação á Justiça, tudo é absoluto, e nada,
relativo.

Resignando o poder, tragicamente exercido em
meio do terror indignado de todas as almas nobres,
u impiedoso legislador do ministerio de 15 de No­
vembro, deixou no Direito Criminal Brasileiro, a
pena execra.nda de prisão cellular que prodigalisou
ii quasi todos os delictos, e que no. nosso clima lu­
minoso e quente, mais do que em nenhum outro,
-equivale á pena de morte, pois arranca ao condem­
nado o calor que é a vida, a luz que é a esperaaça
nos nossos paizes tropicaes, e crudellissimamente
precipita-o no silencio e nas trevas dos ergastulos.

Possão a Posteridade e a futura Democracia
brasileira, perdoar a, esse legislador, as suas vai­
dades, os seus erros, e essas implacaveis mutila­
-ções contl'a as obras do espirita moderno e as crea-
-ções da verdadeira liberdade.civil e politica.



A REPUBLICA E' REPUBLICANA?

E' necessario ter a coragem de dizeI-o: o des­
tino trahiu a causa do partido historico repuhli­
cano, e semeou com a flor das suas nobilissimas
aspirações de outr'ora, o triumphal estadio por onde·
os néo-republicanos de hoje chegárão as alturas
da Republica e galgárão as suas posições no poder ..

O portentoso espirito politico de opposição
républicana que denodadamente combateu o imperio
nos dias do seu maior esplendor, não conseguiu
illuminar com a sua luz gloriosa a almejada terra
da promissão, e, sacrificado, viu em breve tempo
sumirem-se todas as suas fulgurações como as de
um astro extincto 'sobre o proprio tumulo dessa
monarchia que tanto elIe perseguira com seus for­
midaveis clarões.

Tamanho foi o seu desastre, que muito~

daquelles sobre cujas frontes elle havia posto.
- alguns dos seus mais fulgentes irradiamentos,.

parecêrão esquecidos dos tempos idos, e de todas
as agonias'da via dolorosa que seguira a propa­
ganda republicana.

Destruido o impe-rio; ficou o seu systema de
governo, ficárão os seus velhos habitos e os seus
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mesmos rnethodos, as suas normas, e as suas
praxes.

O seu cadaH'r foi levado para o cemiterio da
historia politica.

O seu espirito, porém, tirou acerbo desforço da
violencia physica que sofirêra na destruição do seu
poder temporal, e pel'maneceu invicto e dominador.

Ao ex-imperador do Brazil, foi dac.o assistir a
um curioso e profundo espectaculo, qual o da con­
tinuar.ão do seu proprio reinado na sua auzencla.

Mesmos homens, mesma politica, mesmas
praticas.

A alma da monarchia invadiu vietoriosamente
o governo da republica, e o imperialismo dest('r­
rado, poude librar o mel de satanica alegria, ao ve~

l'ahido no chão do Brazil, o grande cadaver do ~eu

velho inimigo e temeroso adversario, o partido his­
torico republicano.

Nobilissimo combatente de outros tempos~

esse partidu hoje destruido e apunhalado pelas
'injustiças da sorte, poude) ao cahir, repetir o grito­
-do granue Spartano, e como elle dizer á historia ~

({ Aqui morremos em obediencia ás leis da Patria
e da Liberdade ».

Aos seus injustos detractores, deve esse cada­
ver, arrancar grito igual áqueIle que o duque de

.Guise arrancou ao rei de França) Henrique III
J

exclamando nll historko palacio de BIois, diante



- 26~ -

do corpo do assassinado: « Morto, parece-me ainda
mais alto do que quando vivo! »

Nelle ainda palpita a alma da nação brazileira.
Farão os seus sacrificios que derão o poder aos

homens hóje victoriosos.
Arauto da liberdade, esse velho partido repu­

blicano historico', disperso, isolado, perseguido,
despresado e humilhado, foi o combatente perenne
jámais desanimado, que nunca ponde vender sua
consciencia nem atraiçoar sua bdondeira immacu­
lada, e que chegou aos tempos da republica, com o
peito arquejante,ocoração lanceado pormuitas dõres,
a fronte devastada nas pugnas, tendo, porém,
~obre os labias, ainda um ultimo alento, para depõr
no sólo da Patria} com o seu ultimo osculo, o ger·
men sagrado do seu amor á liberdade.

Ontros chegárão á RepuLlica sobrecarregados·
com os favores do Imperio.

Quando os elementos actualmente triumphan
tes} ficarem gastos pelo tempo, impopularizados
pelas flxigencias da opinião,enfl'aquecidos pelas diffi·
culdades do governo, levantar-se há então a grande
?ureola da Liberdade, que foi a luz inextinguivel
que os republicanos do tempo do imperio accendê·
r~o, em dIas trevosos,nos horisontes patrios, e que
h~ de guiar o porvir nas SU:lS infalliveis e inelucta·
veis vindicaçães politicas) sociaes e autonomicas.



UM PROBLEMA. POLITICO

A revolução politica de 15 de Novembro de
1889, deixou atraz de si um ponto de interrogação.

Quaes terião sido os destinos da nação, a sorte
-da monarchia, e a solução da crise, si o marechal
Deodoro, arrastado pelo enthusiasmo, e cedendo

-aos impulsos dos Srs. Aristides Lobo e Quintino
Bocayuva, não tivesse ãdoptado, como adoptou, o

,.grito de: ViVA A REPUBLICA?

O movimento que originou a revolução, desde
.oseu principio foi militar; devido á assumpto dessa
natureza, motivado pela ordem de embarque que

- -recebeu um batalhão, e em que este viu o começo
de execução de um plano de disseminação do exer­
cito, cujo fim seria o seu licenciamento. Toda a sua

.organi ~ação fôra militar - seus principaes chefes
--€rão officiaes superiores, e a sua primeira maniies-
-::tação fez-se logo desdobrando bandeiras) sahindo
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de quarteis e formando em batalha, com arti­
lberia.

O elemento civil e popular, o principio doutri­
nario, póde-se considerar que ,appareceu em m~io

do conflicto, como para sagrar, em nome da liber­
dade e das aspirações repu~Jicanas, a iusta causa
dos inimieos do governo de então.

Triumphante, o movimento convertido em l'e­
volução, conservou a primitiva e natural caraete­
ristica da sua origem, fazendo-se governo pro­
visario, porém militar.

E' um bello tbema que se ofIerece ás medita­
ções de todos os brasileiros, inquirir o que ter-se-ia
dado, si o elemento republicano, deixando o movi­
mento de indignação do exercito dirimIr sua con-­
tenda com o ministerio Ouro Preto, náo houvesse
interferido nesse conflicto, levando aos militares o
prestigio das suas tradições, e o erithusiasmo das.
suas aspirações nacionaes e politicas.

Vencido esse ministerio Ouro Preto, expulso
violentamente do poder por uma poderosissima
demonstração militar, teria sido substituido por'
outro que promoveria a solução pacifica e amigavel
das questões pendentes.

Terião persistido, porem, no proprio orga­
nismo do governo, o germen da revolta e o prin..
cipio da revoiução.
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opoder que a monarchia continuaria a exercer­
seria um poder Já mutilado, offendido e prejudicado.
na sua plenitude, contestado, humilhado e até
vencido.

EUa traria no coração o largo e irremissivel
ferimento produzido por essa primeira derrota,
prenuncio de outras muitas.

Si, cedendo ao prestigio da occasião, formasse.
um ministerio em que predominasse o elemento
militar, em mãos delle perderia a sua autonomia.

Qualquer ministerio parlamentar que organi­
sasse, seria fraco e estaria sempre sob a tutella
dos victoriosos.

Dahi resultaria de certo a maior das anar­
chias governamentaes: destruida a sua integri­
dade de poder, o imperialismo vacillaria em todos.
os seus actos, e não poderia manter-se no governo­
com firmeza nem dignidade.

Representaria o papel de um governo apenas
tolerado.

Sem força physica e sem auctoridade moral,
qual a fatalidade que o esperaria, a não ser uma
quéda proxima e certa?

Em meio das extremas ilifficuldades que o
haviam de assoberbar, poderia elle encontrar no
paiz,algum elemento de força quP. collaborasse para
a restauração do seu prestigio perdido?

Não parece possivel essa solu~ão.
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A monarchia desligada dos seus ultimos
:adeptos, que haviam sido os abolicionistas, os
-quaes a tinhão abandonado quando elIa separára­
se do ministerio João Alfredo,-não podia esperar
encontrar auxiliares em nenhum ponto do paiz e
'em nenhnma das classes do povo brasileiro.

Inimisada com os agricultores e proprietarios
ruraes, que não a queriam mais supportar.

Vencida pelas classes militares, que lhe ha­
"iam infligido crudelissima e assignalada derrota,

Servida por dous partidos desorganisados e
gastos em infecundas luctas intestinas; sem ponto
·de apoio na opinião., e sem elementos moraes de
resistencia', o poder que deteria em si, não seria
mais a expressão de uma- grandeza, nem a causa
de felicidades, e constituiria antes um verdadeiro
,martyrio e uma profunda humilhação.

Em frente á esse martyrio de 'uma monarchia
:decadente, sentindo escapar-lhe um á um todos os
-seus elementos de força, e fugirem-lhe rapidos os
-seus dias de contestado e fraquissimo dominio, o
partido republicano progrediria com desassómbro,
-ganhando maior numero de (ldeptos, colhendo todas
as consciencias, adquirindo para si todas as convic­
'cães, augmentando dia a dia a sua força de irra­
diação, levantando novos enthusiasmos, robuste­
'cendo mais ainda as suas tradicões, disseminando
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profusamente suas doutrinas, e engrandecendo>
nessa. propaganda o s.eu nobilissimo ideal.

Quando fatigada pela sua longa ag nia, a
monarchia representada pelos ~abellos brancos do
velho imperador, desistisse da lucta, e proferisse o
seu adeus ao poder, abdicando a corôa, o partido
republicano,sem esforço e sem contestação, tomaria
em suas mãos os destinos da Patria.

E si antes disso, a opinião cançada de espe­
rar, recorresse á um movimento de força, contra o
imperio agonisante, racil seria á Revolução escalar­
o poder.

Eis porqiJe a Republica havia de ser, fatal e
necessariamente, o governo do Brasil, quer pro­
clamada. pelo exercito e pela armada, como foi~

quer pelo povo, como poderia tel-o sido.

Qual dessas soluções seria mais proveitosa e
mais fecunda?

Sobre o tumulo da geração a que pertencemos,
respondam a Historia e a Posteridade.



CONCLUSÃO

o Dante cançado de percorrer os medonhos
i:irculos ão seu pavoroso Inferno, echoante todo de
profusos lamentos humanos, aparta-se finalmente
do poeta que lhe fôra guia na tormentosa peregri­
nação do seu immortal poema, e de volta ávida
"terrestre, exclama no seu ultimo verso:

« E, sahindo, revimos as estrellas.»

Feliz o dia em que, nós tambem, virmos
rebrilhar nos céos dfl nossa Patria, a estrella da
Liberdad•.
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